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Resumo 
 

A Internet, e mais especificamente a World Wide Web (WWW), tornou-se uma 

plataforma de referência para a publicação da informação dos mais variados assuntos e 

das mais diversas origens. 

Cada vez é maior o número de organizações e pessoas que recorrem a este tipo de 

serviço. Assim, um dos objectivos desta investigação é perceber até que ponto os sítios 

escolares apresentam informação e conteúdos relevantes para os agentes educativos. 

Verificar se as actividades desenvolvidas na escola promovem e reflectem a 

interactividade e a partilha entre os diversos intervenientes na comunidade educativa, 

através da disponibilização no seu sítio escolar, foi outro dos objectivos deste trabalho. 

Este trabalho versou sobre os sítios das escolas ENIS (European Network of Innovative 

Schools), visto que são escolas de vanguarda relativamente à utilização das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC). 

Pretendeu-se ainda conhecer, em que medida, as escolas ENIS dispõem de 

tecnologias Web 2.0, procurando identificar os conteúdos disponíveis. 

Para a análise dos sítios das diferentes escolas ENIS, em primeiro lugar analisou-se a 

bibliografia existente sobre sítios de uma forma geral e de seguida elaborou-se uma 

tabela, na qual constava a opinião dos diferentes autores investigados. Desta tabela, 

considerou-se que, para a análise de sítios, as dimensões mais importantes são cinco 

(Conteúdos, Usabilidade, Interactividade, Acessibilidade e Funcionalidade), sendo 

apenas seleccionada a dimensão, Conteúdos, para a construção de uma grelha com base 

nesta dimensão. Esta grelha é resultado de uma reflexão pessoal, com base na consulta 

de bibliografia e visualização de sítios em geral e sítios escolares, em particular, e com 

base na opinião de diferentes especialistas na área. 

Da análise dos sítios das escolas secundárias ENIS, verificou-se que as escolas 

Portuguesas se destacam, pela positiva, relativamente às escolas Italianas e Francesas. 

Constatou-se, ainda, que a informação mais divulgada é relativa à descrição da escola 

e que a maioria dos sítios não disponibiliza tecnologias Web 2.0.  

É com alguma desilusão que se constata que estas escolas de vanguarda na utilização 

das TIC apresentam informação reduzida para cada um dos actores do processo 

educativo. 
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Abstract 
The Internet, and more specifically the World Wide Web (WWW), has become a 

platform of reference for the publication of information from many different subjects 

and from various origins. 

The number of organizations and individuals engaged in this type of service has 

increased a lot. Thus, one objective of this research was to understand to what point the 

school sites have information and content relevant to education officials. Check if the 

activities at school promote and reflect the interactivity and the sharing between 

different actors in the education community by providing on its site school, was one of 

the objectives of this work. 

This work was based on the sites of the schools ENIS (European Network of 

Innovative Schools), since these schools are cutting-edge on the use of Information and 

Communication Technologies (ICT).  

Another aim was to find out, to what extent the schools have ENIS Web 2.0 

technology, seeking to identify the available contents. 

For the analysis of the sites of the different schools ENIS, in first place it was 

analysed the existing literature on sites in general and then drafted up a table, in which 

was the opinion of different searched authors. From this table, it was considered that, 

for the analysis of sites, the most important dimensions are five (Content, Usability, 

interactivity, accessibility and functionality), being only selected the size, Content for the 

construction of a grid on the basis of this size. This grid is a result of a personal 

reflection, based on the study of literature and viewing of sites, in general, and school 

sites, in particular, and based on the opinions of various experts in the area.  

From the analysis of the sites of secondary schools ENIS, it was found that 

Portuguese schools stand out, positively, when compared with the Italian and French 

schools. 

It was also clear that the most known information is connected with the description 

of the school and that most sites do not provide Web 2.0 technology. 

It is with some disappointment that it is verifiable that these cutting-edge schools in 

the use of ICT have scant information for each of the actors in the education process. 
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Capítulo 1. Introdução 

 

 
A WWW foi concebida com o intuito de ser um repositório de conhecimento humano, 

constituindo-se como um espaço de partilha (Berners-Lee, et al., 1994). O volume de 

informação existente e o número de utilizadores que acedem tem crescido 

exponencialmente nos últimos anos. 

O mundo está em constante mutação e a escola não cessa de se adaptar ao novo meio 

que a rodeia, de forma a responder às solicitações conjuntas da sociedade e das correntes 

pedagógicas reformistas. A escola evolui, com ou sem tecnologias.  

À medida que o público escolar se vai diversificando, há necessidade de praticar 

pedagogias cada vez mais activas, mais abertas para o mundo, pondo o ensino em ligação 

directa com a vida quotidiana. Assim, foi partindo desta constatação que numerosos 

responsáveis políticos, a nível regional, nacional ou europeu, chegaram à conclusão de que 

a introdução das tecnologias no percurso escolar deve permitir à instituição escolar cumprir 

o seu dever de integração. 

Segundo o “Livro Verde para a Sociedade de Informação em Portugal” (Missão para a 

Sociedade de Informação, 1997), “… as escolas desempenham um papel fundamental em 

todo o processo de formação de cidadãos aptos para a sociedade de informação”. 

Neste capítulo, será contextualizado o estudo sobre a importância da Internet, da 

facilidade em comunicar através da sua utilização, das ferramentas sociais, nomeadamente 

as tecnologias Web 2.0, da presença da escola na Web através do seu sítio e na presença de 

ferramentas sociais nos sítios escolares, uma vez que estas estão a mudar o comportamento 

dos cibernautas, nomeadamente dos alunos e professores. De seguida, caracteriza-se o 

estudo realizado, apresentando o problema, os objectivos desta investigação, indicando a 

sua relevância e as suas limitações. O capítulo termina com a indicação da estrutura da 

dissertação.
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1.1 Contextualização 
 

Com a utilização da Internet, diluem-se barreiras entre espaços longínquos, fazendo 

com que cada indivíduo possa viajar, sem ter de se confinar aos condicionalismos físicos e 

económicos, contactando com culturas diferentes da sua e desfrutando desse diálogo 

intercultural. A Internet reinventa-se com novos termos, novas formas de comunicar, 

trabalhar, ocupar os tempos de lazer e de aprender de forma mais significativa e com uma 

forte vertente colaborativa. 

Segundo Rheingold (Rheingold, 1998), no seu livro “Virtual Communities”, citado por 

Castells (Castells, 2002), defende que a Internet marca o nascimento de um novo tipo de 

comunidade que reúne as pessoas on-line em redor de uma série de valores e interesses 

partilhados, criando laços de apoio e amizade que poderiam, por vezes, estender-se à 

interacção cara-a-cara. 

Por sua vez, Slevin (Slevin, 2002), citado por Pereira (Pereira, 2004), “a Internet está a 

permitir o aparecimento de novos mecanismos de associação humana (…). Na modernidade recente, estamos 

cada vez mais envolvidos em formas de interacção social que se tornam intensamente reflexivas e abertas 

(...), que servem para aumentar a capacidade de comunicação tanto recíproca como não recíproca”. 

Dias (Dias, 2001), considera uma comunidade de aprendizagem como “um sistema 

colaborativo e distribuído, que se forma pela interacção e que se efectua através da comunicação, orientada 

por objectivos de aprendizagem partilhados entre os seus membros”.  

Este autor, Dias (Dias, 2001), argumenta que a WWW constitui um meio 

particularmente favorável para o desenvolvimento das comunidades de aprendizagem, na 

medida em que o princípio da comunicação em rede, não só suporta com eficiência o plano 

da dinâmica das interacções entre os seus membros, sem limites de tempo e distância, 

como também facilita a ocorrência dos processos comunicativos de natureza colaborativa. 

As evoluções mais significativas na Internet têm-se verificado ao nível dos serviços de 

comunicação síncrona e assíncrona. No que se refere às diferentes modalidades de 

publicação de informação, em diversos formatos e linguagens (vídeo, áudio, hipermédia) 

que, embora diferentes, se entrecruzam com frequência e tornam o panorama do uso das 

TIC na educação cada vez mais rico e diversificado. 

Progressivamente, a rede das redes de computadores torna-se cada vez mais uma rede 

de pessoas ligadas por contínuas interacções suportadas por novas gerações de serviços e 

de “software social”. 
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As redes de aprendizagem trazem, para os processos educativos, a diversidade que 

caracteriza o nosso mundo, abrindo novas perspectivas e novos horizontes aos seus 

participantes (Riel, 2000).  

Segundo Fernandes (Fernandes, 1995), é necessário “saber como estudar os utilizadores e as 

suas tarefas e como relacionar a informação com estilos de design, teorias de factores humanos, orientações e 

normas, tendo em vista seleccionar e constituir uma forma apropriada de interacção”. Por sua vez, 

Carvalho (Carvalho, 2001) admite a existência de “dois componentes essenciais para analisar e 

medir a usabilidade: um componente diz respeito ao documento – fácil de usar, fácil de aprender, flexível, 

eficiente, eficaz – e o outro diz respeito à satisfação do utilizador quando interage com o documento”.   

A Web 1.0 pode ser definida como a primeira geração da WWW, sendo a mais-valia 

desta geração a quantidade de informação a que se podia aceder. Por sua vez, o papel do 

utilizador do sítio era de mero espectador, isto é, visitava o sítio, mas não tinham 

capacidade para alterar ou editar o conteúdo. Nesta fase, a maioria dos serviços 

disponibilizados eram pagos e acessíveis a um número restrito de utilizadores. 

Não é fácil definir o conceito Web 2.0, visto que não existe consenso sobre a pertinência 

do mesmo. Este termo Web 2.0 surgiu em Outubro de 2004 e é da autoria de Tim O`Reilly 

(O'reilly, 2005). Com o aparecimento da Web 2.0, surge uma enorme quantidade de 

ferramentas disponíveis on-line, tais como, blogs, wikis, podcasts, editor de páginas on-line e 

ferramentas colaborativas. Assim, segundo esta nova geração, os utilizadores tornam-se 

produtores da informação, distribuindo e partilhando as suas ideias e conhecimentos, 

através da Internet, de uma forma rápida e fácil.  

Segundo Greenhow (Greenhow, 2007), a filosofia da Web 2.0 assenta na facilidade de 

publicação e rapidez no armazenamento de textos e ficheiros, isto é, tem como principal 

objectivo tornar a Web um ambiente social e acessível, a todos os utilizadores, um espaço, 

onde cada um selecciona e controla a informação que deseja. 

Para Alexander (Alexander, 2006), as principais características da Web 2.0 são: interfaces 

ricas e fáceis de utilizar; gratuidade na maioria dos serviços disponibilizados; maior 

facilidade de armazenamento de dados e criação de páginas on-line; vários utilizadores 

podem aceder à mesma página e editar informações; as informações mudam quase que 

instantaneamente; a actualização da informação é feita colaborativamente, o que leva a uma 

maior interacção e fiabilidade, com o aumento do número de pessoas que acede e actualiza; 

a grande parte dos softwares da Web 2.0 permite a criação de comunidades de pessoas 

interessadas num determinado assunto e os sistemas param de ter diferentes versões e 

passam a ser actualizados e corrigidos a qualquer instante. 
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As principais ferramentas disponíveis na Web que utilizam este novo paradigma, Web 2.0 

são: softwares que permitem a criação de uma rede social, como por exemplo, o Hi5, Orkut, 

Messenger; ferramentas de escrita colaborativa, Blogs, Wikis, Google Docs & Spreadsheets; 

ferramentas de acesso a vídeos, por exemplo, o YouTube, GoogleVideos, YahooVideos; 

ferramentas de publicação de ficheiros de áudio, vídeo e imagens, como o Podcasting; 

ferramentas de comunicação on-line como o Skype, Messenger, Voip e Google Talk. Através das 

ferramentas disponibilizadas pelas tecnologias Web 2.0, os utilizadores podem manter tudo 

online de forma pública ou privada. 

Uns dos novos serviços de publicação de conteúdos na Internet, que tem tido grande 

receptividade por parte dos cibernautas, são os blogs que, de forma muito simplificada, 

podem ser descritos como sítios, em forma de diário, nos quais os textos são apresentados 

por ordem cronológica inversa. Com o surgimento de serviços de criação e alojamento de 

blogs de forma fácil e gratuita, a publicação na Internet assume um nível de facilidade nunca 

antes atingido, visto que o utilizador não necessita de fazer qualquer programação, ou 

mesmo formatação, para criar um sítio Web tecnicamente sofisticado e visualmente 

“impressionante”. Existe um conjunto de recursos associados aos blogs que podem ser 

relevantes em termos da sua exploração pedagógica (sistemas de comentários, sistemas de 

arquivo, sistemas de busca e de detecção automática de referências, entre outros). 

Barbosa e Granado (Granado & Barbosa, 2004) referem mesmo que “há uma área onde 

os blogs podem ser utilizados como ferramentas de comunicação e de troca de experiências com excelentes 

resultados, essa área é, sem dúvida, a da educação”. Os autores referidos anteriormente defendem 

a utilização educativa das TIC, em geral, e dos serviços disponibilizados pela Internet, em 

particular, pelo impacto que têm nos alunos (atitudes, desempenho), nos professores ou 

até mesmo na própria estrutura organizativa da instituição escolar.  

Uma outra ferramenta muito utilizada nas escolas, actualmente é o podcasting. É uma 

forma de publicação de ficheiros de áudio, vídeo e imagens e está a tornar-se numa 

tecnologia apetecível em toda a sociedade e, particularmente, na Educação, segundo Júnior 

e Coutinho (Junior & Coutinho, 2007). 

As ferramentas acabadas de mencionar permitiram integrar, de uma forma estruturada e 

sistemática, as TIC na escola, nomeadamente na sala de aula e tirar partido das suas 

potencialidades a favor da promoção da aprendizagem e do sucesso educativo. A utilização 

das TIC potencia o sucesso pedagógico, quando utilizadas como ferramentas mediadoras e 

promotoras do processo de ensino-aprendizagem. Assim, um sítio Web é um excelente 

meio de comunicação e de competitividade das escolas.  
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Assim, a presença da escola na Web acaba por ser uma necessidade imprescindível, 

tornando-se um elemento de afirmação e até de singularidade. Assim, as escolas podem 

beneficiar das possibilidades que o desenvolvimento tecnológico e cultural, nesta área, têm 

vindo a produzir. A criação de um sítio é, portanto, um passo em frente, uma mais valia 

para a toda a comunidade educativa, pois o sítio escolar funciona como um espelho de 

todas as actividades e trabalhos desenvolvidos na escola. Os alunos ao verem os seus 

trabalhos, por exemplo, actividades desenvolvidas, clubes, concursos ficam muito mais 

motivados para todas as actividades, pois sabem que existem muitos cibernautas a visitar 

toda essa informação. A presença da escola na Web acaba por ser uma necessidade, uma 

obrigação. Os benefícios que podem resultar duma iniciativa deste género são, em primeiro 

lugar, a motivação dos alunos. Estes poderão contactar de forma mais fácil e rápida com o 

professor e com outros colegas, colocando questões, partilhando ideias, publicando 

trabalhos e textos.  

Daqui pode advir também um maior cuidado com a expressão escrita, na medida em 

que os alunos sabem que os seus trabalhos poderão ser lidos por qualquer elemento da 

comunidade. Neste espaço, todos têm a palavra, mesmo os mais tímidos que possam 

eventualmente ter mais dificuldade em falar em público. Estes alunos terão aqui 

oportunidade de demonstrar o seu interesse e mérito (Jesus & Moreira, 2008). Ergue-se, 

assim, uma pequena comunidade, cria-se uma proximidade entre professores e alunos, mas 

também entre os próprios alunos. 

Nos dias de hoje, os sítios escolares devem apostar nas ferramentas sociais que estão a 

mudar o comportamento dos cibernautas, isto é, estas ferramentas são um grande sucesso 

em comunidades globais na Internet, pois podem ajudar a identificar pessoas com 

interesses semelhantes ou complementares, como são as comunidades educativas. Uma vez 

em contacto, as ferramentas sociais podem facilitar diálogos e actividades de colaboração, 

das quais pode nascer novo conhecimento, pois um dos objectivos primordiais das escolas 

é a partilha de conhecimento e participação de todos os intervenientes no processo 

educativo. Estas ferramentas são uma mais valia no processo de ensino-aprendizagem. 

O sítio da escola deve promover a troca de informação entre a comunidade educativa, o 

público em geral e outras entidades, através da Internet. Um dos objectivos fundamentais 

do sítio da escola é possibilitar o desenvolvimento de conteúdos pedagógicos pelos agentes 

educativos, nomeadamente professores e alunos. 
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1.2 Caracterização Geral do Estudo 

1.2.1 Apresentação do Problema 
 

O crescimento da Internet está a mudar o panorama tecnológico e sócio-económico 

actual. O grande desenvolvimento da Internet nas últimas décadas originou grandes 

mudanças na nossa sociedade. A escola deve ser um reflexo dessa mesma sociedade, 

devendo, portanto, adaptar-se a estas mudanças e principalmente às exigências que delas 

derivam. Nas escolas, não chega somente ter boas ligações e bom equipamento, é 

necessário criar estruturas humanas e organizacionais. Possibilitar à comunidade escolar o 

uso de Internet é uma grande vantagem para toda a comunidade educativa.  

As implicações pedagógicas da Internet têm sido objecto de inúmeros trabalhos de 

investigação. 

Segundo Figueiredo (Figueiredo, s/d.), “A Internet é, provavelmente, desde a invenção da escrita, 

a tecnologia que mais pode contribuir para revolucionar a Educação, no entanto, é também a que mais se 

presta a interpretações míticas e desvios”. Contribui para a modernização e facilita o contacto 

entre os membros da comunidade educativa. Cada vez mais os alunos estão motivados para 

as TIC, em detrimento dos métodos tradicionais de ensino. Assim, a formação dos alunos 

de hoje exige a adaptação dos nossos métodos de ensino às novas tecnologias. As 

mudanças na escola, quer sejam de carácter pedagógico, quer sejam de carácter 

administrativo, não são feitas de forma fácil, tendo a integração das tecnologias na vida 

escolar trazido também alguns constrangimentos.  

Papert (Papert, 2007) considera que a tecnologia mudou à medida da escala espacial, isto 

é, o longe e o próximo não existem virtualmente. Hoje, professores e alunos podem não só 

desenvolver interacções entre si, mas também cada escola e/ou cada um dos membros 

estabelecer relações com outras escolas, com especialistas ou instituições. 

Prats (Prats, 2003) reforça o papel da Internet na motivação dos alunos em relação à 

aprendizagem, pois eles têm uma predisposição quase mágica para tudo o que é 

informático. 

As ferramentas sociais vieram para ficar e vão mudar para sempre a forma como as 

pessoas usam e esperam poder usar a Internet. Sendo a escola um local privilegiado para 

experiências e criação de ambientes educativos inovadores, é necessário apostar nas novas 

ferramentas. Estas ferramentas têm inúmeras vantagens: permitem a partilha de informação 

e conhecimento e a colaboração entre pessoas fisicamente distantes; recriam, online, 

algumas das condições ideais para a partilha de conhecimento (por exemplo, a criação de 
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contextos, a autonomia dos utilizadores, a autorização para contribuições espontâneas e 

instantâneas); têm custos de implementação e configuração baixos; têm custos de 

manutenção reduzidos; dependem dos utilizadores e não de uma equipa central para 

manterem o conteúdo relevante; são geralmente construídas em plataformas open source pelo 

que podem continuamente evoluir graças ao trabalho das comunidades mundiais de 

utilizadores; giram em torno de uma filosofia de partilha e abertura; suportam e assentam 

na criação de comunidades de utilizadores em torno de tópicos ou áreas de interesse; são 

muito flexíveis, acomodando a linguagem de cada indivíduo; são fáceis de personalizar, 

permitindo que cada utilizador crie uma experiência alinhada às suas preferências 

individuais e graças à sua interface Web são acessíveis em qualquer lugar e geralmente fáceis 

de aceder através de dispositivos móveis (Neves, 2007). 

A actual geração dos jovens denomina-se a geração do “ciberespaço”, da televisão, dos 

vídeos, dos MP3, dos jogos do computador, das ferramentas sociais e tecnologias Web 2.0. 

Assim, estas ferramentas, já mencionadas anteriormente, contribuem para enriquecer as 

práticas pedagógicas e promover diversas actividades, tais como trabalho cooperativo e 

colaborativo, maior facilidade de armazenamento de informação, incentivo à escrita, 

criação de páginas on-line e criação de comunidades de aprendizagem sobre um 

determinado assunto. Estas ferramentas possuem diferentes vantagens, pois são gratuitas, 

de fácil utilização e não necessitam de instalação e manutenção constantes. 

Está-se perante um novo modelo de educação que precisa ser reflectido por toda a 

escola, onde o aluno se sinta não só integrado na sala de aula, mas incluído em todo o 

processo educativo. A escola precisa ser um espaço de renovação, investigação, mediação, 

partilha, atenta aos alunos, à sua vida social, política e económica. A educação não tem 

apenas que se adaptar às necessidades que se apresentam, mas deve assumir o papel de 

mediadora entre o acesso às tecnologias, o seu uso e a sua importância no processo de 

ensino-aprendizagem, evitando que os alunos com mais carências económicas sejam uns 

“infoexcluídos” numa sociedade cada vez mais informatizada. Assim, saber utilizar as 

diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos, que na maioria das vezes fazem 

parte do quotidiano do aluno, é crucial para adquirir e construir conhecimento. É 

necessário que a postura do aluno seja de criatividade, participação, motivação, de forma a 

ir além do que já conhece, interagindo com o mundo que o rodeia. Nada mais adequado 

para isso do que a integração das tecnologias educativas no processo de ensino-

aprendizagem. 
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A Internet pode ser uma ferramenta pedagógica que contribua para a modernização e 

facilite o contacto entre os membros da comunidade educativa, desde que um sítio possua 

uma estrutura que facilite também os serviços prestados ao exterior. Assim, as escolas 

procuram a entrada na Web, através do respectivo sítio, de forma a sensibilizar a 

comunidade educativa para a importância da escola aparecer, perante a sociedade, como 

uma instituição atenta às novas tecnologias e aos serviços disponíveis na Web (Silva, 2006).  

Se é na escola que o aluno, enquanto sujeito, começa a conhecer o seu papel de cidadão 

de um país, fazendo parte de uma cultura e de uma história, também dever ser nela que 

recebe as mais diversas formas de conhecimento que existem para além dos muros 

escolares. A escola deve ser uma porta aberta às novas tecnologias, ao novo conhecimento 

que cada dia vai evoluindo incessantemente. A melhor forma de marcar essa presença na 

Web é através do seu sítio. 

O sítio, onde é apresentado o projecto ENIS “As escolas com certificação ENIS são 

representativas de projectos-piloto na Europa e sobretudo no seio da EUN (European Schoolnet). Os seus 

desempenhos são nacionalmente identificados como de qualidade significativa no ensino e aprendizagem. A 

Rede Europeia de Escolas Inovadoras inclui de entre as escolas nacionais de todos os níveis de ensino, 

aquelas que acompanham os impactos económico-culturais do desenvolvimento tecnológico vigente, 

readaptando internamente e generalizadamente a sua estrutura e cultura de forma inovadora, no quadro da 

Sociedade do Conhecimento e da Aprendizagem”. 

A selecção de Escolas ENIS foi realizada tendo em conta que, não sendo as TIC, só por 

si, uma mais-valia para a qualidade dos processos de aprendizagem, assumem-se, 

definitivamente, como ferramenta básica de trabalho no acesso à informação e na produção 

de conhecimento, preparando os alunos para melhor responder às necessidades colocadas 

pela Sociedade do Conhecimento e Aprendizagem. Assim, os critérios estabelecidos para a 

certificação de escolas inovadoras, que integram a rede europeia, tiveram em conta as 

seguintes vertentes da Escola: estratégia organizacional para a integração das TIC na vida 

escolar; apetrechamento tecnológico e sua potenciação; acção pedagógica em curso e 

enquadramento curricular e cultural das TIC como meio de aprendizagem e de produção 

de conhecimentos. 

Assim, as TIC são instrumentos imprescindíveis para o suporte da inovação e das 

mudanças verificadas no seio das escolas, quer ao nível da sua organização, quer ao nível da 

sua oferta educativa. 

Pode considerar-se que, actualmente, a escola sai do seu ambiente fechado que a 

caracterizava para outros ambientes abertos, ao constituir-se numa fonte produtora e 
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difusora de informação e do saber, através das ligações que efectua com o exterior, pelo 

que devem ser criadas metodologias adaptadas aos novos contextos de aprendizagem e a 

cada aluno e equacionadas abordagens de gestão e flexibilização do tempo e do espaço. 

Nos dias de hoje, existem, na maioria das escolas, plataformas de ensino-aprendizagem, 

isto é, LMS – Learning Management Systems, como o Moodle1, no apoio ao ensino à distância 

para o professor e alunos. O Moodle facilita a comunicação entre os intervenientes da 

comunidade escolar, através da comunicação síncrona, ou seja, em tempo-real, com a 

disponibilização de salas de discussão, relacionadas com disciplinas e temas. Permite 

igualmente uma comunicação assíncrona, através da utilização do e-mail e dos fóruns de 

discussão.  

Esta plataforma de aprendizagem tem inúmeras potencialidades: facilita a gestão de 

conteúdos, através da publicação, por parte dos docentes, de qualquer tipo de ficheiro, 

disponibilizando conteúdos para consulta dos alunos; permite que os alunos insiram os 

seus próprios ficheiros; permite a criação de processos de avaliação dos alunos; 

disponibiliza diferentes actividades orientadas para a pesquisa, por exemplo, Webquests, 

exercícios de correcção automática, como HotPotatoes, simulações, jogos, mas, 

normalmente, com acesso restrito aos professores e alunos das diferentes turmas e 

disciplinas.  

O Moodle não tem como objectivo substituir as aulas presenciais, mas sim oferecer um 

apoio suplementar ao estudo individual dos alunos. Aparece para dar apoio à formação à 

distância on-line, facilitando a disponibilização de recursos em diferentes formatos como 

texto, vídeo e áudio, apontadores para sítios, avisos aos alunos, interacção professor-

alunos, através de ferramentas de comunicação, ferramentas de apoio à aprendizagem 

colaborativa e registo das actividades realizadas pelos alunos (Carvalho, 2007).  

A partilha, a publicação on-line são fundamentais no processo de ensino-aprendizagem, 

pois os alunos podem disponibilizar os seus trabalhos na rede, o que leva a uma maior 

satisfação e empenho, em virtude de outros cibernautas poderem consultar os trabalhos 

realizados.  

Segundo Carvalho (2007), esta partilha “efectua-se somente entre os professores e os alunos, o que 

leva à falta de interacção, contactos com outros colegas, da mesma escola ou de escolas distintas. Como se 

está num espaço protegido, o da plataforma, também se perde o contacto com outros interlocutores quer 

sejam colegas da mesma escola ou de outras escolas e que até gostariam de deixar um “post” no blog. Tudo 

                                                 
1 O MOODLE, Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment é uma ferramenta, desenhada por Martin 
Dougiamas, Austrália Ocidental, para criar cursos baseados na Internet. É um software criado para 
professores e alunos totalmente grátis. 
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são opções com as suas vantagens e as suas limitações. Assim, a plataforma tem vantagens e desvantagens 

que devem ser ponderadas”.  

O apoio a dar aos alunos on-line, de forma síncrona ou assíncrona, através de 

comentários feitos aos trabalhos ou às mensagens colocadas no fórum, de esclarecimentos 

de dúvidas, ajuda a criar um espírito de partilha e de companheirismo na aprendizagem. 

Actualmente, as oportunidades na rede são imensas para professores e alunos 

desenvolverem uma aprendizagem autêntica.  

Assim, com este trabalho pretende-se verificar a presença de determinados conteúdos 

nos sítios das escolas secundárias ENIS Portuguesas, Francesas e Italianas e, 

simultaneamente, realizar uma análise comparativa. 

Para a definição dos conteúdos a ter em consideração, aquando da análise dos sítios das 

escolas ENIS é necessário compreender os principais critérios de avaliação de sítios 

genéricos e os principais critérios de avaliação de sítios escolares, apresentados, 

respectivamente, no capítulo 2 e 3. 

1.2.2. Questões e Objectivos da Investigação 

O estudo sobre as escolas secundárias pertencentes ao projecto ENIS teve os seguintes 

objectivos: analisar os sítios das escolas secundárias ENIS, fazendo uma verificação ao 

nível dos conteúdos disponibilizados; verificar se os sítios reflectem as actividades da 

escola; verificar se apresenta informação específica para os diferentes intervenientes no 

processo educativo (professores, alunos, encarregados de educação e funcionários); 

promover a interactividade entre eles, através da utilização de ferramentas sociais; comparar 

as escolas secundárias ENIS Portuguesas, Francesas e Italianas. 

1.2.3. Relevância da Investigação 

 
Nesta dissertação pretendeu-se analisar os sítios das escolas secundárias ENIS2, 

Portuguesas, Francesas e Italianas.  

Este projecto “surge no contexto da European Schoolnet3, expressão de um consórcio de Ministros da 

Educação Europeus e da Comissão Europeia que têm vindo a articular esforços e recursos na concretização 

                                                 
2 http://www.giase.min-edu.pt/nonio/enis/introducao.htm 
3 http://www.eun.org/portal/index.htm 
A European Schoolnet (www.eun.org) é uma parceria internacional única de 26 Ministérios da Educação que 
desenvolve a aprendizagem para escolas, professores e alunos de toda a Europa e não só. Oferecemos uma 
visão aprofundada da utilização das TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação) na Europa aos 
decisores de política e profissionais da educação. Isto é alcançado através da comunicação e troca de 
informação a todos os níveis da educação escolar, usando tecnologias inovadoras, e agindo como um portal 
para as redes escolares nacionais e regionais. 
 



Introdução 

 11 

de políticas para a educação e culturas europeias, no quadro do desenvolvimento da Sociedade da 

Informação e actualmente da Sociedade do Conhecimento e Aprendizagem. A rede ENIS europeia inclui 

escolas dos diversos países, que se destacam na utilização das Tecnologias de Informação e de Comunicação, 

tanto ao nível organizacional como pedagógico. Esta certificação visa genericamente reconhecer e certificar 

escolas de todos os níveis e ciclos de ensino que sejam bem sucedidas na integração e implementação da 

utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação na Europa”. 

Uma das principais recomendações para as Escolas ENIS é actuar como exemplo de 

escolas do futuro que desenvolvem “boas práticas”, procurando melhorar a sua qualidade 

interna e participar na sociedade do conhecimento. Assim, considerou-se oportuno estudar 

os sítios destas escolas de vanguarda, no que concerne aos conteúdos disponibilizados.  

1.2.4 Limitações da Investigação 

Para a investigação considerou-se oportuno estudar somente as escolas secundárias 

ENIS Portuguesas, Francesas e Italianas. Neste projecto estão envolvidas escolas de outros 

países, que, por razões técnicas, não foi possível aceder à maior parte dos respectivos sítios.  

Aquando da análise dos sítios, procurou-se perceber quais os conteúdos que estavam 

disponíveis em cada um dos sítios das Escolas ENIS. A grelha elaborada para o estudo da 

avaliação dos sítios das escolas ENIS, no que concerne à dimensão Conteúdos, pode 

considerar-se como um instrumento redutor de análise, apesar de ser revista por 

especialistas da área, em virtude de haver muitas outras dimensões que poderiam ser 

analisadas. 

1.3 Estrutura da Dissertação 

Esta dissertação está dividida em sete capítulos e oito anexos. O primeiro capítulo, a 

Introdução, debruça-se sobre a temática desta investigação, abordando o problema, os 

objectivos, a relevância do estudo e as suas principais limitações. 

O segundo capítulo retrata o Estado da Arte sobre sítios de uma forma genérica, tais 

como: definição de sítio; características de qualidade de um sítio; modelos de avaliação de 

qualidade de um sítio; objectivos de um sítio; utilizadores de um sítio; elementos 

fundamentais de um sítio; funções de um sítio; questões importantes na selecção de um 

sítio; critérios de avaliação de sítios. 

Por sua vez, o capítulo terceiro refere-se ao Estado da Arte sobre sítios escolares, em 

particular, tais como: importância de um sítio escolar, objectivos de um sítio escolar; 

público-alvo de um sítio escolar; indicadores de qualidade de sítios escolares; elementos 

fundamentais de um sítio escolar; critérios a utilizar na avaliação de sítios escolares; estudos 
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elaborados em Portugal sobre sítios escolares; critério para análise de sítios escolares ENIS 

– Conteúdos. 

O capítulo da Metodologia, o quarto da dissertação, inicia-se com a descrição do estudo 

e com a explicação da selecção da população e da amostra, caracterizando-a. Em seguida, 

aborda-se a selecção da técnica de recolha de dados e descreve-se a elaboração e avaliação 

do instrumento utilizado. Este capítulo finaliza com indicações sobre a recolha e o 

tratamento de dados. 

No quinto capítulo, Apresentação e Análise dos Resultados, apresentam-se e analisam-

se os resultados deste estudo. Por fim, faz-se uma análise comparativa entre os diferentes 

sítios das escolas secundárias ENIS analisadas. 

O capítulo sexto, Conclusão, apresentam-se as conclusões do estudo em causa e as 

sugestões para futuras investigações sobre sítios escolares. 

Por último, no capítulo sétimo, apresentam-se as Referências Bibliográficas. 

No Anexo A apresentam-se algumas considerações sobre avaliação de sítios em geral 

(Modelos de avaliação de qualidade de um sítio, Sub-características de um sítio, Critérios de 

avaliação de sítios). 

No Anexo B apresentam-se os Sítios escolares, em particular (Elementos fundamentais 

de um sítio escolar, Importância de um sítio escolar, Critérios a utilizar na avaliação de 

sítios escolares). 

No Anexo C apresentam-se os Critérios estabelecidos para a certificação de escolas 

inovadoras. 

No Anexo D apresentam-se os Screnshots e os Resultados dos sítios das escolas ENIS 

Portuguesas, Francesas e Italianas.  

No Anexo E apresenta-se a Mensagem de correio electrónico enviada aos 

investigadores, de forma a facultarem um parecer sobre a grelha elaborada. 

No Anexo F apresenta-se a Grelha de análise de sítios de escolas ENIS preenchida 

(Resultados). 

No Anexo G apresenta-se a Grelha de análises de sítios de escola preenchida (negativo), 

assinalando-se a vermelho os atributos que não foram preenchidos na análise das escolas 

ENIS.  

No Anexo H apresenta-se a Lista de todas as Escolas Portuguesas Certificadas como 

ENIS. 
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Capítulo 2. Critérios de Avaliação de Sítios 

 

 
Este capítulo encontra-se estruturado em oito partes: definição de sítio; principais 

características de qualidade de um sítio; modelos de avaliação de qualidade de um sítio; 

objectivos de um sítio; utilizadores de um sítio; elementos fundamentais de um sítio; 

funções de um sítio; questões importantes na selecção de um sítio e finalmente critérios de 

avaliação de sítios que inclui uma tabela que resume os principais critérios de avaliação de 

sítios. 

2.1 Definição de Sítio 

Existem diversas definições de sítio. Segundo, Krol e Ferguson (Krol & Ferguson, 1995) 

consideram que publicar um sítio equivale a ter um “cartaz pessoal” no ciberespaço. Por 

sua vez, Hixon e Schrock (Hixon & Schrock, 1998) consideram que um sítio é geralmente 

constituído por dois tipos de páginas: a página de entrada ou página de apresentação e as 

páginas secundárias. 

De uma forma sintética, “um sítio é um grupo de páginas relacionadas entre si (utilizando um 

código HTML ou seu derivado), além de ficheiros, scripts e bases de dados associados, que são 

apresentados por um serviço http na World Wide Web” (MacGraw-Hill, 2000).  

Segundo Olsina (Olsina, 2000), um sítio é uma colecção estruturada de páginas e o seu 

conteúdo representa um ente real (organização, grupo, indivíduo) ou partes dele (sistemas 

de informação, dados, procedimentos).  

Uma página Web é a designação para um hiperdocumento electrónico acessível na Web. 

Possui um código baseado na linguagem de programação HTML (Hyper Text Markup 

Language) desenvolvida por Tim Berners-Lee. 

Um explorador, browser da Internet, interpreta o código, identificando a forma como 

disponibilizar a informação no ecrã (Lagarto, 2002). Existem outros tipos de linguagens 

derivadas do HTML, tal como a DHTML (Dynamic HTML) que junta as linguagens
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Javascript e HTML, aumentando as funcionalidades interactivas dos sítios, de acordo com 

um explorador da Internet (Kahnn & Lenk, 2001). 

Um sítio é também considerado “como espaço básico da informação, o sítio tem como principal 

objectivo organizá-la, estruturando uma hierarquia para que todo o conteúdo seja entendido e acedido com 

facilidade. A alma de um sítio é a sua arquitectura de informação, ciência que tem séculos de vida e nasceu 

da primeira grande experiência do ser humano em organizar seu conhecimento adquirido e documentado – a 

biblioteca. Um Web sítio nada mais é que um grande ficheiro. Se estiver bem organizado, encontra-se 

facilmente a informação, e o objectivo final foi alcançado”4. 

Segundo a definição da wikipédia, um sítio é um conjunto de páginas Web, isto é, de 

hipertextos acessíveis geralmente pelo protocolo HTTP na Internet. O conjunto de todos 

os sítios públicos existentes compõe a WWW (World Wide Web). As páginas num sítio são 

organizadas a partir de um URL (Uniform Resource Locator) básico, onde fica a página 

principal, e geralmente residem no mesmo directório de um servidor. As páginas são 

organizadas dentro do sítio numa hierarquia observável no URL, embora as hiperligações 

entre elas controlem o modo como o leitor se apercebe da estrutura global, modo esse que 

pode ter pouco a ver com a estrutura hierárquica dos ficheiros do sítio.5 

Segundo Carvalho et al (Carvalho, Simões, & Silva, 2004), no que diz respeito ao 

domínio Web, um sítio “é uma colecção estruturada de páginas hiperligadas entre si. É um hipermédia 

em que os objectos pertencem ao domínio Web. Assim, identificaram-se os objectos informáticos (imagem, 

texto, código) e as relações entre eles, determinadas por hiperligações ou inserções de programação”.  

Uma página de um sítio é acessível através de um endereço electrónico exclusivo, 

iniciado por “http://” que se escreve no explorador da Internet. Geralmente, um sítio tem 

um endereço de URL do tipo http://www.nomedosítio.dominio (o sítio português da 

Universidade Portucalense tem o endereço http://www.upt.pt), podendo acrescentar 

outras palavras separadas por uma barra “/” correspondendo aos nomes das pastas dentro 

do servidor. Um sub-sítio é um sítio com algum tipo de autonomia em relação ao sítio do 

servidor onde está alojado (Silva J. P., 2006). 

Em suma, um sítio pode ser definido como uma “janela aberta sobre o mundo”, onde o 

autor, o responsável pelo sítio pretende transmitir informação sobre algo. Essa informação 

pode ser pessoal ou referente a uma organização. Para que essa informação seja transmitida 

correctamente, é necessário que o sítio esteja bem estruturado. 

                                                 
4 http://webinsider.uol.com.br/index.php/2005/04/18/sítio-ou-portal/ 
5 http://pt.wikipedia.org/wiki/Sítio 
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2.2 Objectivos de um Sítio 

O estabelecimento de objectivos passa necessariamente por responder a uma série de 

perguntas que servirão de base ao conceito geral de sítio (Figueiredo B. , 2004): Qual o seu 

propósito? - Para que servirá esta presença na Internet? Para divulgar a empresa? Para 

vender produtos e serviços? Qual o propósito da empresa? Quais os objectivos 

principais? - Fidelizar o cliente? Assisti-lo nos seus problemas? Expandir o mercado da 

empresa? Centralizar os seus recursos? Angariar novos clientes? Qual o público-alvo? - 

Quais os clientes da empresa? Que idade têm? São pessoas instruídas? Quais as suas 

condições económicas? São pessoas que dominam as novas tecnologias? Que futuros 

clientes pretendem alcançar? Que informação disponibilizar? - Produtos e serviços 

comercializados? Informação técnica sobre os produtos? Recursos de assistência ao cliente? 

Divulgação Empresarial?. Estas questões devem ser colocadas aos membros da equipa de 

concepção. Esta informação, em bruto, será depois filtrada e condensada numa lista de 

objectivos que, consoante a sua dimensão, poderá ser repartida em subcategorias. As 

respostas sobre o público-alvo devem ser guardadas para mais tarde, sendo todas as outras 

reformuladas em objectivos que devem então ser numerados por ordem de importância 

por todos os envolvidos no processo. No caso de estarem estruturados em subcategorias, 

cada uma delas deve ter a sua própria série de classificações. Uma vez determinada a 

importância de cada objectivo, é compilada uma lista que os resuma e que deve ser 

aprovada por todos para que, de futuro, não surjam incompatibilidades. Juntamente com 

esta lista, devem ser anexados os objectivos finais que, na óptica comercial, serão 

financeiros (quanto se pretende ganhar ou poupar). Estes objectivos procurarão determinar 

o sucesso do sítio, uma vez concluído e disponibilizado ao público. 

2.3 Características de Qualidade de um Sítio 

Segundo Olsina (Olsina, 2000), considera-se qualidade de um sítio, um conjunto de 

características que lhe conferem capacidade de satisfazer os requisitos ou necessidades, 

explícitas ou implícitas, considerando um perfil de utilizador e domínio determinados. 

Por sua vez, Simões (Simões, 2005) considera como características pertinentes para 

análise da qualidade de um sítio: a Identidade; Informação; Portabilidade; Usabilidade; 

Manutenção; Funcionalidade; Eficiência e Fiabilidade. 

Todas estas Características/Questões são apresentadas na figura 1 (Simões, 2005). 



Critérios de Avaliação de Sítios 

 16 

 

Figura 1: Questões essenciais relativas às características de qualidade de um sítio 

As principais características de qualidade de um sítio, segundo este autor, são as que se 

apresentam na tabela 1: 

Tabela 1: Características de qualidade de um sítio (Simões, 2005) 

Nome e Questão Definição 

1. Identidade – O sítio está apropriadamente identificada? Capacidade do sítio ser distinguido e apresentado, a partir da informação 

incluída. Por outras palavras, o sítio deve possuir informação para efectuar 

a sua conceptualização, isto é, o sítio deve ser localizado ou 

contextualizado num referencial ou ambiente pertinente (tempo, espaço 

físico, temática ou área de conhecimento). 

2. Informação – O sítio contém informação relevante? Capacidade do sítio para conter informações ou dados relevantes para um 

utilizador específico, quando usado sob certas condições. 

3. Usabilidade – O sítio é facialmente compreendido, 

aprendido, usado e apreciado pelo utilizador? 

Capacidade do sítio para ser compreendido, aprendido, usado e apreciado 

pelo utilizador, quando usado sob certas condições. Alguns aspectos, tais 

como, funcionalidade, fiabilidade e eficiência também afectam a 

usabilidade. 

4. Funcionalidade – O sítio funciona como se espera? Capacidade do sítio para fornecer as funções requeridas ou implícitas, 

quando usado sob certas condições. 

5. Fiabilidade – O sítio é seguro? Capacidade do sítio para manter o seu nível de desempenho, quando 

usado sob certas circunstâncias.  

6. Eficiência – O sítio tem bom desempenho? Capacidade do sítio para fornecer o desempenho apropriado, em relação à 

quantidade de recursos utilizados, quando usado sob certas condições. 

7. Manutenção – O sítio pode ser modificado? Capacidade do sítio para ser modificado. As condições podem incluir 

correcções, melhoramentos ou adaptações ao ambiente, sob pedido e em 

funções específicas. 

8. Portabilidade – O sítio pode ser transferido para outro 

ambiente? 

Capacidade do sítio para ser transferido (todo ou parte dele) de um 

ambiente para o outro.  

 

Na tabela 1 foram apresentadas as principais características de qualidade de um sítio. A 

característica “Identidade” nasceu da constatação da necessidade de qualquer análise 

possuir indicações precisas sobre o objecto em causa (nomes, datas, endereços). A 

característica “Informação” refere-se ao conteúdo do sítio. Esta característica é 

considerada essencial por se reconhecer que é a informação de um sítio que determina a 

sua procura e a sua utilização. As restantes características “Usabilidade”, “Funcionalidade”, 
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“Fiabilidade”, “Eficiência”, “Manutenção” e “Portabilidade” foram adaptadas da norma 

ISO/IEC 9126-1 (ISO/IEC 9126-1, 2001). 

Rocha (Rocha, 2003) realizou um estudo entre Janeiro e Junho de 2002 com o objectivo 

de analisar a presença e a qualidade das Instituições Portuguesas de Ensino Superior na 

Internet. Assim, analisando as instituições portuguesas de ensino superior listadas em 

Janeiro de 2002 no Departamento do Ensino Superior do Ministério da Educação do 14º 

Governo Constitucional de Portugal, identificou as que estavam presentes na Internet e 

classificou a qualidade dos seus Portais Web6 em dez parâmetros de avaliação objectiva, 

considerados básicos na funcionalidade de sítios Web de Ensino Superior. A tabela 3 do 

Anexo A apresenta os principais parâmetros e indicadores de qualidade considerados por 

Rocha (Rocha, 2003).  

Segundo Siegel (Siegel, 1997) e AuditWeb (AuditWeb, 2001), citado por Rocha (Rocha, 

2003), após várias sondagens, constatou que mais de um terço dos utilizadores consideram 

a renovação e a actualidade dos conteúdos o motivo das suas visitas regulares a um 

sítio. 

Para além do estudo referido anteriormente, Rocha (Rocha, Vasconcelos, Faria, & 

Cunha, 2004b) elaborou outro estudo sobre “E-Saúde em Portugal Continental: Estudo da 

Presença dos Centros de Saúde na Internet”, com o objectivo de analisar a presença e a 

qualidade dos Centros de Saúde na Internet. O autor indicou as Características, Sub-

características e Atributos de Qualidade necessários para a avaliação dos sítios dos Centros 

de Saúde, tal como se pode visualizar através da tabela 4 do Anexo A. 

2.4 Modelos de Avaliação de Qualidade de um Sítio  

Pode definir-se um modelo de avaliação como uma representação simplificada de 

uma realidade, mostrando os objectos, etapas, actividades e fluxos. 

Segundo Simões (Simões, 2005), “um problema actual é que ainda não existe nenhuma norma 

internacional de qualidade especificamente destinada à avaliação de um sítio. Contudo, a ISO/IEC 9126-

1 (2001) completada com a ISO/IEC 9126-2 (2003) e a ISO/IEC 9126-3 (2003) contém indicações 

precisas sobre conceitos e procedimentos essenciais para a avaliação de um software e, em particular, para 

sites Web”. A norma ISO/IEC 9126-1 (2001) foi utilizada, por este autor, no seu estudo, 

embora com algumas adaptações com o objectivo de auxiliar a identificação, a 

                                                 
6 É um site que contém um conjunto de hiperligações, informações e mecanismos informáticos 

concebidos para guiar os utilizadores na obtenção da informação considerada pertinente, tais como um 
directório, a temperatura ambiente de uma cidade, notícias específicas, sites comerciais, jogos (Simões, 2005). 
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especificação e a organização dos atributos na avaliação de um sítio. O modelo de 

qualidade de um sítio, proposto pelo autor referido, é uma construção abstracta que 

considera oito características: Identidade, Informação, Usabilidade, Funcionalidade, 

Fiabilidade, Eficiência, Manutenção e Portabilidade, já analisadas pormenorizadamente no 

ponto 2.3 (Características de Qualidade de um Sítio). As vinte e sete sub-características, 

distribuídas pelas características mencionadas anteriormente estão definidas no Anexo A 

(ver Quadro 1, 2, 3, 4, 5 e 6). A maioria veio da norma ISO/IEC 9126-1 e as restantes 

foram determinadas pelo tipo de software, neste caso, um sítio escolar. 

O grupo W3C (W3C, 1999)7 sugere uma lista de pontos de verificação das directivas de 

acessibilidade do conteúdo de um sítio, principalmente pensando em pessoas com algum 

tipo de deficiência.  

Pressman (Pressman, 2001) e Lima et al (Lima, Maldonado, & Weber, 2001) definiram 

um conjunto de características para avaliação de qualidade na Web, citado por Moraes e 

Werneck (Moraes & Werneck, sd). Aquele autor considera as seis características da norma 

ISO 91268, no conjunto de características para Web, conforme se pode visualizar através da 

figura 2. 

Estes autores definiram um conjunto de atributos de qualidade adequados a aplicações 

Web que abrangem aspectos referentes ao uso da tecnologia e ao conteúdo disponibilizado. 

As características deste modelo são: Usabilidade; Funcionalidade, Confiabilidade, Eficiência 

e Manutenção, sendo que cada uma tem outras sub-características que contêm atributos de 

qualidade. 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Árvore de Qualidade de aplicações Web 

 

                                                 
7 http://www.w3.org/ 
8
 http://pt.wikipedia.org/wiki/ISO_9126 

Qualidade de  
Aplicações Web 

Usabilidade 
Entendimento global do sítio; 
Feedback e help-on-line; 
Características estéticas da Interface; 
Características Especiais. 

Funcionalidade 
Capacidade de pesquisa e recuperação; 
Características de navegação; 
Características relacionadas ao domínio da 
aplicação. 

Confiabilidade Processamento correcto de links; 
Recuperação de erros; 
Validação e recuperação de Input do 
utilizador. 

Eficiência 
Entendimento global do sítio; 
Feedback e help-on-line; 
Características estéticas da Interface; 
Características Especiais. 

Manutenção Facilidade de correcção; 
Adaptabilidade. 
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Trochim (Trochim, 1999) definiu um modelo geral de avaliação de Sítios Web que se 

baseia num ciclo de desenvolvimento idealizado para sítios Web. Este modelo sugere que o 

desenvolvimento do Sítio Web é um esforço contínuo e que progride através de diversos 

estágios definidos. Divide o modelo de desenvolvimento em quatro fases gerais, tal como 

se pode visualizar na figura 3, em que as setas indicam que estas fases são ligadas entre si e 

constituem um ciclo recorrente. A figura ilustra o modelo geral de avaliação de sítios Web. 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Modelo de Avaliação de sítios Web 

Na fase de conceitualização, o conteúdo do sítio Web é planeado e organizado. Na fase 

de desenvolvimento, o conteúdo é traduzido e operacionalizado como um sítio Web real, 

complementado com software servidor, uma estrutura de ficheiros, ficheiros HTML, 

gráficos, animações e outros. Na fase de Implementação, são feitos os testes iniciais e são 

retirados os erros, incluindo o teste inicial do utilizador para ver se o sítio Web é navegável 

e agradável de se utilizar. Na fase de avaliação, o sítio Web está “operando” e são 

examinados os efeitos de curto e longo prazo. O modelo de Trochim (Trochim, 1999) é 

um dispositivo heurístico útil, contendo um modo de sugerir questões avaliativas que 

devem ser levantadas nos vários estágios de desenvolvimento do sítio Web. A partir dessas 

questões, são utilizados os seguintes métodos de avaliação: mapeamento do conceito, 

metodologias computadorizadas de avaliação e metodologia baseada em questionários, 

medição e teste de objectivos alcançados e design experimental. 

Por sua vez, Olsina (Olsina, 2000) desenvolveu um modelo de avaliação da qualidade de 

sítios Web, o Sítio Web QEM (Quality Evaluation Metodology). Esta metodologia é composta 

por um conjunto de fases, actividades, modelos e construtores de processos. A proposta é 

constituída pelas seguintes fases: Planeamento e Programação da Avaliação de Qualidade, 

Definição e Especificação de Requisitos de Qualidade, Definição e Implementação da 

Conceitualização 
do domínio do conteúdo do sítio Web 

Desenvolvimento do sítio 
Web e seu conteúdo 

Implementação do sítio Web 

Avaliação do sítio 
Web e seus efeitos Avaliação 

do sítio 
Web 
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Avaliação Elementar, Definição e Implementação da Avaliação Global, Análise de 

Resultados, Conclusão e Documentação e Validação de Métricas. Assim, o modelo QEM 

propõe-se a ser uma metodologia robusta de avaliação de qualidade de sítios Web, 

apropriada para sistemas Web complexos, que tenham uma lógica de negócio de 

complexidade muito elevada e processos muito integrados. Essa metodologia foi utilizada 

para avaliar diferentes tipos de sítios Web, tais como, sítios Web de museus, sítios Web 

académicos e sítios Web de venda de livros. 

2.5 Utilizadores de um Sítio 

Para que os objectivos de um sítio sejam alcançados, é importante compreender para 

quem estão orientados e a subsequente forma de estruturar o conteúdo. Um sítio bem 

estruturado terá necessariamente que ter em conta os interesses e aptidões da sua audiência. 

Se o sítio for orientado para economistas, por exemplo, as suas aptidões neste meio podem 

ou não ser elevadas, mas os seus interesses são muito focalizados. No entanto, se o sítio 

consistir em documentação de referência sobre saúde, a audiência é muito mais abrangente 

e as suas aptidões muito mais variadas.  

Segundo Figueiredo (2004), os utilizadores encaram de três formas diferentes a visita a 

um sítio e, consoante as suas aptidões e motivações, podem ser tipificados três tipos de 

utilização: 

• Surfista – utilizadores sem objectivo definido, que procuram ocupar o tempo 

visualizando informação de interesse para si, podendo esta estar disposta num 

variado leque de temas. A capacidade de lhes reter a atenção, com gráficos 

contrastantes e conteúdo cativante é fundamental. Uma vez que não têm uma 

tarefa definida em mente, deve a página de entrada no sítio (página principal) 

reflectir de forma concisa aquilo que pode encontrar. 

• Esporádicos e novatos – utilizadores com algum interesse nas novas tecnologias, 

mas ainda sem aptidões de um utilizador experiente. Como para os “surfistas”, a 

estrutura do sítio deve ser auto-evidente, para que compreendam rapidamente a 

forma como está organizada a informação. Assim, devem ser evitados longos 

menus de texto, procurando, antes, arranjos simples e graficamente atractivos, por 

exemplo, páginas de introdução, mapas do sítio e arranjos gráficos e iconográficos 

que são essenciais para cativar estes utilizadores e despoletar a sua memória 

mecânica e visual, para que se tornem utilizadores habituais. Listas de perguntas 

frequentes e glossários são também importantes para estes utilizadores. 
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• Assíduos e experientes – utilizadores que procuram informação rápida e 

eficazmente. Sendo muito impacientes com longos tempos de carregamento das 

páginas e dos seus gráficos. Mecanismos de pesquisa e mapas complexos do sítio 

auxiliam a sua demanda de informação específica. 

Segundo Afonso (Afonso, 2000), citando o Heller e Rivers (Rivers, 1996), o Spool 

(Spool, 1999) e Sano (Sano, 1996), identificar, estabelecer e compreender as principais 

metas de um sítio facilita, não só o planeamento da organização geral, mas também a 

apresentação da informação do sítio. Desta forma, sem a definição dos objectivos claros 

para um sítio, o desenvolvimento do processo prossegue muito provavelmente e até certo 

ponto à sorte, aleatoriamente. O objectivo de um sítio pode ser, por exemplo, a partilha de 

informação, comunicação, colaboração, interface com os clientes, comércio electrónico, 

transacções e aplicações, ou uma combinação de todas as características acabadas de referir. 

2.6 Funções Fundamentais de um Sítio 

Segundo Carvalho et al (Carvalho, Simões, & Silva, 2004) de acordo com a função que o 

sítio desempenha, pode ser considerado como ”um expositor de informação; um colector de 

informação; um meio de comunicação bidireccional e um instrumento de trabalho. Um sítio pode assumir 

apenas uma ou algumas destas funções, proporcionando diversos tipos de experiências aos seus utilizadores”.  

Para isso, contribuem as facilidades proporcionadas pela utilização de ferramentas de 

comunicação, de programas para edição de diverso tipo de informação (texto, imagem) e 

de condições para a publicação (alojamento) de sítios na Web. 

A definição da função do sítio sugere uma reflexão sobre as características do sítio e o 

papel desempenhado pelo utilizador quando interage com ele, permitindo que ele faça mais 

do que observar e navegar.  

Segundo Simões (2005), as principais funções de um sítio são:  

1. O sítio é um expositor de informação, quando inclui dados, textos, imagens ou 

outros ficheiros acessíveis ao utilizador. Existe a intenção de divulgar uma certa 

informação resultante de um acontecimento, uma reflexão, uma actividade ou um 

material. Deste modo, o sítio é como um cartaz, uma exposição, um álbum ou um 

portfolio que possibilita a divulgação estruturada de uma informação numa área de 

interesse. Eventualmente, o sítio pode dispor a informação e/ou o design adaptável 

aos interesses do utilizador. Num sítio expositor, o utilizador é um leitor que encontra 

a informação organizada, permitindo um acesso livre. Percorre um determinado 
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caminho de navegação, que o utilizador selecciona para encontrar a informação 

pretendida;  

2. O sítio é um colector de informação com indicações para recolher e registar 

informações ou para registar a navegação. Para o seu responsável, o sítio pode ser 

visto como uma fonte de informação para o desenvolvimento de algum tipo de 

conhecimento ou a realização de outras tarefas numa área de interesse pré-

estabelecida. O utilizador é o autor que pode decidir a informação que fornece 

através da redacção de textos num formulário ou o envio de ficheiros (exemplo, 

.doc);  

3. O sítio é um intermediário da comunicação bidireccional ao incluir uma 

ferramenta de comunicação síncrona (chat, videoconferência) ou assíncrona (e-mail, 

fóruns, ftp). Assim, o sítio intermediador pode ser considerado um “ponto de encontro” 

entre as pessoas que partilham um interesse em comunicar entre si. O utilizador é, 

simultaneamente, leitor e autor da informação;  

4. O sítio é um instrumento de trabalho, quando contém uma apresentação 

organizada de informações ou de funcionalidades, de modo a que o utilizador 

concretize uma actividade contextualizada, previamente planificada. Com algum grau 

de interactividade, o utilizador obtém respostas automáticas quando activa ou 

manipula algum tipo de informação (teste de avaliação com resposta imediata), 

desenvolvendo um estudo autónomo de um tema e construindo o seu conhecimento. 

Um sítio com estas potencialidades é um excelente meio para apoiar uma 

aprendizagem estruturada, vindo ao encontro das propostas construtivistas de 

ambientes de aprendizagem, por poder servir como “veículo de transformação” do 

utilizador (Kalinke, 2003). 

Segundo Nielsen (Nielsen, 2000), citado por Silva (Silva J. P., 2006), refere que “as 

duas regras mais importantes sobre a estrutura de um sítio são ter uma estrutura e fazer com que 

ela reflicta a visão dos utilizadores do sítio e as suas informações ou serviços”. 

2.7 Questões importantes na Selecção de um Sítio 

Segundo Carvalho et al (Carvalho, Simões, & Silva, 2004) nas 2ªs Jornadas da Secção 

Portuguesa da ADMEE, na Universidade do Minho (2004), defenderam que as questões 

pertinentes, aquando da selecção de um sítio são: O sítio é usável? A informação tem 

qualidade?; A autoria da informação é de confiança?. Na referida conferência, os 
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autores apresentaram uma tabela, com Indicadores de Qualidade e de Confiança de um 

sítio, tal como se pode visualizar através da tabela 5 do Anexo A. 

2.8 Critérios de Avaliação de Sítios  

A avaliação é um processo com vista a conhecer o objecto em causa. Significa examinar 

o grau de adequação entre um conjunto de informações e um conjunto de critérios 

adequados ao objectivo fixado, com vista a uma tomada de decisão (Ketele, Chastrete, 

Cros, Mettelin, & Thomas, 1994).  

Na sequência desta definição, são apresentados, no Anexo A vários critérios de 

avaliação de sítios, segundo a opinião dos autores: Smith (1997), Comissão Interministerial 

para a Sociedade da Informação (2001), Grupo de trabalho da OCT/MCT e Inst. de 

Informática/SG do Ministério das Finanças (2001), Rocha (2003), Barboza et al. (2000), 

Fernández (2000), Tomaél et al. (2000 e 2001), Amaral e Guimarães (2000 e 2002), 

Marcondes e Jardim (2002), Pressman (Pressman, 2001), Lima et al (Lima, Maldonado, & 

Weber, 2001), Andrade et al (2002), Brodbeck (2002), Jonathan Palmer (2000), Simões 

(2005), Oliveira, Santos e Amaral (2003) e Simão (2004).  

Com base na análise dos principais critérios de avaliação de sítios destes autores, 

elaborou-se uma tabela resumo, conforme a tabela 2. 
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 Tabela 2: Resumos dos Principais critérios de Avaliação de sítios 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Critérios de 
Avaliação de 

Sítios Id
en
tid
ad
e 

(A
pr
es
en
ta
çã
o 
do
 

sí
tio
) 

A
m
pl
itu
de
 

(a
br
an
gê
nc
ia
) 

R
el
aç
ão
 c
om

 o
 

pú
bl
ic
o 
(in
te
ra
cç
ão
 

co
m
 o
s 
ut
ili
za
do
re
s)
 

Id
io
m
as
 e
m
 q
ue
 s
ão
 

ap
re
se
nt
ad
os
 o
s 

co
nt
eú
do
s 

 
N
av
eg
ab
ili
da
de
 

In
fo
rm

aç
ão
/ 

C
on
te
úd
os
 

Se
gu
ra
nç
a 

Pr
ec
is
ão
 

(L
in
gu
ag
em

) 

A
ut
or
id
ad
e 

Fu
nc
io
na
lid
ad
e/
E
fi

ci
ên
ci
a 

C
on
fia
bi
lid
ad
e/
Fi
ab

ili
da
de
 

C
on
ec
tiv
id
ad
e/
 

In
te
ra
ct
iv
id
ad
e 

A
ce
ss
ib
ili
da
de
/ 

 
U
sa
bi
lid
ad
e 

A
ct
ua
liz
aç
ão
 d
os
 

C
on
te
úd
os
 

O
rig
in
al
id
ad
e 

Pe
sq
ui
sa
 (M

ap
a 
do
 

sí
tio
) 

D
es
ig
n 

G
rá
fic
o/
La
yo
ut
 

Pr
eo
cu
pa
çã
o 
co
m
 

ci
da
dã
os
 c
om

 
ne
ce
ss
id
ad
es
 

es
pe
ci
ai
s 

E
fe
ct
iv
id
ad
e 
de
 

In
te
ra
cç
ão
 

(F
ee
db
ac
k 
– 

ca
pa
ci
da
de
 d
e 

re
sp
os
ta
) 

Pr
iv
ac
id
ad
e 
e 

Se
gu
ra
nç
a 

Se
rv
iç
os
 d
e 
ap
oi
o 

on
-li
ne
 (N

ew
les
ter
, E

-
m
ai
l p
ar
a 

es
cl
ar
ec
im
en
to
 d
e 

dú
vi
da
s)
 

T
em

po
 D
ow
nl
oa
d 

(v
el
oc
id
ad
e 
de
 

ac
es
so
) 

Pr
om

oç
ão
 

/P
ub
lic
id
ad
e 
ao
 

sí
tio
 

A
ce
ss
o 
di
nâ
m
ic
o 

ao
s 
re
cu
rs
os
 d
e 

in
fo
rm

aç
ão
 

In
te
gr
aç
ão
 d
e 

fe
rr
am

en
ta
s 
de
 

B
us
in
es
s I
nt
ell
ige
nt
e 

E
-m
ai
l 

M
an
ut
en
çã
o 

Po
rt
ab
ili
da
de
 

L
in
ks
 (L

iga
çõ
es
) 

M
et
a-
in
fo
rm

aç
ão
 d
o 

sí
tio
 

T
em

po
 d
e 

ca
rr
eg
am

en
to
 

FA
Q
´S
 

Autores:                                  
Smith (1997)     X X   X X  X X  X X X                 
Comissão 

Interministerial 
para a Sociedade 
da Informação 
(2001) – Brasil 

     
X 

 
X 

       
X 

  
X 

   
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 
 
 

 
X 

      
X 

   

Grupo de 
trabalho da 
OCT/MCT e 

Inst. de 
Informática/SG 
do Ministério 
das Finanças 

(2001) 

     
X 

  
X 

      
X 

  
X 

   
X 

 
X 

 
X 

 
X 

 
X 

  
X 

   
X 

   
X 

   
 

Rocha (2003)   X X  X    X X  X  X   X  X           X X  
Barboza et al. 

(2000) 
 X    X    X        X                

Fernández 
(2000) 

     X     X   X    X  X           X   

Tomaél et al. 
(2000 e 2001) 

    X X     X  X     X    X        X    

Amaral e 
Guimarães (2000 

e 2002) 

  X   X                X    X    X    

Marcondes e 
Jardim (2002) 

     X            X    X            

Pressman 
(Pressman, 2001) 

e Lima et al 
(Lima, 

Maldonado, & 
Weber, 2001) 

         X X   X               
X 

     

Andrade et al. 
(2002) 

X    X X       X  X     X  X        X    

Brodbeck (2002)     X X       X X    X              X  
Jonathan Palmer 
realizou três 
estudos 

aplicados em 
1997, 1999 e 

2000 

     
X 

 
X 

      
X 

 
X 

 
X 

    
X 

  
X 

   
X 

          
X 

Simões (2005)      X            X    X        X    
Oliveira, Santos 
e Amaral (2003) 

    X     X        X  X              

Simão (2004)      X    X    X                    



Critérios de Avaliação de sítios 

 25 

Da análise da tabela 2, conclui-se que as dimensões a ter em consideração na avaliação 

de sítios são os Conteúdos, a Acessibilidade, a Usabilidade, a Funcionalidade e a 

Interactividade, defendidas pelos seguintes autores: Comissão Interministerial para a 

Sociedade da Informação (2001), Oliveira, Santos, & Amaral (2003), Smith (1997), Simão 

(Simão, 2004) e Rocha (Rocha, 2003). 

Uma actividade indispensável na análise de Conteúdos é a estruturação ou organização 

da informação. Na organização da informação deve ter-se em consideração o modelo 

mental do utilizador, relativamente à estrutura do conteúdo. O sítio deve ser organizado de 

modo a apoiar o utilizador a realizar as suas tarefas e a atingir o objectivo do sítio e não no 

sentido de reflectir a estrutura interna da organização. Desta forma, é importante que todo 

o conteúdo necessário para prestação de um serviço, por exemplo, nos sítios 

governamentais esteja disponível no próprio sítio. Canais de informação e comunicação 

devem existir para permitir a orientação e esclarecimento de dúvidas por aqueles que 

encontrarem dificuldades. Para garantir o controlo de qualidade devem ser realizadas 

avaliações constantes e sistemáticas.  

Nielsen (Nielsen, 2000) refere que a apresentação de Conteúdos tem necessariamente 

que estar ligada à Funcionalidade e à Usabilidade. Uma interface visual eficiente e apelativa” 

deverá ser aquela que satisfaz a maioria dos utilizadores, sendo fácil de aprender e fácil de utilizar” 

(Carvalho A. A., 1999). Quando o público-alvo são crianças, Gilutz & Nielsen (Gilutz & 

Nielsen, 2002) referem que estas querem um conteúdo que as entretenha, que seja 

divertido, colorido e que use efeito multimédia. No entanto, a interface deve deixar que a 

criança chegue ao conteúdo tão facilmente quanto possível. 

A necessidade de se garantir a Acessibilidade dos sítios é importante, visto que dar 

condições de navegação e uso dos recursos do sítio a qualquer pessoa, a fim de garantir a 

universalização dos serviços e a inclusão digital. A principal preocupação está relacionada 

com as pessoas portadoras de deficiência. 

É fundamental garantir que pessoas com deficiência visual, auditiva ou motora tenham 

condição de acesso ao conteúdo disponível nas páginas Web. E mais ainda, este conceito 

deve ser considerado de forma mais ampla, levando em conta a acessibilidade universal, ou 

seja, os Conteúdos Web devem permitir acesso a qualquer tipo de computador, sistema 

operativo ou aplicativos de software (de forma a tornar os serviços acessíveis a toda a 

população).  
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A Interactividade num sítio é muito importante, visto que permite a recolha 

automática de informação, promove maior adequação à variedade de utilizadores, envolve e 

motiva os utilizadores e permite a geração de conteúdos dinâmicos. 

A Funcionalidade pode ser definida como a capacidade do sítio proporcionar funções 

que vão de encontro às necessidades do utilizador, por exemplo, hiperligações (internas e 

externas) activas; motor de pesquisa no sítio; contactos (e a capacidade de resposta ao 

email), comunicação (chat e fórum); actividades para os alunos que visitam o sítio (WebQuest, 

caça ao tesouro, jogos). 

A Usabilidade diz respeito à garantia de eficiência e eficácia na execução das tarefas. 

Num sítio “eficaz” as pessoas são capazes de atingir os seus objectivos de forma eficiente, 

sem grandes problemas.  

Em suma, considera-se que os critérios de avaliação de sítios mais importantes são os 

Conteúdos, a Acessibilidade, a Funcionalidade, a Usabilidade e a Interactividade, visto que 

a maioria dos utilizadores procuram sítios com conteúdos actualizados diariamente 

(Conteúdos), acessíveis a todas as pessoas, nomeadamente a pessoas portadoras de 

deficiência (Acessibilidade), funcionais (Funcionalidade), fáceis de utilizar (Usabilidade) e 

interactivos (Interactividade). 
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Capítulo 3: Sítios Escolares 

 

 
Este capítulo encontra-se estruturado em nove partes: importância de um sítio escolar; 

objectivos de um sítio escolar; público-alvo do sítio escolar; indicadores de qualidade de 

sítios escolares; elementos fundamentais de um sítio escolar; critérios de avaliação de sítios 

escolares; principais estudos elaborados em Portugal sobre sítios escolares e estudos 

elaborados Internacionalmente; dimensão seleccionada para análise de sítios de escolas 

ENIS – Conteúdos e por último são apresentados os conteúdos seleccionados para análise 

dos sítios das escolas ENIS, bem como a grelha elaborada. 

3.1 Importância de um Sítio Escolar 
 

Como verificar a qualidade e adequabilidade de um sítio escolar, tem sido para muitos 

investigadores, fonte de preocupações. A definição dos critérios que devem ser analisados, 

bem como os aspectos que precisam estar presentes num sítio, a fim de que ele seja 

considerado adequado a actividades educacionais, merece uma discussão mais aprofundada. 

Uma análise criteriosa para seleccionar sítios adequados necessita de estar apoiada em 

critérios claros, objectivos e, principalmente, em teorias consistentes. 

Segundo (Franco, 2002) “o sítio da escola será o local onde se pode compreender como a comunidade 

educativa toma consciência da sua identidade, como integra a história do estabelecimento de ensino, como 

partilha a idéia do seu desenvolvimento futuro, como actua e potencia os recursos existentes, como entra em 

interacção com o meio e como se adapta às solicitações internas e externas...”. Desta forma, a 

concepção do sítio de escola exige cuidados específicos que o diferenciam de outros sítios 

no domínio da educação.  

Segundo Figueiredo (Figueiredo A.,1998) entendemos à priori que “… é importante que a 

escola marque a sua presença no Ciberespaço”. Aliás, desde há mais de dez anos se sabe que “tudo parece 

apontar para que este seja o único caminho possível”. Este autor confirma que “a chave para a 

prosperidade futura e para os modos de vida qualitativamente diferentes estará na aprendizagem de 

processos de manipulação, transmissão, armazenamento e obtenção de informação”.
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Segundo (Franco, 2002), “a publicação na WWW constitui uma experiência educacional única, 

visto que ao disporem de uma audiência, os alunos estão mais empenhados na consecução das suas tarefas e 

nos produtos que deles resultam”. 

Através da publicação na WWW, os alunos vivenciam, experimentam um conjunto de 

situações caracterizadas por serem únicas, bem como na resolução de problemas, ou seja, 

os alunos estão a produzir conteúdos de acordo com os seus objectivos e disponibilizam-

nos a uma audiência de leitores, utilizadores reais (Chagas, 2001). 

O sítio escolar tem, como principais vantagens, o acesso de toda a comunidade 

educativa, desenvolve a auto-estima dos alunos, dando-lhes orgulho de ter algo on-line, e o 

sentido de pertencer à comunidade (Carvalho A. A., 2004). 

Hixson e Schrock (Hixson & Schrock, 1998), citado por Franco (Franco, 2000) 

consideram o sítio da escola como uma “montra” das actividades da escola, motivando os 

membros da comunidade escolar de forma a participarem. “...Não se limita em ser o repositório 

dos trabalhos de alunos, das fotografias dos seus rostos sorridentes, mas constitui uma possibilidade dos 

alunos demonstrarem as suas personalidades e gostos pelo simples uso de cores utilizadas, dos gráficos e dos 

distintos métodos de apresentação dos trabalhos. Os autores são da opinião que um sítio escolar deve estar 

“vivo” e borbulhar de modo constante porque ele não é um jornal de escola, nem pode ser a versão electrónica 

dos documentos já produzidos ou destinar-se apenas a ser um meio de publicidade. Ele é sim, tudo isso e 

muito mais. O sítio escolar é a realidade da escola que comunica com o mundo real”. 

Não é apenas através do conteúdo publicado que a escola se revela. O sítio pode ser um 

contributo para a escola relativamente ao seu papel no desenvolvimento da comunidade. 

Ao mesmo tempo, pode ser considerado um ponto de encontro, isto é, um centro de 

muitas opiniões que contribuem conjuntamente para tornar um local agradável para a 

aprendizagem, bem como um centro para a discussão de determinadas questões e 

resolução de problemas. Muitos pais e encarregados de educação não têm disponibilidade 

para ir à escola. Assim, o sítio da escola convida todos os membros da comunidade 

educativa e não só (cidadãos) a conhecer o que está a acontecer na escola. O sítio da escola 

deve ter como objectivo principal abrir as suas portas e convidar o público a participar nas 

suas actividades. 

Os sítios estão longe de expressar o trabalho que é feito em cada uma das escolas. A 

prática lectiva, seja curricular ou não, não se encontra disponível na maioria dos sítios 

escolares. Esta foi a conclusão a que chegou Silva (Silva, 2006). 

Segundo Pereira (Pereira, 2004), o conceito “de escola virtual”, ou escola do “Terceiro 

Universo”, implica a obrigação de fornecer à comunidade educativa local, regional e 
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nacional um conjunto integrado de serviços e informações, descritas pormenorizadamente 

no Anexo B. As principais conclusões que Pereira (Pereira, 2004) chegou foram: nos sítios 

de escola investigados, verifica-se a existência de um défice significativo dos aspectos de 

conteúdo e interactividade (função educativa), em comparação com os aspectos gráficos e 

técnicos (função meta linguística); de todos os níveis de ensino (do pré-escolar ao 

Secundário), constata-se que as escolas do ensino secundário são as que têm os seus sítios 

mais desenvolvidos; muitos dos sítios de escola em Portugal apresentam grande quantidade 

de informação. Perante estas conclusões, o autor considera que facilmente se depreende 

que a gestão dos sítios de escolas no nosso país carece tanto de uma vertente pedagógica, 

que os tornem verdadeiramente indispensáveis para o processo ensino-aprendizagem, 

quanto de soluções gráficas.  

Segundo Forsyth (Forsyth, 1997), citado por Carvalho et al (Carvalho, Simões, & Silva), 

2004), “o sítio pode ser adaptado às necessidades da aula, do professor, dos alunos ou da sua actividade 

profissional, servindo como uma actividade suplementar ou complementar”. 

3.2 Objectivos de um Sítio Escolar 
 

Apresentam-se de seguida os principais objectivos de um sítio escolar, segundo a 

opinião de diferentes autores.  

Assim, segundo Silva (2006), os principais objectivos de um sítio educacional são: 

Potenciar a comunicação – o sítio da escola pode ser criado tendo por base uma 

intenção comunicacional, melhorando a comunicação entre os seus elementos ou entre 

estes e outros exteriores à instituição, através de fóruns, de salas de conversação e e-mail. 

Melhorar o currículo oferecido – avaliando os resultados do trabalho anterior, a escola 

pode considerar válida a hipótese de utilizar o sítio na tentativa de melhorar as 

aprendizagens;  

Publicitar a escola – a escola deseja atrair alunos, ambiciona tornar-se mais próxima do 

meio, de forma a divulgar a sua oferta e as suas actividades. Assim, se esta for a principal 

razão para a criação de um sítio, é importante a divulgação das actividades e o 

envolvimento de todos os elementos da comunidade educativa. 

McKenzie (Mckenzie, 1997), citado por Silva (Silva J. P., 2006), sugere, como exemplo, 

que o sítio da escola possa ser uma estrutura de conhecimento e de divulgação de boas 

práticas, uma interface entre diversos agentes. Assim, apresenta quatro objectivos que um 

sítio de uma escola pode almejar: introduzir muitos visitantes à escola, através da colocação 

no sítio da sua missão, do seu carácter, sua aparência, suas ofertas, a sua posição sobre as 
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novas tecnologias e seu espírito global; identificar os melhores recursos educativos que o 

sítio tem para oferecer à comunidade educativa, ou seja, os recursos com maior 

probabilidade de apoiar o currículo; publicar a documentação, tanto de interesse estudantil, 

como do âmbito local e regional, por exemplo, obras de arte, música, escrita; história local, 

museus virtuais e bibliotecas virtuais; criar sítios Web com design atractivo, de forma a 

atrair o interesse dos cibernautas. 

Segundo Franco (2000), os principais objectivos de criação de um sítio escolar são: 

aumentar a qualidade das escolas, enquanto instituições educativas; melhorar o nível de 

prestação dos professores, alunos e funcionários da escola; desenvolver a cultura e a 

organização das escolas; fomentar a cooperação e a comunicação europeia no domínio 

educativo; conhecer as diferentes realidades educativas europeias de organização e gestão 

escolar; desenvolver as competências linguísticas dos participantes; fomentar o uso das TIC 

e promover o sucesso escolar e educativo. 

Para Egleton (Eagleton, 1999), num estudo levado a cabo com alunos do 7º e 8º anos de 

uma escola Americana, verificou melhorias e mudanças nos alunos quando construíam o 

sítio da escola. Estas melhorias surgiram como resultado da colaboração de uns com os 

outros e da consciência de terem uma vasta audiência para os seus trabalhos, o que levou 

os estudantes a terem mais cuidado na escrita, na apresentação e na execução dos trabalhos. 

3.3 Público-alvo de um Sítio Escolar 
 

Aquando da construção de um sítio, é necessário ter em consideração a quem se destina, 

ou seja, quais são os potenciais utilizadores. A construção de um sítio de uma escola deve 

ter em conta todos os agentes envolvidos no processo educativo: alunos, docentes, 

auxiliares de acção educativa, comunidade e outros potenciais utilizadores.  

Se o sítio for elaborado em função de e para os alunos, então, deverá haver uma aposta 

forte nos conteúdos específicos e nos instrumentos pedagógicos complementares ao 

processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, as tecnologias podem catalisar as 

motivações dos alunos em torno das aprendizagens. Um sítio com áreas para discussão e 

partilha de ideias, com ferramentas interactivas que complementem as aprendizagens em 

contextos mais formais, com simulações, com ligações a conteúdos realmente significativos 

e, eventualmente, mais próximos dos interesses de cada um dos alunos, poderá ser um 

poderoso instrumento na acção pedagógica de uma escola. No sítio da escola podem ainda 

existir ferramentas de comunicação entre professores e alunos que, de alguma forma, 

possam complementar o trabalho em contexto de sala de aula. A disponibilidade de um 
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fórum para cada turma ou disciplina, com acesso reservado, poderá permitir um 

acompanhamento mais atento de todo o trabalho. Também poderá ser um espaço de 

afirmação dos alunos que têm mais dificuldades ao nível das relações interpessoais (Silva J. 

P., 2006). 

3.4 Indicadores de Qualidade de Sítios Escolares 
 

Os conteúdos de um sítio educativo deverão estar adequados à sua população alvo e 

promover o gosto pela aprendizagem através de critérios de qualidade. 

Segundo Carvalho (Carvalho, 2006), “é preciso distinguir um sítio fiável de um sítio que não o é. 

Há indicadores que ajudam a identificar a qualidade de um sítio e, em particular, de um sítio educativo”. 

Para esta autora existem nove dimensões que integram os indicadores de qualidade de um 

sítio educativo, nomeadamente: Identidade – os principais indicadores de qualidade desta 

dimensão são o nome, propósito ou finalidade, data de criação e última actualização; 

Usabilidade – os principais indicadores de qualidade desta dimensão são estrutura de 

navegação, orientação, aspecto gráfico e consistência da interface; Rapidez de acesso – os 

principais indicadores de qualidade desta dimensão são o acesso ao sítio, navegação interna 

(sítio), hiperligações; Níveis de Interactividade – os principais indicadores de qualidade 

desta dimensão são o utilizador (vê, lê, ouve e utiliza as hiperligações; desloca e movimenta 

objectos; preenche e envia, por exemplo, formulários, trabalhos e espera receber resposta; 

preenche e verifica, obtendo feedback, por exemplo, exercícios com correcção automática, 

colabora on-line); Informação – texto, imagem, vídeo ou combinados, por exemplo, 

podcasts. Os principais indicadores são a temática e adequação às orientações curriculares, 

abordagem aos assuntos, correcção de um texto, referências bibliográficas, data e 

actualidade e autor; Actividades – pesquisa orientada, jogos e exercícios com correcção 

automática; Edição Colaborativa – vários sujeitos colaboram com o mesmo objectivo, 

projectos comuns - edição on-line (blogs e wikis); Espaço de partilha – espaço onde os 

trabalhos são disponibilizados, normas de utilização; Comunicação – sítio deve facilitar a 

comunicação, por exemplo, contactos, fóruns de discussão, Chat (áudio e vídeo) e correio 

electrónico. 

Pode considerar-se que o sucesso das escolas está cada vez mais dependente do nível de 

qualidade dos seus sítios Web, isto é, se o sítio tiver uma boa apresentação, conteúdos 

pertinentes, serviços on-line; últimas tecnologias, por exemplo, tecnologias Web 2.0 e 

facilidades na sua utilização, certamente muitos encarregados de educação, alunos, aquando 

da selecção da escola, têm em consideração estes factores.  
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Quando se pensa na construção de um sítio deve-se pensar num modelo de qualidade, 

por isso não devemos esquecer, em todo o seu processo, os indicadores de qualidade aqui 

mencionados e seguir de perto os respectivos itens, pois sem qualidade o processo ensino-

aprendizagem é conduzido de forma ineficiente. A tabela 14 do Anexo B ilustra as questões 

essenciais relativamente às características, sub – características e questões essenciais da 

qualidade de um sítio, segundo Carvalho et al (Carvalho, Simões e Silva, 2004). Segundo os 

autores acabados de referir, um problema actual é que ainda não existe nenhuma norma 

internacional de qualidade especificamente destinada à avaliação de um sítio.  

Os alunos e a escola ainda não podem contar com directrizes ou instrumentos que 

auxiliem na avaliação da qualidade dos sítios. As discrepâncias dos critérios para a avaliação 

de sítios devem-se, em grande medida, à inexistência ou insuficiência de investigações 

conclusivas na área da Interacção Pessoa-Computador em ambiente educativo. Alguns dos 

principais problemas na avaliação de sítios prendem-se, segundo Gamez (Gamez, 1999), 

com a inexistência de uma norma internacional de qualidade de sítios, com a necessidade 

de possuir conhecimentos profundos de muitas disciplinas para avaliar um sítio educativo 

(Engenharia de Software, Currículo, Metodologia Educativa, Psicologia, Comunicação, 

Interacção Pessoa-Computador, Design, Informática, Matemática), com o elevado número 

de atributos para avaliar um sítio, com a subjectividade de muitos atributos (Kalinke, 2003), 

provocando resultados dependentes da experiência ou sensibilidade no momento do 

avaliador, com a ausência de software, ou a sua difícil aquisição, para auxiliar a medição de 

alguns atributos e com a heterogeneidade de utilizadores com necessidades, conhecimentos 

e experiências distintas, exigindo diferentes tipos de qualidade do sítio. 

3.5 Elementos Fundamentais de um Sítio Escolar 
 

Segundo Brinck (Brinck, 2003), citado por Silva (Silva J. P., 2006), o sítio da escola 

deverá ter um conjunto de elementos que permita aos utilizadores atingirem os seus 

objectivos rapidamente, com eficácia e de forma fácil.  

Pereira (Pereira, 2004) elaborou uma grelha de análise de sítios em função do “Guia de 

Boas Práticas na construção de Web sítios da Administração Directa e Indirecta do estado”, pois, 

segundo o autor, até à data da sua dissertação não foi produzido qualquer literatura 

institucional que ajudasse na construção de sítios de escola. Assim, o seu documento 

baseia-se em 38 recomendações. A grelha elaborada está dividida em duas partes, já 

mencionadas anteriormente: Função Educativa (Conteúdos e Interactividade e 
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Metalinguagem) e Aspectos Gráficos e Técnicos. Cada uma destas partes é descrita 

pormenorizadamente no Anexo B.  

Tuttles (Tuttles, 1997), citado por Franco (Franco, 2002), considera que o sítio da 

escola deve contemplar três grandes áreas, de forma a constituir-se como veículo para a 

colaboração com outras escolas ou utilizadores: intercâmbios culturais; recursos da 

comunidade escolar e projectos de escola. 

Por sua vez, Serim e Kock (Serim & Kock, 1996) consideram que um sítio de escola 

deve conter os seguintes ingredientes: estabelecer ligações para sítios afins, isto é, incluir 

uma indexação clara e uma descrição concisa do conteúdo de cada um; indicar recursos a 

utilizadores externos e internos; ajudar o visitante a tomar conhecimento da escola e das 

diversas actividades que a escola integra. 

Rutkowski (Rutkwoski, 1997) propõe os itens que devem constar num método de 

análise de sítios: Visão – modo como estão articulados e como são implementados os 

objectivos propostos para o sítio; Originalidade – características únicas do sítio quanto ao 

design e ao conteúdo, susceptíveis de o distinguir de todos os outros; Integridade – modo 

como diferentes elementos estão integrados, assim como, design, conteúdo e objectivos; 

Comunidade – modo como se faz a gestão dos meios de comunicação, de forma a 

desenvolver ou criar uma comunidade de aprendizagem; Empowerment (Protagonismo) – 

modo como se processa o envolvimento dos alunos, professores, encarregados de 

educação e outros elementos da comunidade educativa em diferentes vertentes da 

construção e manutenção do sítio; Estrutura – organização dos conteúdos traduz-se na 

facilidade de navegação e de acesso aos conteúdos do sítio.  

Na perspectiva de Mckenzie (Mckenzie, 1997), os elementos a ter em consideração 

quando se cria um sítio são essencialmente três: Informação; Imagens e Efeitos Especiais. 

Este autor, McKenzie (Mckenzie, 1997), ao referir-se aos primeiros sítios das escolas 

americanas, lamentava a monotonia existente, ou seja, criticava a falta de imaginação na 

criação dos sítios, pois eram muito idênticos entre si. Assim, este investigador fez uma 

proposta polémica de forma a que os sítios da escola se apresentassem na rede de modo 

idêntico às diferentes brochuras, panfletos relativos ao destino de férias, atraentes e com 

informação útil acerca da escola e do meio envolvente, bem como o património histórico e 

com recursos que marquem a diferença em relação às outras escolas. 

Em suma: São muitos os elementos que se devem ter em consideração, aquando da 

criação de um sítio da escola, isto é, através do sítio pretende-se divulgar o melhor que se 

faz na escola, seja para motivar e envolver os alunos e professores no trabalho a 



Critérios de Avaliação de Sítios Escolares 

 34 

desenvolver, seja para dar a conhecer à comunidade os aspectos positivos da sua existência. 

Assim, no sítio devem estar presentes informações sobre visitas de estudo, questionários, 

propostas de desafios, trabalhos de alunos, etc. 

3.6 Critérios a Utilizar na Avaliação de Sítios Escolares 
 

Tal como nos critérios de avaliação de sítios genéricos, mencionados anteriormente, em 

que se teve em consideração a opinião dos diferentes autores, importa também aqui referir 

os critérios a utilizar na avaliação de sítios escolares. 

Para a avaliação de sítios escolares, Silva (Silva J. P., 2006) elaborou uma grelha que foi 

avaliada por especialistas (ver grelha 2 do Anexo B) e que integra quatro dimensões: 

Identificação, Conteúdos disponibilizados, Apresentação da informação e Elementos de 

navegação e orientação no sítio. Por sua vez, estas quatro dimensões são constituídas por 

um conjunto de itens, que são descritos pormenorizadamente no referido anexo.  

Segundo Kalink (Kalinke, 2003), as listas de critérios propostas são por demais extensas, 

impossibilitando uma análise rápida e eficiente, e os critérios nem sempre estão 

fundamentados em teorias consistentes. Na maioria dos casos, há preocupações 

exclusivamente pedagógicas ou relacionadas unicamente a aspectos técnicos de 

desenvolvimento, tais como “design” e apresentação. Sob esta óptica, este autor refere que 

um sítio deve disponibilizar ferramentas que possibilitem: a interacção, tratar os erros dos 

alunos como possibilidades para novas abordagens das questões, ser um ambiente 

dinâmico, disponibilizar ferramentas e tecnologias que possibilitem modelagens, simulações 

e inovações, apresentar legibilidade e disponibilizar documentação e privilegiar a 

navegabilidade. Os diferentes itens mencionados por este autor estão separados em duas 

categorias: os relativos aos aspectos construtivistas e os relativos a aspectos ergonómicos.  

Assim, segundo Kalink (Kalinke, 2003) “a ergonomia pode ser entendida, num sítio educacional, 

como essencial para que a aprendizagem possa ocorrer. A observação de aspectos ergonómicos possibilita que 

os critérios cuja origem está na teoria construtivista possam ser melhor explorados. Caso o sítio apresente as 

características ergonómicas apontadas neste trabalho, ele estará, de forma directa, auxiliando a exploração 

das características construtivistas, no máximo da sua potencialidade”. Desta forma, a ergonomia 

constitui-se numa espécie de “pano de fundo”, necessária para que as actividades 

construtivistas do sítio sejam bem sucedidas. Este autor no seu estudo fez uma comparação 

com uma sala de aula tradicional, isto é, “assim como numa sala de aula tradicional temos 

necessidade de carteiras, quadro, giz e demais ferramentas, que se tornam peças fundamentais para os 

processos educacionais, num sítio educacional os seus aspectos ergonómicos constituem estas ferramentas. 
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Elas não são, por si só, responsáveis pela aprendizagem, mas dão subsídios e condições técnicas adequadas 

para que ela ocorra”.  

Kalinke (Kalinke, 2003), citado por Silva (Silva J. P., 2006), apresenta uma lista de sete 

critérios para que um sítio educacional de Matemática possa ser utilizado sob uma 

perspectiva construtivista e ser considerado ergonomicamente adequado. A tabela 15 do 

Anexo B ilustra os critérios em causa.  

Com o objectivo de pesquisar se um sítio é adequado ao uso educacional, os autores, 

Carvalho et al (Carvalho, Simões, & Silva, 2004), sugerem que os professores verifiquem 

determinadas características: o sítio deve conter informação adequada ao nível da 

maturidade; habilidade dos educandos e deve ser verificado se existe vocabulário e 

linguagem inadequados, informações tendenciosas e estereótipos. A tabela 16 do Anexo B 

apresenta as principais características informacionais a ter em consideração num sítio 

educacional.  

Na análise de sítios de três escolas, Franco (Franco, 2002) debruçou-se sobre um 

conjunto de características, tais como, aspectos técnicos e visuais, acesso, autoria e 

conteúdos. Na tabela 18 do Anexo B, estão resumidas estas características. Da pesquisa 

bibliográfica e das entrevistas realizadas por esta autora, resultou a “grelha de observação como 

proposta de navegação orientada e crítica, susceptível de promover o aperfeiçoamento do sítio como veículo 

para a colaboração e como recurso original e relevante no processo ensino-aprendizagem…”.  

O Instituto de Inovação Educacional9, citado por Figueiredo (Figueiredo R. , 2005), 

levou a cabo em 2002 um concurso permanente e interactivo com o objectivo de promover 

a qualidade dos seus sítios escolares em língua portuguesa, para as escolas do 1º ciclo ao 

secundário. Os sítios foram ordenados segundo as classificações obtidas nos vários 

parâmetros avaliados por um júri. Esta avaliação teve em consideração os seguintes 

parâmetros: aspecto gráfico; a navegabilidade (acessibilidade, rapidez, organograma, 

intuitividade, hiperligações funcionais); a caracterização da escola (meio, história, 

personalidades locais); a participação dos alunos na forma e no conteúdo do sítio; a 

originalidade dos conteúdos e da maneira de os abordar; área temática (jornal electrónico, 

biblioteca escolar, centro de recursos, currículo escolar) e a utilidade do sítio para os 

utentes (contactos, horários, manuais adoptados, horário de atendimento dos directores de 

turma, ementas da cantina); a interactividade (os utilizadores podem intervir, expressar 

opiniões) e a actualidade da informação.  

                                                 
9 http://www.iie.min-edu.pt/rec/tutorial/index.htm 
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A tabela 17 do Anexo B reúne e apresenta os principais critérios de avaliação de sítios, 

de uma forma geral e os principais critérios de avaliação de sítios escolares, segundo a 

opinião de diferentes investigadores na área.  

3.7 Estudos Elaborados em Portugal e Internacionalmente sobre Sítios 

Escolares 

Alguns autores têm-se dedicado a indicar critérios para análise e selecção de softwares e 

sítios escolares. Até ao momento, em Portugal, não há muitos estudos sobre análise de 

sítios escolares. 

O investigador Álvaro Rocha (Rocha, 2003) levou a cabo um estudo sobre a presença 

das Instituições Portuguesas do ensino superior, na Internet. Da análise, verificou que das 

171 instituições de ensino superior, em Janeiro de 2002, existiam 31 (18%) “sem presença 

na Internet”, concluindo que “a maioria (71%) tinha de encetar processos de melhoria dos 

seus portais Web para que atingissem um patamar de qualidade positivo”.  

O estudo realizado em Outubro 2005 pela Universidade Fernando Pessoa, em 

colaboração com estudantes da Escola Superior de Tecnologia (EST) do Instituto 

Politécnico do Cávado e Ave, pretendiam analisar a presença das Escolas Secundárias 

Públicas da Região do Minho na Internet. Depois de identificar as escolas presentes na 

Web, a investigação pretendia avaliar a qualidade dos seus sítios, ou seja, saber se os sítios 

eram fáceis de usar, se satisfaziam as necessidades dos utilizadores, se eram imunes a falhas 

e se eram rápidos. Assim, os resultados revelaram que das 42 escolas secundárias públicas 

do Minho, 26 no distrito de Braga e 16 no distrito de Viana do Castelo, dez ainda se 

mantinham ausentes da Internet. Ainda no que respeita à presença na Web, o distrito de 

Viana do Castelo encontrava-se melhor posicionado, com uma taxa de 81 por cento de 

presenças, face a 73 por cento do distrito de Braga. Da lista de escolas secundárias sem 

sítio, destacam-se os dois estabelecimentos do concelho de Esposende, a Escola Secundária 

de Forjães e a Secundária Henrique Medina (Rocha, Lima, Gonçalves, & Monteiro, 2005). 

O estudo levado a cabo por Silva (Silva J. P., 2006) tinha como principais objectivos 

analisar os sítios das escolas do 2º ciclo do Ensino Básico, atendendo aos conteúdos 

disponibilizados, às ferramentas de comunicação disponíveis, à apresentação gráfica e aos 

elementos de navegação e orientação. Este autor constatou que os elementos multimédia 

estão pouco presentes e o texto alternativo, nas imagens, quase não existe. Ao nível dos 

conteúdos, o autor verificou que as escolas colocam nos seus sítios informações sobre a sua 

própria instituição, nomeadamente contactos, documentos institucionais e constituição dos 
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órgãos das escolas. O trabalho da sala de aula é o elemento central de qualquer escola. No 

entanto, na maioria dos sítios escolares não estão presentes os trabalhos elaborados em 

contexto de sala de aula. Também concluiu que as escolas ainda não estão despertas para a 

possibilidade de utilizar o sítio da escola para interagir com os diferentes agentes do 

processo educativo. Relativamente ao meio envolvente, concluiu que apenas uma minoria 

de sítios têm alguma informação (38,7%) e a maioria não disponibiliza documentos 

importantes da comunidade educativa, nomeadamente o regulamento interno, o projecto 

educativo e o projecto curricular de escola, constatando, assim, que a escola não dá a 

importância que deveria ao sítio ou não considera significativos estes documentos. Por 

outro lado constatou que a participação dos alunos nos sítios das escolas não é visível, visto 

que não existem elementos motivadores dessa presença, porque os conteúdos de cariz 

lectivo ou até mesmo educativo são escassos. Verificou também que os conteúdos são um 

ponto fraco dos sítios das escolas portuguesas, isto é, pouco actualizados, desfasados da 

realidade diária da escola e pouco interactivos. A pouca importância que as escolas parecem 

dar aos sítios está visível no facto de a sua actualização estar muito longe do desejável. 

Desta forma, Silva (Silva J. P., 2006), considera que a próxima mudança, que se exige aos 

sítios das escolas, tem a ver com a utilização levada a cabo pelos alunos, pelos professores e 

pelos funcionários, reflectindo de forma mais efectiva a instituição. 

Por sua vez, o estudo de Figueiredo (Figueiredo R. , 2005) pretendeu definir uma 

estrutura que assenta numa componente transversal a todos os portais e outra com os 

serviços e conteúdos específicos à gestão escolar. Pretendeu também dar resposta a uma 

questão relevante: Que receptividade terá o portal proposto por Figueiredo (Figueiredo R. , 

2005), por parte de uma determinada comunidade educativa? 

Outro estudo elaborado sobre avaliação de sítios foi apresentado por Simões (Simões, 

2005) – “Avaliação de sítios no ensino da Matemática e implicações na prática docente: um 

estudo no 3º Ciclo do Ensino Básico e Secundário”. Através deste estudo, o autor 

pretendeu avaliar os critérios relevantes para a construção de um sítio na área da disciplina 

de Matemática e a sua implicação no processo de ensino-aprendizagem. 

Além dos estudos já referidos, também se salienta o estudo elaborado por Pereira (2004) 

que incide somente sobre um sítio de um agrupamento de escolas, o Agrupamento de 

escolas de Amarante: “A escola do terceiro universo – Um estudo do impacto do sítio do 

Agrupamento de escolas de Amarante”. Este autor pretendeu através do seu trabalho, 

projectar uma estrutura e um modelo de sítio para o agrupamento onde leccionava. 
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Concluiu, através do sítio criado, que não são perceptíveis mudanças significativas no 

comportamento da comunidade escolar. 

O estudo elaborado por Franco (Franco, 2002) faz parte de uma investigação sobre os 

sítios das escolas portuguesas, isto é, pretendeu conhecer quem os construiu? Quais as 

motivações que levam à sua publicação? Quem são aqueles que em cada escola concebem o 

sítio e o mantêm em funcionamento? Quais as suas percepções acerca do papel que o sítio 

pode desempenhar na comunidade escolar? Qual a imagem que o sítio pode transmitir da 

escola?. Neste estudo, a investigadora constatou que os estudiosos sobre sítios escolares 

são unânimes em considerar como fundamentais os seguintes parâmetros: aspectos 

técnicos, de concepção e desenho; acesso; navegação; fidelidade; autenticidade e conteúdo. 

Por sua vez, os professores entrevistados referiram-se também a estes aspectos e 

esclareceram quanto à relevância, pertinência e qualidade dos conteúdos.  

Correia e Dias (Correia & Dias, 2003) propõem critérios sobre o conteúdo, o design 

instrutivo e o design da interface, aquando da análise de sítios escolares.  

3.8 Critério para Análise de Sítios Escolares ENIS – Conteúdos 
 

Foram seleccionadas para este estudo, seis escolas Portuguesas ENIS, seis Francesas e 

cinco Italianas, pois são escolas de vanguarda no uso das TIC, na Europa e sobretudo no 

seio da EUN. Os critérios estabelecidos para a certificação de escolas inovadoras que 

integrem a rede europeia tiveram em conta diferentes vertentes da escola, descritas 

pormenorizadamente no Anexo C. 

Da análise de sítios efectuada anteriormente, conclui-se que as cinco dimensões mais 

importantes são: Conteúdos, Usabilidade, Interactividade, Acessibilidade e Funcionalidade. 

No entanto, decidiu-se analisar somente uma dimensão, os Conteúdos, não 

menosprezando as outras. Os Conteúdos foram seleccionados, aquando da análise das 

escolas ENIS, visto que num estudo efectuado por Silva (Silva J. P., 2006), este autor 

concluiu que “…os conteúdos são o ponto fraco dos sítios das escolas portuguesas – pouco actualizados, 

desfasados da realidade diária da escola e pouco interactivos…”. Assim, para reforçar a importância 

dos conteúdos e sensibilizar a comunidade educativa para a importância destes num sítio 

escolar, considerou-se relevante analisar pormenorizadamente esta dimensão.  

Como já foi referido anteriormente, o conteúdo de um sítio deve ser bem delineado, isto 

é, deve ser feita uma análise do seu propósito, bem como dos seus objectivos. Se o 

conteúdo em causa, não tiver um propósito, tais como, comunicar, educar, informar ou 

entreter, provavelmente deve ser removido. Assim, a questão que deve ser colocada 
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durante a análise de conteúdos é: Que informação é útil aos utilizadores? A resposta a esta 

questão ajuda a determinar critérios de inclusão e de exclusão de conteúdo. É importante 

deixar sempre transparente quem é o responsável pelo conteúdo publicado no sítio escolar, 

para que seja facilitada a partilha entre toda a comunidade educativa.  

Silva (Silva J. P., 2006) considera que “estaremos na presença de um espelho do País das 

Maravilhas: o sítio da escola poderá ser o espelho onde a comunidade se vê reflectida na escola, vendo 

também para lã do espelho (interior da escola) sendo que ao mesmo tempo poderá encontrar através do sítio 

uma forma de entrar nesse mundo (a escola)”. Um sítio tem um público-alvo vasto, alunos, 

professores, funcionários, encarregados de educação e comunidade educativa em geral. 

Desta forma, os conteúdos a disponibilizar, devem reflectir cada um dos actores envolvidos 

no processo educativo.  

A partilha, a publicação on-line são fundamentais no processo de ensino-aprendizagem, 

pois os alunos podem disponibilizar os seus trabalhos na rede, o que leva a uma maior 

satisfação e empenho, porque outros cibernautas podem ver o que eles elaboraram. Os 

alunos ao contribuírem para o sítio da escola podem tornar-se produtores de conteúdos, 

validados por professores e vão aprendendo a analisar criticamente e a seleccionar a 

informação que necessitam. 

Para além de todas as vantagens já mencionadas, o sítio da escola poderá ainda ser uma 

ponte para outras realidades escolares. Poderá contribuir para espaços de reflexão com 

docentes de outras escolas, por exemplo, através de salas de conversação e fóruns para 

discussão e reflexão entre docentes. No sítio da escola podem também estar disponíveis 

um conjunto de documentos para download, por exemplo, formulários relacionados com 

questões mais administrativas ou documentos de apoio ao trabalho de director de turma. 

Para além dos alunos, professores, o sítio da escola também é construído em função dos 

encarregados de educação, isto é, estes são um elemento fulcral em todo o processo 

educativo. A escola, os professores e, em especial, o director de turma precisam de 

comunicar com a família, necessidade também sentida pelos encarregados de educação em 

relação à escola. Assim, os fóruns, o correio electrónico e até mesmo, as salas de 

conversação ou serviços de mensagens instantâneas são ferramentas hoje disponíveis que 

poderão facultar melhor essa comunicação. O acesso à informação dos seus educandos 

pelos encarregados de educação pode ser feita através de espaços de acesso reservado (com 

um username e uma password), visto que grande parte das informações sobre cada um dos 

educandos só diz respeito ao respectivo encarregado de educação. Assim, a existência, no 

sítio, de espaços disponíveis para a colaboração directa dos encarregados de educação, 
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ainda que à distância, pode possibilitar à escola o alargar dos seus recursos, até pelas 

diferentes profissões, interesses e ocupações que os encarregados de educação possuem. 

Assim, o sítio escolar pode ser considerado um espaço de encontro das motivações e 

pretextos para desenvolver conteúdos diversificados em contexto de sala de aula, ou 

mesmo fora dela. Pode e deve ser um pretexto para construir uma escola mais aberta, mais 

participada e mais inclusiva. 

 Tuttles (Tuttles, 1997) considera três grandes áreas que um sítio deve conter, isto é, que 

colocam a ênfase no apoio que é possível dar a potenciais utilizadores, incluindo outras 

escolas: intercâmbios culturais; recursos da comunidade escolar; projectos em que os 

membros da escola estão envolvidos. 

Pretende-se através da análise da dimensão, Conteúdos, verificar se o sítio reflecte as 

actividades da escola, se apresenta informação específica para os diferentes actores do 

processo educativo e se promove a interactividade entre eles. 

3.9 Conteúdos  

Nesta secção são apresentadas as principais informações que um sítio escolar deve 

disponibilizar e resulta da análise bibliográfica de sítios de uma forma genérica, de sítios 

escolares, da visualização de sítios escolares, do ponto de vista de diferentes investigadores 

da área e ainda de novas propostas, nomeadamente: fotos da escola e vídeos, cursos 

existentes, destaques, caracterização do quadro docente, critérios de selecção dos 

candidatos aprovados pelo conselho pedagógico (contratação de escola), coordenadores da 

escola, professores titulares, comissão especializada de avaliação do desempenho docente, 

apresentação dos horários a concurso, cursos diurnos e nocturnos, regulamento da prova 

de aptidão tecnológica e/ou profissional, regulamento de estágio dos cursos profissionais 

e/ou tecnológicos, calendário dos exames escolares, tecnologias Web 2.0 (blogs 

desenvolvidos por professores e alunos; podcast; Wikis sobre assuntos educacionais; Google 

maps; links para Buzzword (editor de textos com visual sofisticado), link para photobucket.  

Com esta grelha, pretende-se verificar se os sítios das escolas secundárias ENIS 

Portuguesas, Francesas e Italianas possuem os conteúdos apresentados. Pretende-se 

também verificar que conteúdos estão disponíveis na página principal. Assim, segundo a 

mesma grelha, as principais Informações que um sítio escolar deve disponibilizar são: 

1. Descrição da Escola 

De uma forma genérica, o sítio da escola deve conter informações sobre a localização, a 

história ligada ao patrono e o meio onde se insere, de forma que, a primeira impressão que 
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um utilizador tem sobre o sítio da escola, permita uma identificação única da mesma. 

Assim, devem estar presentes as informações, tais como:  

a. História da Escola – A descrição da escola pode assegurar ao utilizador um 

conhecimento detalhado sobre esta, isto é, uma perspectiva histórica da instituição, 

alguns dados estatísticos, bem como outro tipo de informação mais específica; 

b. Meio – O meio é um elemento fundamental no sítio de uma escola, visto que a 

percepção mais exacta do contexto de um processo educativo exige a presença de 

elementos que permitam fazer uma caracterização do meio onde ele ocorre, sendo 

importante que num sítio seja disponibilizada informação sobre o meio envolvente, por 

exemplo, identificação do Distrito e Concelho; 

c. Fotos e Vídeos da Escola – A apresentação da escola através de imagens ou vídeos 

dão uma visão acerca da escola em causa, por exemplo, o meio onde está inserida, uma 

zona rural, industrial; 

d. Logótipo da Escola – Deverá colocar-se o logótipo da escola num tamanho 

razoável e num local de destaque, normalmente no canto superior esquerdo ou no 

mínimo perto dele, pois esta área de identificação não precisa de ser grande, mas deve ser 

maior e mais destacada do que os itens à sua volta, de forma a chamar de imediato a 

atenção dos utilizadores que entram no sítio; 

e. Planta da Escola – Deve ser disponibilizada a planta da escola, de forma a perceber 

a sua dimensão; 

f. Contactos (morada, nº de telefone, fax da escola) – A possibilidade do 

estabelecimento de um contacto telefónico, morada, telefone e fax da escola são 

elementos fundamentais num sítio. 

2. Acesso à Escola – O sítio deverá possuir um mapa, ou seja, um percurso para chegar 

à escola, bem como os transportes públicos disponíveis. 

3. Estrutura Orgânica (Organigrama) – A presença no sítio escolar da indicação das 

pessoas que constituem a escola é certamente um elemento de grande valor informativo, 

pois os utilizadores do sítio terão interesse em conhecer as pessoas que estão nos diferentes 

órgãos de gestão e direcção da escola, por exemplo, Conselho Executivo, a Assembleia de 

Escola, o Conselho Pedagógico e o Conselho Administrativo. 

4. Documentos Institucionais – Estes documentos são fundamentais num sítio escolar, 

pois o que diferencia uma escola de outra são o seu projecto educativo, o regulamento 

interno, o projecto curricular de escola: 
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a. Projecto Educativo da Escola (PEE) – É um dos elementos fundamentais num 

sítio de uma escola, a sua presença no sítio deve ser destacada, pois é ele que define a 

política educativa da escola e sendo da responsabilidade do Conselho Executivo, não 

deixa de requerer a aprovação da Assembleia de escola; 

b. Regulamento Interno – É um documento que define o regime de funcionamento 

da escola, ou seja, é um documento de interesse para todos e, por isso, deve ter um 

espaço relevante no sítio escolar; 

c. Projecto Curricular de Escola – Tendo como referência o PEE, é um instrumento 

de trabalho, da competência do Conselho Pedagógico, que define e sintetiza as 

opções curriculares, relativamente ao currículo nacional, a organização das diversas 

áreas e disciplinas do currículo, as cargas horárias, os tempos lectivos, a distribuição 

do serviço docente, entre outros aspectos organizacionais, de forma a viabilizar as 

políticas gerais de actuação da escola. 

Assim, estes documentos devem ser considerados como obrigatórios no momento de 

elaboração de um sítio de uma escola.  

5. Plano Anual de Actividades – Este documento é muito importante, visto que 

apresenta todas as actividades previstas ao longo do ano lectivo. O Plano anual de 

actividades permite apresentar e articular os diferentes projectos da escola.  

6. Calendário Escolar – O calendário escolar é o documento institucional que baliza a 

duração de cada um dos trimestres escolares, bem como a duração das interrupções 

lectivas. Para os pais, encarregados de educação, estas informações são importantes. 

7. Calendário dos Exames Escolares – O calendário dos exames escolares é um 

documento importante, pois informa os alunos, bem como os encarregados de educação 

sobre os exames escolares. 

8. Turmas – No sítio da escola devem ser disponibilizados os horários das turmas, a 

indicação dos alunos por turma (a indicação ou a ausência do nome dos alunos deve ser um 

aspecto a considerar, visto que nesta caso a escola deverá ter em atenção questões de 

segurança, não revelando, por exemplo, em simultâneo, os nomes e as fotografias dos 

alunos das turmas), lista dos directores de turma, horário de atendimento dos directores de 

turma, divulgação das pautas de avaliação (esta decisão deverá resultar de discussão entre 

todos os membros da comunidade), actividades para ocupação dos alunos e trabalhos 

desenvolvidos nas diferentes das turmas.  

9. Horários dos Serviços – Os horários dos serviços que fazem parte da escola podem 

e devem estar integrados no sítio da escola: 
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a. Biblioteca; 

b. Reprografia; 

c. Serviços Administrativos; 

d. Bar; 

e. Cantina; 

f. Serviços de Acção Social Escolar; 

g. Sala de Estudo. 

10. Oferta Educativa – Na oferta educativa devem constar: 

a. Cursos Diurnos/Nocturnos;  

b. Plano de estudos;  

c. Regulamento da Prova de Aptidão Tecnológica e/ou Profissional; 

d. Regulamento de Estágio dos Cursos Profissionais e Tecnológicos. 

11. Professores – O sítio da escola deve apresentar a caracterização do quadro docente, 

critérios de selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho pedagógico (contratação de 

escola), horários a concurso, coordenadores da escola, professores titulares, núcleos de 

estágio, comissão especializada de avaliação do desempenho docente, vigilância dos exames 

e relatório de actividades (coordenador dos directores de turma, directores de turma, 

departamento e grupo). 

12. Disciplinas – A actividade central da escola está no trabalho que se faz dentro da 

sala de aula, em torno dos conteúdos de cada uma das disciplinas e procurando 

desenvolver as competências necessárias para a escolaridade básica. Desta forma, o sítio da 

escola procura reflectir o trabalho desenvolvido na sala de aula, de maneira a dar conhecer 

o que se faz na dimensão lectiva da escola, disponibilizando assim: 

a. Programa das diferentes Disciplinas; 

b. Manuais Adoptados; 

c. Critérios de Avaliação por Disciplina;  

d. Programas Nacionais;  

e. Testes On-line;  

f. Links para Webquests;  

g. Links para Exercícios de HotPotatoes; 

h. Fichas de trabalho; 

i. Passatempos; 

j. Trabalhos dos alunos. 
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13. Núcleos de Formação – No sítio escolar devem estar disponíveis os centros de 

formação e as respectivas ofertas de formação. 

14. Funcionário – No sítio da escola deve estar disponível a lista de funcionários da 

mesma. 

15. Links para outras Fontes de Informação sobre os assuntos abordados:  

a. Links para Sítios dos Alunos e ou/Turmas – Devem ser disponibilizados links 

para sítios desenvolvidos por alunos e ou /turmas; 

b. Link para a Plataforma Moodle – Como a plataforma Moodle é uma área reservada 

a professores e alunos, considera-se pertinente colocar um link para esta plataforma, de 

forma a permitir a discussão e partilha de ideias; 

c. Links para E_Portfolios – Os E-portfolios devem ser disponibilizados no sítio da 

escola. 

d. Sugestões de Sítios de Interesse Pedagógico – A indicação de sítios de interesse 

pedagógico, tais como, a enciclopédia on-line, dicionário on-line, livros para consulta, links 

temáticos, é importante, visto que permite estabelecer pontes para fora do universo 

escolar. É também uma forma de os encarregados de educação poderem ajudar os 

educandos nas actividades escolares. 

e. Links para Organismos Locais – Devem ser disponibilizadas as organizações 

locais, onde está inserida a escola, por exemplo, Câmara Municipal, Biblioteca Municipal, 

Museus e Galerias de Arte e Organizações de Teatro. 

f. Links para Locais a Conhecer – O sítio escolar deve disponibilizar links para locais 

de visitas de estudo. 

16. Actividades Extracurriculares – No sítio da escola devem ser disponibilizados os 

projectos nacionais e internacionais, clubes, jogos didácticos, exercícios com correcção 

automática, concursos, advinhas, jornal electrónico escolar e desporto escolar. O sítio da 

escola é o local privilegiado para a experimentação e para a procura de novas formas de 

ensinar e aprender, ou seja, neste espaço poderão ser desenvolvidas aprendizagens 

significativas, mostrando à comunidade educativa todas as actividades desenvolvidas na 

escola.  

17. Novidades/Destaques – O sítio da escola deve ter um espaço reservado aos 

acontecimentos mais importantes. 

18. Ementa da Cantina – A disponibilização da ementa da cantina, no sítio escolar, é 

importante, pois os encarregados de educação ficam a conhecer o tipo de alimentação dos 

seus filhos. 
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19. Data da Última Actualização dos Documentos – No sítio escolar deve constar a 

data de actualização do sítio. 

20. Tecnologias Web 2.0 – A colocação deste tipo de conteúdos no sítio escolar é 

importante, visto que actualmente é manifesto o interesse da comunidade estudantil, 

nomeadamente dos alunos do Ensino Secundário, por este tipo de conteúdos. Desta forma 

as ferramentas consideradas relevantes são: 

a. Blogs desenvolvidos por Professores e/ou Alunos – No sítio escolar devem 

estar disponíveis links para os blogs desenvolvidos por professores e alunos. 

Actualmente, os blogs são um “diário pessoal” na Web muito utilizado.  

b. Utilização de Podcasts – No sítio da escola devem estar disponíveis podcasts, pois 

permite ao professor disponibilizar materiais didácticos, documentários e entrevistas 

em formato áudio que podem ser ouvidos pelos estudantes a qualquer hora do dia e em 

qualquer espaço geográfico. O estudante pode aceder à informação disponibilizada pelo 

professor e descarregá-la para o seu dispositivo móvel, utilizando-a onde e quando 

quiser e ainda interagir com o professor. 

c. Wikis sobre Assuntos Educacionais - A utilização de Wikis permite aos 

visitantes facilmente adicionar, remover, editar ou modificar os conteúdos. Os Wikis 

representam um consenso sobre uma determinada temática, ou seja, o conhecimento 

de muitas pessoas pode ser considerado mais valioso e correcto que o conhecimento de 

uma única pessoa. Assim, a partilha de informação, a opinião de diferentes autores é 

fundamental no processo de ensino-aprendizagem. 

d. Link para o Google Maps – No sítio escola deve ser disponibilizado um link para 

o Google Maps, que é um serviço de pesquisa e visualização de mapas e imagens de 

satélite da terra, gratuito na Web e fornecido pela empresa Google. Este tipo de serviços é 

fundamental, pois toda a comunidade educativa e não só pode visualizar o sítio, onde a 

escola fica inserido. Para além disso, pode ser fundamental em disciplinas específicas, 

como Geografia, em trabalhos de pesquisa e em possíveis visitas de estudo que a escola 

venha a efectuar. 

e. Link para Buzzword – No sítio da escola, deve estar presente um link para o 

Buzzword, que é um editor de textos com visual sofisticado. Assim, a elaboração de 

documentos sobre uma determinada temática, dado o seu aspecto visual, incute nos 

alunos um interesse e empenho acrescido. 

f. Link para o Flickr – O sítio escolar deve ter um link para o Flickr, que é um sítio 

da Web de hospedagem e partilha de imagens fotográficas (e eventualmente de outros 
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tipos de documentos gráficos, como desenhos e ilustrações), caracterizado também 

como rede social. Actualmente, a comunidade estudantil, nomeadamente do ensino 

secundário, está inserida numa rede social, na Web. Assim, visto que este tipo de 

ferramenta está muito difundida na comunidade estudantil é importante cativar os 

alunos, através deste tipo de ferramentas. Os alunos dos cursos tecnológicos, 

profissionais de Informática, de Fotografia, entre outros, nas disciplinas onde utilizam 

programas de tratamento de imagem, ao tratarem diferentes imagens, podem 

disponibilizá-las e partilhá-las. Desta forma, estão a mostrar os trabalhos desenvolvidos 

a outras comunidades de aprendizagem.  

20. Referência ao Editor – No sítio escolar deve estar disponível o redactor ou ao 

responsável pela elaboração dos conteúdos. 

21. Endereço electrónico do Webmaster – No sítio da escola deve ser indicado o e-mail 

do Webmaster. 

22. Apresentação da Política de Privacidade e de Segurança – No sítio da escola 

deve estar presente a política de privacidade e de segurança. 

23. Versão em Outras Línguas, sempre que se justifique – No sítio escolar devem estar 

disponíveis versões em outras línguas, pois, como se trata da análise de escolas ENIS, 

convém que os sítios tenham a possibilidade, no mínimo, a versão em Inglês, visto que é 

um projecto europeu. 

24. Mapa do Sítio – O sítio escolar deve disponibilizar um mapa que facilite a pesquisa 

de informação, aumentando as possibilidades de sucesso na procura desta. 

A definição destes itens de informação resultou na grelha 1. 
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Grelha 1: Critérios de análise de sítios escolares ENIS (Conteúdos) 

Critérios/Indicadores Tem Não Tem Presença na Página de 
entrada 

1. Descrição da escola    
a) História da Escola    
b) Caracterização    
 Patrono    
 Meio    
c) Logótipo da escola     
d) Planta da escola    
e) Fotos da escola    
 Vídeos da escola    

Morada    
Telefone    

f)  
Contactos 

Fax    
2. Acesso à escola    
a) Mapa     
b) Transportes públicos    
3. Estrutura orgânica    
4. Documentos Institucionais    
a) Projecto educativo da escola    
b) Regulamento Interno    
c) Projecto curricular de escola    
5. Plano de actividades     
6. Calendário escolar    
7. Calendário dos exames escolares    
8. Turmas:     
a) Horários das diferentes turmas    

b) Lista dos Alunos por turma    

c) Lista dos Directores de Turma    

d) Horário de atendimento dos 
Directores de Turma 

   

e) Divulgação das pautas de avaliação    

f) Actividades para ocupação dos alunos    

g) Trabalhos desenvolvidos nas 
diferentes das turmas 

   

9. Horários dos Serviços:   
a) Biblioteca   

 

b) Reprografia    

c) Bar    
e) Cantina    
f) Serviços Administrativos    
g) Serviços de Acção Social Escolar    
h) Serviços de Apoio Educativo    
i) Sala de estudo    
j) Associação de Estudantes    
10. Oferta Educativa     
a) Cursos Diurnos/Nocturnos    
b) Plano de estudos    
c) Regulamento da Prova de Aptidão 

Tecnológica e Profissional 
   

d) Regulamento de Estágio dos Cursos 
Profissionais e Tecnológicos 

   

11. Professores    
a) Caracterização do quadro docente    

b) Critérios de selecção dos candidatos, 
aprovados pelo conselho pedagógico 
(contratação de escola) 

   

c) Apresentação dos Horários a 
concurso 

   

d) Coordenadores da escola    
e) Professores Titulares    
f) Núcleos de Estágio    
g) Comissão especializada de Avaliação 

do Desempenho Docente 
   

h) Link para sítios elaborados pelos 
professores 

   

i) Vigilância dos exames    
Coordenador dos Directores de 
Turma 

   

Directores de Turma    
Departamento    

 
j) Relatório de 
actividades 

Grupo    
12. Disciplinas    
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a) Planificações     
b) Manuais escolares adoptados     
c) Critérios de Avaliação por disciplina     
d) Programas nacionais     
e) Testes on-line     
f) Quizies     
g) Links para Webquests     
h) Links para Exercícios de HotPotatoes     
i) Fichas de trabalho     
j) Curiosidades     
l) Passatempos     
m) Trabalhos dos alunos     
13. Núcleos de Formação     
14. Funcionários     
15. Links para outras fontes de informação     
a) Links para sítios dos alunos e 

ou/turmas 
    

b) Link para a Plataforma Mooodle     
c) Link Para E_Portfolios;     
d) Sugestões de sítios de interesse 

pedagógico 
    

Câmara Municipal     
Biblioteca Municipal     
Museus e Galerias de Arte     

e) Links para 
Organismos Locais 

Organizações de Teatro      
f) Links para locais a conhecerem     

16. Actividades Extracurriculares     

a) Projectos Nacionais     
b) Projectos Internacionais     
c) Clubes     
d) Jogos didácticos      
e) Exercícios com correcção automática     

f) Concursos     
g) Advinhas     
h) Jornal electrónico escolar     
i) Desporto escolar     
17. Novidades/ Destaques     
18. Ementa da cantina     
19. Actualização dos Conteúdos     
a) Data da última actualização     
20. Tecnologias Web 2.0     
a) Blogs desenvolvidos por professores     
b) Blogs desenvolvidos por alunos     
c) Podcasts     
d) Wikis sobre assuntos educacionais     
e) Link para Google maps     
f) Links para Buzzword: Editor de textos 

com visual sofisticado 
    

g) Link para o Flickr     
21. Referência ao editor     
22. Endereço electrónico do Webmaster     
23. Apresentação da política de privacidade e de 

segurança 
    

24. Versão em outras línguas     
25. Mapa do sítio     
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Esta grelha tem como objectivo verificar quais os conteúdos disponíveis nas escolas 

secundárias ENIS, segundo os critérios previamente definidos. São inúmeros os elementos 

a considerar no momento de seleccionar os conteúdos a integrar no sítio da escola. O sítio 

deve procurar mostrar o que de melhor se faz na escola, não só para motivar e envolver os 

alunos e professores no trabalho a realizar, mas também para dar a conhecer à comunidade 

a dimensão positiva da sua existência. 

Actualmente, as solicitações e exigências à organização escolar crescem de uma forma 

desmedida e a escola não pode ficar alheia. Assim, deve abrir-se e motivar a participação da 

comunidade educativa, recorrendo ao sítio da escola.  
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Capitulo 4. Metodologia 

 

 
Este capítulo encontra-se estruturado em seis partes: Descrição do estudo, Selecção e 

Caracterização da População e da Amostra, Selecção da técnica de recolha de dados, 

Elaboração do instrumento, Avaliação do instrumento e Recolha de dados. 

4.1 Descrição do Estudo 

O objectivo central deste estudo é a análise dos sítios das escolas secundárias ENIS. 

Esta investigação pretende identificar um modelo de grelha para a análise de sítios 

escolares. Esta grelha foi definida com base em bibliografia sobre análise de sítios de uma 

forma geral, de sítios escolares, da visualização de sítios escolares, do ponto de vista de 

investigadores da área e de outros itens considerados relevantes para este estudo. 

As escolas seleccionadas para o estudo foram as escolas ENIS, visto que são escolas de 

vanguarda, no que diz respeito à utilização das TIC. Nestas escolas, apenas vai ser analisada 

a dimensão, Conteúdos, pois pretende-se perceber se os sítios destas dão informação à 

comunidade educativa e reflectem as diversas actividades das escolas. 

As principais etapas nesta investigação são: analisar a bibliografia existente sobre sítios 

de uma forma geral; elaborar uma tabela, na qual consta a opinião dos diferentes autores 

investigados; analisar as dimensões mais importantes de um sítio; definir uma grelha para 

análise de sítios escolares ENIS, tendo em consideração a dimensão, Conteúdos; analisar as 

escolas ENIS e fazer uma verificação qualitativa (Tem/Não Tem), em termos da dimensão 

seleccionada.  

O estudo é de cariz qualitativo, isto é, pretende saber-se quais as escolas secundárias 

ENIS que apresentam os Conteúdos que constam da grelha 1.  

A terminologia utilizada, de características, sub-características e atributos, baseou-se na 

norma ISO/IEC 9126-1 (2001) e no trabalho de Olsina (1999). A grelha 1 apresentada foi 

aplicada às escolas secundárias ENIS Portuguesas, Francesas e Italianas que constituem a 
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amostra deste estudo. De seguida, procedeu-se à recolha de dados, com vista a um 

tratamento estatístico. 

4.2 Selecção e Caracterização da População e da Amostra 

A análise dos sítios das escolas ENIS de todos os níveis de ensino (1º ciclo, 2º ciclo, 3º 

ciclo e ensino secundário) seria certamente uma investigação com interesse, mas fora do 

âmbito de uma dissertação de mestrado, quer pela sua complexidade, quer pela vasta 

diversidade de objectos que poderiam surgir. Desta forma, considerou-se oportuno reduzir 

o universo hipotético à amostra em causa, isto é, analisar seis escolas secundárias ENIS 

Portuguesas, Francesas e cinco Italianas. Como já foi referido, o objectivo deste estudo é 

analisar os sítios das escolas ENIS, numa primeira fase, fazendo uso das listas oficiais das 

escolas envolvidas no projecto ENIS, recorrendo-se ao sítio do projecto ENIS European 

Schoolnet10 e da Rede Nacional de Escolas Inovadoras Portuguesas11. Depois de se perceber 

que alguns dos sítios estavam inactivos, optou-se, no caso dos sítios não encontrados, por 

recorrer a um dos pesquisadores, actualmente, mais utilizado e eficaz, o motor de busca 

Google, fazendo uso das técnicas de pesquisa mais vulgares, nome da escola e localidade da 

mesma. O passo seguinte consistiu em identificar, de todas as escolas e de todos os níveis 

de ensino, aquelas que iriam ser a amostra do estudo, ou seja, as escolas secundárias ENIS. 

De seguida, seleccionaram-se os países, de forma a analisar os seus sítios, isto é, os sítios 

das escolas Portuguesas, Francesas e Italianas. Considerou-se pertinente ter uma amostra 

constituída por 17 sítios, isto é, analisar somente seis sítios de escolas secundárias 

Portuguesas, seis sítios de escolas Francesas (uma vez que somente se conseguiu aceder a 

estes sítios) e cinco sítios de escolas Italianas (existiam somente cinco escolas secundárias 

ENIS na lista de escolas Italianas). 

4.3 Selecção da Técnica de Recolha de Dados 

Nesta investigação, a técnica de recolha de dados utilizada foi a análise documental, 

centrada na análise de sítios de escolas Secundárias ENIS, utilizando-se uma grelha.  

A grelha é considerada um instrumento de fácil compreensão e com a mínima 

possibilidade de esquecimento de algum item a observar, reduzindo, desta forma, os erros 

de omissão ou da excessiva valorização de alguma das partes a avaliar.  

                                                 
10
 http://enis.eun.org/eun.org2/eun/en/enis2/entry_page.cfm?id_area=18 

11 http://www.giase.min-edu.pt/nonio/enis/index.htm 
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4.4 Elaboração do Instrumento 

Esta grelha resulta da análise bibliográfica, sobre sítios de uma forma geral e sítios 

escolares, da auscultação de profissionais especializados no domínio de sítios e do 

conteúdo do tipo de sítios, em causa, de forma a assegurar a validade e fiabilidade do 

instrumento que, depois de construído, foi enviado a diferentes especialistas da área. Esta 

solicitação foi feita por correio electrónico (ver Anexo E). A mensagem de e-mail solicitava 

a emissão de uma opinião sobre a grelha, apresentava a investigação, agradecia a 

colaboração e disponibilizava os contactos de e-mail do investigador para qualquer 

esclarecimento. A análise dos sítios das escolas ENIS exigiu a elaboração prévia de uma 

grelha (grelha 1), tendo em consideração a selecção criteriosa dos conteúdos.  

4.5 Avaliação do Instrumento 

Para além das sugestões facultadas pelos diferentes investigadores, também se realizaram 

quatro contactos pessoais, de forma a colmatar algumas das dúvidas suscitadas. A grelha foi 

analisada por oito especialistas. No entanto, seis destes enviaram as suas observações e 

sugestões por escrito, através do e-mail. Desta lista de peritos, para além das sugestões 

facultadas, dois especialistas deram a oportunidade de obter um contacto pessoal, de forma 

a colmatar algumas dúvidas suscitadas. Posteriormente às devidas rectificações, a grelha foi 

aplicada aos 17 sítios em estudo. Esta investigação não observou utilizadores em interacção 

com o sítio escolar, pelo que apenas se definiu a dimensão, Conteúdos, exclusivamente 

observáveis num sítio escolar. 

A medida de um atributo apresenta-se com um dos valores numéricos binários, 1 ou 0, 

correspondentes às respostas “sim” ou “não”. Todos os atributos utilizam métricas 

directas, ou seja, significa que não dependem de medidas de outros atributos (ISO/IEC 

9126-1, 2001: 18-20). A avaliação da grelha resulta do somatório de cada um dos atributos, 

para cada um dos sítios analisados. 

4.6 Recolha de Dados 

Os dados foram recolhidos entre vinte e seis de Maio e vinte de Junho de 2008. 

 

 



 
 

 54 



 

 55 

 

 

Capítulo 5. Apresentação e Análise dos Resultados 

 

 
Neste capítulo analisar-se-ão os resultados obtidos nesta investigação. Assim, foram 

analisadas seis escolas Portuguesas (Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, Escola 

Secundária de Alcanena, Escola Secundária de Caneças, Escola Secundária de D. Dinis, 

Escola Secundária de Loulé e a Escola Secundária de Pinheiro e Rosa), seis escolas 

Francesas (Collège Olivier de la Marche - Saint-Martin en Bresse, Collège G. Eiffel - Dijon 

Cedex, Lycée Alain Colas – Nevers, Lycée Charles De Gaulle – Dijon Cedex, Lycée Général 

et Technologique Privé Notre Dame des Marais Marais – Fougeres e Lycée Nicephore 

Niepce - Chalon Sur Saone) e cinco escolas Italianas (Liceo Scientifico de Lussana, Liceo 

Artistico Vincenzo Foppa, Liceo Scientifico Nicolò Tron, Liceo Scientifico Federico II di 

Svevia e o Liceo Classico Giovanni Meli). 

A descrição de cada uma das informações da grelha proposta, bem como os respectivos 

Screenshots dos sítios das escolas ENIS, é apresentada no Anexo D. No Anexo F, apresenta-

se a grelha preenchida, segundo os resultados obtidos para cada uma das escolas. No Anexo 

G, apresenta-se a grelha negativa de análises de sítios de escola, assinalando-se a vermelho 

os atributos que não foram preenchidos na análise das escolas ENIS.  

5.1 Análise dos Resultados dos Sítios 

A pontuação de cada sítio foi determinada pela soma dos valores 0 ou 1 (zero ou um), 

obtidos nos 96 atributos da grelha de avaliação. Constatou-se que os sítios dos diferentes 

países, Portugal, França e Itália assumiram pontuações entre 11 e 47, correspondendo a 

uma amplitude de 36 pontos.  

A norma ISO 9126 sugere quatro níveis de aceitabilidade na avaliação de um dado 

produto, designadamente, Excelente, Bom, Razoável e Pobre (ISO 9126 apud Olsina, 1999). 

Até ao nível Razoável é considerado Satisfatório e o último é considerado Insatisfatório.  

Tradicionalmente, distinguem-se os objectos avaliados em Positivos e Negativos, 

conforme a medida seja inferior ou superior à mediana da escala de avaliação. A análise feita 
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aos sítios das escolas ENIS inicia-se com a apresentação das pontuações da totalidade dos 

mesmos e da informação presente em cada um deles. A soma dos pontos dos atributos de 

cada um dos sítios analisados determinou a sua pontuação. Para indicar a classificação de 

um sítio, recorreu-se a uma escala do valor medido, variando a escala de 0 a 96, com quatro 

níveis de aceitabilidade da avaliação, já referido anteriormente: Excelente, para uma 

pontuação entre 72 (inclusive) e 96; Bom, para uma pontuação entre 48 (inclusive) e 72; 

Razoável, entre 24 (inclusive) e 48; Pobre, se a pontuação de um sítio variar entre 0 e 24. As 

três primeiras destas classificações são consideradas positivas por se referirem a valores 

superiores ou iguais à mediana (24) da escala de medição e a última é considerada negativa. 

As conclusões a que se chegou, a partir da leitura da grelha, são ilustradas nos gráficos 

seguintes.  

O gráfico 1 ilustra a pontuação total dos sítios nas escolas ENIS. 
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Gráfico 1: Pontuação total dos Sítios nas escolas ENIS 

Da análise do gráfico, conclui-se que o sítio da Escola Secundária de Alcanena é o que 

apresenta maior pontuação, 47 pontos, sendo considerado razoável relativamente ao nível 

de aceitabilidade da avaliação. Os sítios das Escolas, Secundária da Póvoa de Lanhoso (43 

pontos), Secundária de Pinheiro Rosa (37 pontos), Secundária de Caneças (32 pontos), o 

Liceo Scientifico Frederico II di Svevia (32 pontos), Liceo Classico Giovanni Meli (27 

pontos), Liceo Scientifico Nicolò Tron (27 pontos), Escola Secundária de Loulé (26 

Razoável (24 - 48) 

Pobre (0 - 24) 

Bom (48 - 72) 
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pontos), Lycée Charles de Gaulle (26 pontos), Liceo Scientifico de Lussana (24 pontos), são 

também considerados razoáveis. Por sua vez, os sítios das Escolas, Secundária de D. Dinis 

(23 pontos), Lycée Nicephore Niepce (23 pontos), Lycée Général et Technologique Privé 

Notre Dame (22 pontos), Liceo Artisitico Vincenzo Foppa (14 pontos), Collège Olivier de 

la Marche (15 pontos), Lycée Alain (14 pontos), Collége G. Eiffel (11 pontos), são 

considerados pobres. 

5.2 Descrição das Escolas ENIS 

O gráfico 2 ilustra a pontuação obtida na descrição das escolas ENIS. 
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Gráfico 2: Descrição das escolas ENIS 

Em relação à descrição da escola, o Lycèe Nicephone Nipece e o Liceo Classico 

Giovanni Meli apresentam a percentagem maior (82 %). Em segundo lugar, encontra-se 

uma escola Portuguesa, a Escola Secundária de D. Dinis (73 %). Em terceiro lugar, 

encontram-se duas escolas Italianas, o Liceo Scientifico Nicolò Tron e o Liceo Scientifico II 

di Svevia (64 %). Em quarto lugar, encontram-se 4 escolas Portuguesas (a Escola 

Secundária de Alcanena, Escola Secundária de Caneças, Escola Secundária de Loulé, Escola 

Secundária de Pinheiro Rosa,), 2 Francesas (o Collège G. Eiffel, Lycée Général et 

Technologique Privé Notre Dame) e uma Italiana (Liceo Artisitico Vincenzo Foppa), todas 

com a pontuação de 55 % dos atributos. Em quinto lugar, encontra-se uma escola Francesa 

(Lycée Charles de Gaulle) e uma escola Italiana (Liceo Scientifico de Lussana), com 45 % 

dos atributos. Em sexto lugar, está uma escola Francesa (Lycée Alain Colas) com 36 % dos 

atributos. Em sétimo lugar, encontram-se duas escolas, uma escola Portuguesa (Escola 

Secundária da Póvoa de Lanhoso) e uma escola Francesa (Collège Olivier de La Marche) 

com 27 % dos atributos. 
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5.3 Acesso à Escola 

O gráfico 3 ilustra a pontuação obtida no acesso às escolas ENIS. 
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Gráfico 3: Acesso às escolas ENIS 

No acesso à escola, duas escolas Francesas e duas escolas Italianas apresentaram 100% 

dos atributos definidos, o Lycée Alain Colas, o Lycée Nicephore Niepce, o Liceo Scientifico 

Nicolò Tron e o Liceo Classico Giovanni Meli. Com 50 % dos atributos encontram-se duas 

escolas Portuguesas, duas escolas Francesas e uma escola Italiana, respectivamente, a Escola 

Secundária de Caneças, a Escola Secundária de D. Dinis, o Collége G. Eiffel, o Lycée 

Général et Technologique Privé Notre Dame e o Liceo Artisitico Vincenzo Foppa. Não 

apresentam nenhum dos atributos a Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, a Escola 

Secundária de Alcanena, a Escola Secundária de Loulé, a Escola Secundária de Pinheiro 

Rosa, o Lycée Charles de Gaulle, o Liceo Scientifico de Lussana e o Liceo Scientifico II di 

Svevia. 

5.4 Estrutura Orgânica 

O gráfico 4 ilustra a estrutura orgânica nas escolas ENIS. 
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Gráfico 4: Estrutura Orgânica nas escolas ENIS 

As 6 escolas Portuguesas analisadas, 4 Francesas (Collège Olivier de La Marche, o 

Collége G. Eiffel, o Lycée Charles de Gaulle, o Lycée Nicephore Niepce) e quatro Italianas 

(Liceo Scientifico de Lussana, o Liceo Artisitico Vincenzo Foppa, o Liceo Scientifico II di 

Svevia, o Liceo Classico Giovanni Meli) apresentam 100% na estrutura orgânica da escola.  

5.5 Documentos Institucionais 

O gráfico 5 apresenta os documentos institucionais nas escolas ENIS. 
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Gráfico 5: Documentos institucionais nas escolas ENIS. 

O gráfico ilustra que há 4 escolas Portuguesas (Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, 

Escola Secundária de Alcanena, Escola Secundária de Caneças, Escola Secundária de Loulé) 
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que apresentam 100% dos atributos. Com 67 % dos atributos encontra-se a Escola 

Secundária de Pinheiro Rosa e o Liceo Scientifico II di Svevia. Por sua vez, com 33% dos 

atributos encontram-se a Escola Secundária de D. Dinis, o Collège Olivier de La Marche, o 

collége G. Eiffel, o Lycée Alain Colas, o Lycée Charles de Gaulle, o Lycée Général et 

Technologique Privé Notre Dame, o Liceo Scientifico de Lussana, o Liceo Scientifico 

Nicolò Tron e o Liceo Classico Giovanni Meli.  

5.6 Plano de Actividades 

O gráfico 6 ilustra o plano de actividades nas escolas ENIS. 
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Gráfico 6: Plano de actividades nas escolas ENIS 

Segundo o gráfico, há apenas quatro escolas Portuguesas (Escola Secundária da Póvoa 

de Lanhoso, Escola Secundária de Alcanena, Escola Secundária de Caneças, Escola 

Secundária de Loulé) e três escolas Italianas (Liceo Scientifico de Lussana, o Liceo Artístico 

Vincenzo Fonna, Liceo Scientifico Frederico di Svevia) que apresentam o plano de 

actividades no seu sítio.  

5.7 Calendário Escolar 

O gráfico 7 ilustra as escolas ENIS, relativamente ao Calendário escolar. 



Apresentação e Análise dos Resultados  

 

 61 

100%
100%
100%

0%
0%
0%

100%
0%
0%

100%
0%
0%

100%
0%

100%
100%

0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Calendário
Escolar

Calendário escolar nas escolas ENIS

Liceo Classico Giovanni Meli

Liceo Scientifico II di Svevia

Liceo Scientifico Nicolò Tron 

Liceo Artisitico Vincenzo Foppa 

Liceo Scientifico de Lussana 

Lycée Nicephore Niepce 

Lycée Général et Technologique privé Notre
Dame
Lycée Charles de Gaulle 

Lycée Alain Colas 

Collége G. Eiffel 

College Olivier de La Marche 

Escola Secundária de Pinheiro Rosa

Escola Secundária de Loulé 

Escola Secundária de D. Dinis

Escola Secundária de Caneças

Escola Secundária de Alcanena

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso  

Gráfico 7: Calendário escolar nas escolas ENIS. 

Com 100% dos atributos estão 3 escolas Portuguesas (Escola Secundária da Póvoa de 

Lanhoso, Escola Secundária de Alcanena, Escola Secundária de Caneças), 3 escolas Italianas 

(Liceo Scientifico Lussana, Liceo Artístico Nicoló Tron, Liceo Scientifico Frederico II di 

Svevia) e 2 escolas Francesas (Collège Olivier de la Marche, Lycée Charles de Gaulle). As 

restantes escolas não apresentam esta informação.  

5.8 Calendário dos Exames Escolares 

O gráfico 8 ilustra o calendário dos exames escolares nas escolas ENIS. 
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Gráfico 8: Calendário dos exames escolares nas escolas ENIS 
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De todas as escolas analisadas, há apenas 3 escolas Portuguesas que apresentam o 

calendário de exames. 

5.9 Turmas 

O gráfico 9 apresenta as turmas nas escolas ENIS. 
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Gráfico 9: Turmas nas escolas ENIS 

A Escola Secundária de Loulé apresenta 71% dos atributos, a Escola Secundária de 

Alcanena, a Escola Secundária de Caneças e a Escola Secundária de Pinheiro Rosa 

apresentam 57 % dos atributos. Com 43 % encontra-se o Liceo Classico Giovanni Meli, 

com 29 % dos atributos encontra-se a Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso e duas 

escolas Italianas (Liceo Scientifico Nicolò Tron, Liceo Scientifico II di Svevia).  

5.10 Horário dos Serviços 

O gráfico 10 apresenta o horário dos Serviços nas escolas ENIS. 
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Gráfico 10: Horário dos Serviços nas escolas ENIS 

Com 67 % dos atributos encontram-se a Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, a 

Escola Secundária de Alcanena e a Escola Secundária de Caneças; com 22% dos atributos 

encontra-se uma escola Italiana, o Liceo Scientifico de Lussana; com 11% dos atributos 

encontram-se a Escola Secundária de Loulé, o Liceo Artisitico Vincenzo Foppa e o Liceo 

Classico Giovanni Meli. As restantes escolas não apresentam informação sobre o horário 

dos serviços.  

5.11 Oferta Educativa 
O gráfico 11 apresenta a oferta educativa nas escolas ENIS. 

50%

50%

50%

50%
0%

50%

0%

0%

50%

50%

50%

50%
25%

50%

50%

75%

50%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Oferta Educativa

Oferta Educativa nas escolas ENIS

Liceo Classico Giovanni Meli

Liceo Scientifico II di Svevia

Liceo Scientifico Nicolò Tron 

Liceo Artisitico Vincenzo Foppa 

Liceo Scientifico de Lussana 

Lycée Nicephore Niepce 

Lycée Général et Technologique privé
Notre Dame
Lycée Charles de Gaulle 

Lycée Alain Colas 

Collége G. Eiffel 

College Olivier de La Marche 

Escola Secundária de Pinheiro Rosa

Escola Secundária de Loulé 

Escola Secundária de D. Dinis

Escola Secundária de Caneças

Escola Secundária de Alcanena

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso

 

Gráfico 11: Oferta eucativa nas escolas ENIS 



Apresentação e Análise dos Resultados  

 

 64 

Com 75 % dos atributos encontra-se uma escola Italiana, o Liceo Scientifico II di Svevia; 

com 50 % dos atributos encontram-se a Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, a Escola 

Secundária de Alcanena, a Escola Secundária de Caneças, a Escola Secundária de D. Dinis, 

a Escola Secundária de Pinheiro Rosa, o Lycée Alain Colas, o Lycée Charles de Gaulle, o 

Lycée Général et Technologique Privé Notre Dame, o Lycée Nicephore Niepce, o Liceo 

Artisitico Vincenzo Foppa, o Liceo Scientifico Nicolò Tron e o Liceo Classico Giovanni 

Meli; com 25 % dos atributos encontra-se uma escola Italiana, o Liceo Scientifico de 

Lussana. As restantes escolas não apresentam informação relativamente à oferta educativa.  

5.12 Professores 

O gráfico 12 apresenta a informação relativa aos professores nas escolas ENIS. 
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Gráfico 12: Professores das escolas ENIS 

Apenas fazem referência aos professores, as seguintes escolas: Escola Secundária de 

Alcanena (31 %); Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, Escola Secundária de D. Dinis, 

Escola Secundária de Loulé, Escola Secundária de Pinheiro Rosa, Liceo Scientifico de 

Lussana e Liceo Scientifico II di Svevia (15 %); Escola Secundária de Caneças, o Collège 

Olivier de La Marche, o Lycée Charles de Gaulle, o Liceo Artistico Vincenzo Foppa, o 

Liceo Scientifico Nicolò Tron e o Liceo Classico Giovanni Meli (8 %).  

5.13 Disciplinas 

O gráfico 13 apresenta a informação relativa às disciplinas nas escolas ENIS. 
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Gráfico 13: Disciplinas nas escolas ENIS 

Da análise do gráfico, conclui-se que com 67% dos atributos se encontra a Escola 

Secundária da Póvoa de Lanhoso; com 50 % dos atributos, a Escola Secundária de Pinheiro 

Rosa; com 33 % dos atributos, o Liceo Scientifico Nicolò Tron; com 17% dos atributos, a 

Escola Secundária de Alcanena, o Lycée Général et Technologique Privé Notre Dame, o 

Liceo Scientifico II di Svevia; com 8 % dos atributos, a Escola Secundária de Caneças, a 

Escola Secundária de D. Dinis, a Escola Secundária de Loulé, o Lycée Alain Colas, o Lycée 

Charles de Gaulle, o Lycée Nicephore Niepce, o Liceo Scientifico de Lussana, o Liceo 

Artisitico Vincenzo Foppa e o Liceo Classico Giovanni Meli.  

5.14 Núcleos de Formação 
 

O gráfico 14 apresenta a informação relativa aos núcleos de formação nas escolas ENIS. 
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Gráfico 14: Núcleos de formação nas escolas ENIS 



Apresentação e Análise dos Resultados  

 

 66 

Somente a Escola Secundária de Alcanena faz referência, no seu sítio, aos núcleos de 

formação. 

5.15 Lista de Funcionários nas Escolas ENIS 
 

O gráfico 15 apresenta a informação relativa à Lista de funcionários nas escolas ENIS. 
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Gráfico 15: Lista de funcionários nas escolas ENIS 

Fazem referência a esta informação, 2 escolas Francesas (Collége Olivier de la Marche, 

Lycée Charles de Gaulle). Do mesmo modo, esta informação consta do sítio de uma escola 

Portuguesa, Escola Secundária de Caneças e do sítio de uma Italiana, Liceo Scientifico 

Federico II di Svevia.  

5.16 Ligações para outras Fontes de Informação 
 

O gráfico 16 apresenta a informação relativa às Ligações para outras fontes de 

informação nas escolas ENIS. 

22%

56%

11%

11%
0%

56%
22%

11%
22%

56%

22%
11%

22%
11%

22%
11%

22%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%

Links para outras fontes
de informação

Ligações para outras fontes de informação nas escolas ENIS

Liceo Classico Giovanni Meli

Liceo Scientifico II di Svevia

Liceo Scientifico Nicolò Tron 

Liceo Artisitico Vincenzo Foppa 

Liceo Scientifico de Lussana 

Lycée Nicephore Niepce 

Lycée Général et Technologique privé
Notre Dame
Lycée Charles de Gaulle 

Lycée Alain Colas 

Collége G. Eiffel 

College Olivier de La Marche 

Escola Secundária de Pinheiro Rosa

Escola Secundária de Loulé 

Escola Secundária de D. Dinis

Escola Secundária de Caneças

Escola Secundária de Alcanena

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso  
Gráfico 16: Ligações para outras fontes de informação nas escolas ENIS 
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Com 56 % dos atributos, encontram-se a Escola Secundária de Alcanena, a Escola 

Secundária de Pinheiro Rosa e o Lycée Charles de Gaulle; com 22% dos atributos, 

encontram-se a Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, o Collège Olivier de La Marche, o 

Lycée Alain Colas, o Lycée Général et Technologique Privé Notre Dame, o Liceo 

Scientifico Nicolò Tron e o Liceo Classico Giovanni Meli; com 11% dos atributos, 

encontram-se a Escola Secundária de Caneças, a Escola Secundária de D. Dinis, o Collége 

G. Eiffel, o Lycée Nicephore Niepce, o Liceo Artisitico Vincenzo Foppa e o Liceo 

Scientifico II di Svevia.  

 5.17 Actividades Extracurriculares 
 

O gráfico 17 apresenta as actividades extracurriculares nas escolas ENIS. 
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Gráfico 17: Actividades extracurriculares nas escolas ENIS 

 Com 56% dos atributos encontram-se a Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, a 

Escola Secundária de Alcanena e a Escola Secundária de Pinheiro Rosa; com 44% dos 

atributos encontram-se o Lycée Charles de Gaulle e o Liceo Scientifico II di Svevia; com 

33% dos atributos encontram-se a Escola Secundária de Caneças, a Escola Secundária de D. 

Dinis e a Escola Secundária de Loulé; com 22% dos atributos encontram-se o Collège 

Olivier de La Marche, o Lycée Général et Technologique Privé Notre Dame, o Lycée 

Nicephore Niepce, o Liceo Scientifico de Lussana e o Liceo Classico Giovanni Meli; com 

11 % dos atributos encontra-se o Liceo Artistico Vincenzo Foppa e o Liceo Scientifico 

Nicolò Tron. Não fazem referência a esta informação, duas escolas Francesas, o Collége G. 

Eiffel e o Lycée Alain Colas.  
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5.18 Novidades/Destaques 

O gráfico 18 apresenta as Novidades/Destaques nas escolas ENIS. 

100%

100%

0%

100%

100%

100%

100%

0%

100%

0%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

0%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Novidades/Destaques

Novidades/Destaques nas escolas ENIS
Liceo Classico Giovanni Meli

Liceo Scientifico II di Svevia

Liceo Scientifico Nicolò Tron 

Liceo Artisitico Vincenzo Foppa 

Liceo Scientifico de Lussana 

Lycée Nicephore Niepce 

Lycée Général et Technologique privé
Notre Dame

Lycée Charles de Gaulle 

Lycée Alain Colas 

Collége G. Eiffel 

College Olivier de La Marche 

Escola Secundária de Pinheiro Rosa

Escola Secundária de Loulé 

Escola Secundária de D. Dinis

Escola Secundária de Caneças

Escola Secundária de Alcanena

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso

 

Gráfico 18: Novidades/Destaques nas escolas ENIS 

Com 100% nas Novidades/Destaques, apresentam-se os sítios da Escola Secundária da 

Póvoa de Lanhoso, da Escola Secundária de Alcanena, da Escola Secundária de D. Dinis, 

da Escola Secundária de Loulé, da Escola Secundária de Pinheiro Rosa, do Collège Olivier 

de La Marche, do Lycée Alain Colas, do Lycée Général et Technologique Privé Notre 

Dame, do Lycée Nicephore Niepce, do Liceo Scientifico de Lussana, do Liceo Artisitico 

Vincenzo Foppa, do Liceo Scientifico Nicolò Tron e do Liceo Scientifico II di Svevia. As 

escolas que não apresentam esta informação são: a Escola Secundária de Caneças, o Collége 

G. Eiffel, o Lycée Charles de Gaulle e o Liceo Classico Giovanni Meli.  

 5.19 Ementa da Cantina 

O gráfico 19 apresenta a Ementa da Cantina nas escolas ENIS. 
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Gráfico 19: Ementa da Cantina nas escolas ENIS 

A ementa da cantina apenas é apresentada em dois sítios de escolas Portuguesas, na 

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, na Escola Secundária de Alcanena e numa escola 

Francesa, o Lycée Charles de Gaulle.  

5.20 Actualização dos Conteúdos 

O gráfico 20 apresenta a actualização dos conteúdos nas escolas ENIS. 
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Gráfico 20: Actualização dos conteúdos nas escolas ENIS 

Em relação à actualização dos conteúdos, com 100 % dos atributos encontram-se a 

Escola Secundária de Alcanena, a Escola Secundária de Loulé, o Lycée Alain Colas, o Lycée 

Général et Technologique Privé Notre Dame, o Lycée Nicephore Niepce e o Liceo 

Scientifico de Lussana.  
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5.21 Tecnologias Web 2.0 

O gráfico 21 apresenta as tecnologias Web 2.0 nas escolas ENIS. 
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Gráfico 21: Tecnologias Web 2.0 nas escolas ENIS 

Da análise do gráfico, conclui-se que os sítios das escolas dos diferentes países dão 

pouca importância a estas tecnologias. No entanto, com 29 % dos atributos encontram-se a 

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, a Escola Secundária de Alcanena e o Liceo 

Scientifico de Lussana; com 14 % dos atributos encontram-se a Escola Secundária de 

Pinheiro Rosa, o Lycée Général et Technologique Privé Notre Dame e o Liceo Artisitico 

Vincenzo Foppa.  

5.22 Referência ao Editor 
 

O gráfico 22 apresenta a referência ao editor nas escolas ENIS. 
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Gráfico 22: Referência ao editor nas escolas ENIS. 
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A Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, o Lycée Charles de Gaulle, o Lycée Général 

et Technologique Privé Notre Dame e o Lycée Nicephore Niepce fazem referência ao 

editor.  

5.23 Endereço Electrónico do Webmaster 

O gráfico 23 apresenta o Endereço electrónico do Webmaster nas escolas ENIS. 
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Gráfico 23: Endereço electrónico do Webmaster nas escolas ENIS 

As escolas que apresentam esta informação são: a Escola Secundária da Póvoa de 

Lanhoso, a Escola Secundária de D. Dinis, a Escola Secundária de Loulé, o Lycée Général 

et Technologique Privé Notre Dame, o Lycée Nicephore Niepce e o Liceo Classico 

Giovanni Meli.  

5.24 Apresentação da Política de Privacidade e de Segurança 

O gráfico 24 apresenta a política de privacidade e de segurança nas escolas ENIS. 
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Gráfico 24: Política de privacidade e de segurança nas escolas ENIS 
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Somente o Lycée Général et Technologique Privé Notre Dame, o Lycée Nicephore 

Niepce, o Liceo Scientifico II di Svevia e o Liceo Classico Giovanni Meli prestam esta 

informação.  

5.25 Versão em outras Línguas 
 

O gráfico 25 apresenta a Versão em outras línguas nas escolas ENIS. 
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Gráfico 25: Versão em outras línguas nas escolas ENIS 

Apenas cinco escolas apresentam esta informação: o Collège Olivier de La Marche, o 

Collége G. Eiffel, o Lycée Charles de Gaulle, o Liceo Scientifico Nicolò Tron e o Liceo 

Scientifico II di Svevia.  

 5.26 Mapa do Sítio 
 

O gráfico 26 apresenta o mapa do sítio nas escolas ENIS. 
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Gráfico 26: Mapa do sítio nas escolas ENIS 
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O Mapa do sítio é apresentado, apenas, nas seguintes escolas: Escola Secundária de 

Caneças, Escola Secundária de Pinheiro Rosa, Collège Olivier de La Marche, Lycée Charles 

de Gaulle e Liceo Scientifico de Lussana. As restantes escolas analisadas não apresentam o 

Mapa do Sítio. 

Da análise dos conteúdos dos sítios das escolas ENIS, pode concluir-se que não existe 

nenhum sítio avaliado como Excelente ou Bom, segundo a norma ISO 9126. Desta forma, 

conclui-se que as escolas Portuguesas se encontram em primeiro lugar, em relação aos 

conteúdos dos seus sítios ENIS, seguindo-se as escolas Italianas e por último as escolas 

Francesas. 
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Capítulo 6. Conclusão 

 

 
Este capítulo inicia-se com as principais conclusões deste estudo. De seguida, são 

apresentadas algumas sugestões para futuras investigações. 

Uma escola inovadora, como são exemplo as escolas ENIS analisadas, isto é, escolas de 

vanguarda no que concerne às TIC, permanentemente reflexivas e dinâmicas, tinham 

muitas possibilidades de utilizar o sítio como forma de reflectir a sua realidade, as suas 

práticas pedagógicas. Isso não se verificou. 

Da análise dos sítios das escolas secundárias ENIS, constatou-se que é a descrição da 

escola que apresenta mais informação nos sítios das escolas analisadas. Aquando da análise 

do logótipo, verificou-se que o apresentavam todas as escolas Italianas, três Portuguesas e 

duas Francesas. Todos os sítios o disponibilizam no canto superior esquerdo, à excepção 

de um sítio Italiano, o Liceo Scientifico de Lussana que o disponibilizou no canto superior 

direito. Ao nível dos contactos, constata-se que a maioria dos sítios disponibiliza esta 

informação. É muito agradável verificar que a grande maioria dos sítios escolares, 

independentemente da localização, contêm informação sobre os contactos mais 

tradicionais da escola (morada, telefone e fax).  

O projecto educativo é um documento fundamental num sítio de uma escola, pois é aí 

que devem estar explícitas todas as concepções da comunidade educativa. Assim, da análise 

verificou-se que cinco escolas Portuguesas o disponibilizavam, quatro escolas Francesas e 

uma escola Italiana.  

A estrutura orgânica está presente na maioria dos sítios analisados. Esta informação é 

bastante importante, pois a escola é um espaço social, no qual as pessoas estão no centro 

de todo o processo educativo, são assim, a marca essencial de distinção entre escolas, 

aparentemente iguais.  

Nas turmas, nomeadamente no horário das diferentes turmas e lista dos alunos por 

turma, existe pouca informação nos diferentes sítios. A conclusão a que se chega é que 

devem existir receios ao nível da segurança, pois são muito escassas estas informações. O
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horário de atendimento dos directores de turma também surge poucas vezes. Esta 

informação é importante, visto que interessa a quem não está diariamente na escola, 

nomeadamente aos encarregados de educação.  

Em relação às disciplinas, constata-se, de uma forma geral, que os sítios não apresentam 

esta informação, nomeadamente, planificações, manuais escolares adoptados, critérios de 

avaliação, programas nacionais, testes on-line, quizies, links para Webquests, links para 

Exercícios de HotPotatoes, fichas de trabalho, curiosidades, passatempos e trabalhos dos 

alunos. Esta informação é muito importante para os encarregados de educação, no apoio a 

prestar aos seus educandos. A escassez de planificações e programas nacionais leva-nos a 

concluir que os professores tendem a individualizar o seu trabalho, dando sinais do 

isolamento que cada vez mais se vive na classe docente.  

Nas actividades extracurriculares, as escolas Portuguesas e Italianas destacam-se em 

relação aos projectos nacionais e internacionais. No entanto, em relação aos clubes, jogos 

didácticos, exercícios com correcção automática, concursos, advinhas, jornal electrónico 

escolar, existe pouca informação. Estes dados indicam que existe pouco investimento, por 

parte das escolas, no uso do espaço Web, para divulgar as actividades realizadas, ficando por 

desenvolver uma dimensão potencialmente interessante. Assim, constata-se que o sítio não 

é visto como um instrumento de trabalho, nomeadamente pedagógico, o que induz a que 

uma das principais funções de um sítio fique por cumprir, tornando-se particularmente 

grave numa sociedade que se pretende que seja mais tecnológica.  

As novidades/destaques aparecem de forma significativa em todos os sítios analisados, 

o que leva a deduzir que as escolas informam os utilizadores dos eventos importantes que 

aí ocorrem.  

A ementa da cantina também é uma informação muito escassa, o que leva a pensar que 

existem outras formas de divulgar esta informação.  

A maioria dos sítios não disponibiliza tecnologias Web 2.0, o qual se considera 

fundamental, tendo em conta os interesses actuais dos jovens. O sítio da Escola Secundária 

de Pinheiro e Rosa destaca-se pela positiva, pois possui ferramentas sociais que permitem a 

"avaliação" do conteúdo pelo utilizador do sítio, ou seja, é possível comentar se cada item 

de conteúdo é relevante ou não, se tem qualidade ou não. Este sítio também possui vários 

blogs, nomeadamente blog das Pinheiradas, blog da Biblioteca e blog do Tapete Mágico (Clube 

de Teatro).  

O endereço electrónico do Webmaster não se verifica na maioria dos sítios analisados. 

Desta forma, surgem algumas questões, tais como: Será que os Webmasters estão pouco 
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atentos para a utilidade de disponibilizarem esta informação? Será que os sítios das escolas 

são elaborados, à volta de projectos colectivos?.  

Na análise dos resultados, verificou-se que a maioria dos sítios não disponibilizam a data 

da última actualização. A indicação da data é muito importante para os cibernautas, pois 

permite-lhes verificar se algo de novo foi adicionado no sítio.  

Em relação à versão em outras línguas, existem poucos sítios que a disponibilizam. Esta 

informação é bastante importante, pois as escolas ENIS fazem parte de um projecto a nível 

europeu.  

No mapa da escola, também se constatou que poucos sítios de escolas o disponibilizam. 

No caso dos sítios que possuem muita informação, este atributo é bastante importante, 

pois permite encontrá-la facilmente.  

Todos estes dados recolhidos mostram-nos que o sítio da escola ainda está muito longe 

de ser um elemento fulcral, sendo antes visto como um instrumento absolutamente 

periférico na maioria das escolas analisadas. São cada vez mais as escolas com sítio 

disponível, no entanto os dados mostram-nos que a vida das escolas ainda não “transpira” 

para o sítio. 

O trabalho realizado na sala de aula é um elemento muito importante em qualquer 

escola, pois permite envolver e motivar os alunos para os trabalhos desenvolvidos nas 

diferentes disciplinas. No entanto, ainda está muito pouco presente nos sítios analisados. Se 

um dos objectivos de análise a um sítio escolar for apenas a informação que contêm para 

os seus utilizadores, então pode concluir-se que a maioria dos sítios observados não 

cumpre esta função. Se olharmos para todos estes dados, a partir de uma análise 

comparativa entre os diferentes países analisados, encontramos algumas diferenças entre as 

escolas dos diferentes países. As escolas Portuguesas destacam-se relativamente às escolas 

Italianas e Francesas. Desta forma, a divulgação no sítio do que se faz em cada dia, em cada 

uma das escolas, trará sem dúvida mais qualidade aos sítios e mais interesse, visto que 

permitirá um maior envolvimento por parte de todos os elementos, actores do processo 

educativo, nomeadamente os alunos. Ao contrário do que seria de esperar, os sítios das 

escolas secundárias ENIS apresentam pouca informação para cada um dos actores do 

processo educativo. As actividades da escola não são visíveis nos sítios analisados, o que 

compromete os mecanismos promotores do desenvolvimento dos alunos, nomeadamente 

em torno dos trabalhos desenvolvidos nas diferentes disciplinas e áreas não curriculares, 

como por exemplo, Área de Projecto. Apesar da revisão da literatura apontar para o 

enorme potencial de um sítio escolar, nomeadamente a nível pedagógico, os dados 
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evidenciam que tal não corresponde à realidade observável nos sítios das escolas 

Portuguesas, Francesas e Italianas. Contrariando o que seria de esperar deste estudo, fica a 

ideia de que as escolas estão muito fechadas sobre si mesmas, pois disponibilizam pouca 

informação sobre a vida escolar. Os sítios não reflectem, ainda, a actividade pedagógica e 

não explicam, de modo claro, o que vai sendo desenvolvido nas diferentes escolas.  

Em relação à actualização dos Conteúdos, também se constata que a maioria dos sítios 

das escolas não os disponibiliza, ou dá pouca importância. Esta informação é considerada 

crucial, visto que se pensarmos na quantidade de trabalhos que diariamente são realizados 

em cada uma das salas de aula, de cada uma das escolas, é sem dúvida uma enorme 

quantidade de informação a disponibilizar no sítio de uma escola.  

Perante estas conclusões, facilmente se depreende que os dados recolhidos mostram que 

os sítios das escolas Portuguesas, Francesas e Italianas, pertencentes ao Projecto ENIS, 

estão bastante longe do seu verdadeiro potencial e existe ainda um imenso caminho a 

percorrer. 

6.1 Sugestões para Investigações Futuras 

Desta investigação ficou a ideia de que a participação dos alunos nos sítios das escolas é 

pouco visível. Os elementos disponíveis nos sítios não persuadem suficientemente os 

alunos para desenvolverem mais actividades. 

Assim, a próxima exigência ao nível dos sítios educativos é a sua utilização pelos alunos, 

professores e funcionários, de forma a reflectir a instituição escolar. 

Também seria muito importante, alargar esta investigação a outros níveis de ensino. 

Desta forma, espero que as sugestões acabadas de mencionar possam apontar caminhos 

para dar continuidade à investigação. 
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Indicadores de Qualidade de Sítios Genéricos 
 

Tabela 3 do Anexo A: Parâmetros e Indicadores de Qualidade (Rocha, 2003) 

Parâmetros Indicadores 

1. Actualização de Conteúdos [0-15] dias; [16-30] dias; [31-60] dias; [61 - ...] dias 

2. Idiomas Para além do Português 

3. Elementos Fundamentais da Página Principal E-mail/link de contacto; data última actualização; copyright e/ou desenvolvedor; endereço físico 

4. Identificação/Meta-informação Título; descrição; palavras-chave 

5. Indexação em Motores de Busca Sapo; Clix; Aeiou; NetIndex; Descobre; Altavista; Google; Yahoo 

6. Interacção E-mail/formulário para pedidos de informação; Documentos para download: formulários, regulamentos, etc. 

Fóruns: mailing-list, Chat, newsletter; Formulários de inscrição on-line em cursos, exames, conferências, etc. 

7. Efectividade da Interacção Resposta a um pedido de informação? S/N 

Se "S", quantos dias? [0-3]; [4-7]; [8-15]; [16-...] 

8. Túnel/Folha de Rosto Sim/Não 

9. Facilidades de Navegação Motor de pesquisa interna; mapa de navegação; página de ajuda; página de FAQs. 

10. Tempo de Carregamento [0-7] Segundos; [8-14] segundos; [15-21] segundos; [22-...] segundos 

 

Tabela 4 do Anexo A: Características, Sub-características e Atributos de Qualidade considerados na Avaliação 
dos sítios dos Centros de Saúde (Rocha, Vasconcelos, Faria, & Cunha, 2004b) 

Características Sub-características e Atributos de Qualidade 
1. Usabilidade 1.1. Percepção Global 

1.1.1. Esquema da organização do sítio 

1.1.2. Tabela de Conteúdos 

1.1.3. Índice Alfabético 

1.2 Ajuda on-line 

1.2.1. Página de ajuda geral 

1.2.2. Página(s) de ajuda específica 

1.2.3. FAQs gerais 

1.2.4. FAQs específicos 

1.3 Contactos 

1.3.1. E-mail 

1.3.2. Telefone e/ ou Fax 

1.3.3. Postal 

1.4 Feedback 

1.4.1. Questionário (Sondagens, etc) 

1.4.2. Guest Book 

1.4.3. Formulário e/ou link de e-mail para comentários 

1.5 Design 

1.5.1. Layout 

1.5.2. Fontes 

1.5.3. Cores 

1.5.4. Gráficos 

1.5.5. Estética geral 

1.6. Entrada no sítio 

1.6.1. Por página principal 

1.7. Idiomas Diversos 

1.7.1. Inglês 

1.7.2. Outros 

2. Funcionalidade 2.1. Mecanismos de Pesquisa no sítio 

2.1.1. Geral (todas as páginas) 

2.1.2. Específica (Pessoas, Extensões) 
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2.2. Navegação 

2.2.1. Iniciação do caminho 

2.2.2. Rótulo de posição actual 

2.2.3. Opções principais 

2.2.4. Link para a Home Page em todas as páginas 

2.3. Meta-Informação 

2.3.1. Tag Title 

2.3.2. Meta-tag Description 

2.3.3. Meta-tag Keywords 

2.4. Conteúdos específicos 

2.4.1. Logótipo 

2.4.2. Nome do Centro 

2.4.3. Localização 

2.4.4. Mapa do Centro de Saúde 

2.4.5. Visita guiada (imagens estáticas; VRL e/ou Vídeo) 

2.4.6. Notícias 

2.4.7. Apresentação do Centro de saúde 

2.4.8. Organograma 

2.4.9. Regulamentos 

2.4.10. Áreas de Influência 

2.4.11. Especialidades 

2.4.12. Recursos Humanos 

2.4.13. Informação utentes (inscrições, direitos deveres, etc) 

2.4.14. Vacinação 

2.4.15. Planeamento Familiar 

2.4.16. Serviços de Apoio  

2.4.17. Horários de Funcionamento 

2.4.18. Horários de Transportes 

2.4.19. Taxas 

2.4.20. Estatísticas 

2.5. Serviços Online 

2.5.1. Marcação de Consultas 

2.5.2. Desmarcação de Consultas 

2.5.3. Consultar Horários 

2.5.4. Consultar farmácias de serviço 

2.5.5. Consultar preço de medicamentos 

2.5.6. Pedir declarações 

2.6. Interactividade 

2.6.1. E-mail/Formulário para pedidos de informação 

2.6.2. Download de formulários, impressos, regulamentos, jornais, revistas, etc. 

2.6.3. Fóruns: mailing-list, chat e/ou newsletter 

2.7. Efectividade da Interacção 

2.7.1. Resposta a pedido de informação 
3. Confiabilidade Deficiências  

3.1.1. Erros de Links 

3.1.2. Erros de HTM 

3.1.3. Incompatibilidades com Browsers 

3.2. Transparência 

3.2.1. Copyright, fonte e/ou responsáveis de Conteúdos 

3.2.2. Data de actualização (global) 

3.2.3. Data de actualização por página 

3.2.4. Frequência de actualização 

3.2.5. Links úteis 

3.2.6. Novidades (útil nas actualizações do sítio) 

4. Eficiência 

 

4.1. Desempenho 

4.1.1. Tempo de Descarregamento da Página Principal 

4.1.2. Dimensão da Página Principal 

4.2. Configuração 

4.2.1. Mantém as barras do browser 

4.2.2. Permite alterar tamanho das fontes 

4.2.3. Indicação da resolução do ecrã 

4.3. Acessibilidade 

4.3.1. Texto Alternativo 
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Modelo de Avaliação de Qualidade de um Sítio: Sub-características de um Sítio 

 
De seguida, definem-se as vinte e sete sub-características, segundo Simões (2005), 

distribuídas pelas características: Identidade, Informação, Usabilidade, Funcionalidade, 

Fiabilidade e Eficiência.  

Segundo Simões (2005) a característica Identidade é constituída pelas sub-

características Distinção, Contextualização e Autoria, tal como se pode visualizar através do 

quadro 1. 

 
Quadro 1 do Anexo A: Sub-características de Identidade de um sítio 

 
A Informação está directamente relacionada com o tipo de conteúdo e de sítio, estando 

dividida nas sub-características Credibilidade, Informação Curricular, Informação para o 

Aluno, Informação para o Professor e Outras Informações (quadro 2).  

 

Quadro 2 do Anexo A: Sub-características de Informação de um sítio 

As sub-características de Usabilidade são inspiradas nas da norma de qualidade 

ISO/IEC 9126-1, em particular em “Learnability”, “Understandability”, Operability” e 

“Atractivness”, sendo aqui denominadas por Aprender a Usar, Compreensão, Navegação e 

Atraente (quadro 3).  

 

Quadro 3 do Anexo A: Sub-características de Usabilidade de um sítio 
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Funcionalidade está subdividida nas sub-características Hiperligações, Pesquisa, 

Comunicação, Edição e Interacção (quadro 4).  

 

Quadro 4 do Anexo A: Sub-características de Funcionalidade de um sítio 

Na característica Fiabilidade consideram-se as sub-características Exploração, Tolerância 

a Falhas, Respeito e Recordação (quadro 5).  

 

Quadro 5 do Anexo A: Sub-características de Fiabilidade de um sítio 

A característica Eficiência foi subdividida nas sub-características Rapidez, Recursos, 

Actualização, Acessibilidade e Adaptação (quadro 6).  

 

Quadro 6 do Anexo A: Sub-características de Eficiência de um sítio 

As sub-características das características Manutenção e Portabilidade não foram 

consideradas por Simões (Simões, 2005), por considerar que extrapolavam os objectivos da 

sua investigação. 
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Tabela 5 do Anexo A: Indicadores de Qualidade e de Confiança de um sítio Carvalho et al (Carvalho, Simões, 
& Silva, 2004) 

Indicadores de Qualidade e de Confiança de um sítio 

1. Sítio 1.1 É de uma instituição __; um sítio pessoal ___  

1.2 Velocidade de surgimento da página: 

a) Imediata; 

b) Morosa; 

c) Outra  

1.3 Legibilidade da informação: 

a) Tamanho da letra; 

b) Texto alinhado à esquerda 

c) O espaçamento entre parágrafos é superior ao espaçamento entre as linhas; 

d) Contraste fundo/caracteres 

1.4 Design simples 

1.5 Interface facilmente compreensível  

1.6 Interface consistente 

1.7 Navegação intuitiva 

2. Página Principal 

 

2.1 Logótipo  

2.2 Explicita a finalidade do sítio ou disponibiliza uma hiperligação interna para essa Informação 

2.3 Destinatários  

2.4 Data da criação data de actualização  

2.5 Autor (s) ou instituição  

2.6 Requisitos de optimização do sítio  

2.7 Título na barra superior do browser  

3. Informação 

 

3.1 Adequada ao (s) destinatário(s) do sítio  

3.2 Respeita o destinatário do sítio  

3.3 Organizada em títulos e subtítulos 

3.4 Hiperligações internas e externas (para sítios congéneres)  

3.5 Referências bibliográficas  

3.6 Informação para ler __, ouvir __ e/ ou ver __ 

3.7 Actividades pré-definidas  

3.8 O utilizador pode manipular dados __ ou figuras__ 

4. Autoria 

 

1. Autor 

2. E-mail (contacto) 

3. CV ou formação 

4. Instituição 

5. E-mail (contacto) 

6. Área de especialização 

7. Domínio (URL) 

Critérios de Avaliação de Sítios Genéricos 
 

Bevan (1998) sugere o uso de listas de verificação como um dos métodos de 

avaliação de sítios. Todavia, os critérios de avaliação discutidos nas listas de verificação 

encontradas na literatura estão longe de atingir um consenso: “Não apenas existe pouca 

concordância entre as fontes sobre quais são os critérios mais importantes ou mais apropriados para avaliar 

um sítio, como também poucos desses critérios aparecem em revisões, sugerindo uma falta de consenso 

continuada” (Sweetland, 2001). 

Smith (1997) desenvolveu um trabalho de consolidação dos critérios utilizados para 

sítios, especializados em avaliação. Os critérios elaborados foram: 

1. Gráficos e Projecto Multimédia; 
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2. Navegabilidade e Organização; 

3. Actualidade; 

4. Conteúdo (em geral); 

5. Autoridade; 

6. Unicidade/Originalidade; 

7. Audiência; 

8. Funcionalidade (em geral); 

9. Conectividade. 

 

Segundo a Comissão Interministerial para a Sociedade da Informação (2001), os 

critérios de avaliação de sítios, bem como os respectivos indicadores, são apresentados na 

tabela 6 (avaliação qualitativa dos Web sítios da Administração Directa e Indirecta do 

estado). 
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Tabela 6 do Anexo A: Adaptado de Comissão Interministerial para a Sociedade da Informação (2001) 

 
A tabela 7 ilustra os principais critérios de avaliação de sítios (proposta de guia para a 

construção de sítios), segundo o trabalho da OCT/MCT e Inst. de Informática/SG do Ministério 

das Finanças no âmbito da Comissão Interministerial para a Sociedade da Informação (Grupo de 

Trabalho OCT/MCT, 2001), para a construção de sítios de organismos da administração pública 

central (Portugal).  

Critérios 
(Qualitativos) 

 
Indicadores 

1. Conteúdos 
Clareza da forma como é apresentada 
 
 

1. Criação do Organismo 
b. Missão; 
c. Estrutura orgânica; 
d. Serviços Prestados 

2. Contactos 
3. Publicações 
4. Novidades 
5. FAQ (perguntas mais frequentes) 
6. Serviços e respectivos contactos incluindo e-mail 
7. Informação sobre os formulários e documentos do serviço para download (com indicação 

do tamanho, do formato, do software especial necessário e link  para empresa), ou em 
HTML. 

8. Data da última e da próxima actualização dos documentos (quando se aplicar) 
9. Diversidade dos Conteúdos 
10. Apresentação da política de privacidade e de segurança 
11. Versão em outras línguas, sempre que se justifique 

2. Actualização dos Conteúdos 1. Legislação 
2. Informação sobre o organismo (organigrama, lei orgânica) 
3. Eventos programados ou em curso 
4. Contas, relatório de actividades e plano de actividades 
5. Estatísticas, publicações e estudos 
6. Outra informação 

3. Acessibilidade 1. A página principal deve correr em diferentes browsers e em diferentes versões; 
2. URL em toda a documentação publicada 
3. Principais motores de busca  

(Sapo: http://www.sapo.pt), aeiou (http://www.aeiou.pt), 
 Altavista (http://www.altavista.com), Yahoo (http://www.yahoo.com), Google 
(http://www.google.com) 

4. Tempo de carregamento de página (inferior a 8 segundos) 
4. Navegabilidade (navegação interna)  
Facilidade na pesquisa de informação 

1. As páginas devem correr em diferentes browsers e em diferentes versões 
2. Mapa do sítio 
3. Tempo de carregamento de página (inferior a 20 segundos) 
4. Barra de navegação na página principal com links (para página do 

governo/Administração Pública/Sectorial ou Ministerial, contactos, mapa do Web sítio, 
motor de busca, caixa de sugestões) 
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Tabela 7: do Anexo A: critérios de avaliação de sítios (OCT/MCT e Inst. de Informática/SG do Ministério das Finanças no âmbito da Comissão Interministerial para a Sociedade da Informação) 
 

 
 
 

Critérios de Avaliação de sítios Descrição 
Facilidade de utilização (construir o sítio de acordo com as necessidades do utilizador). A página principal deverá ter as seguintes categorias de informação: 

• “About”; 

• Publicações; 

• Formulários; 

• Novo; 

• Contacto; 

• Mapa do sítio; 

• Motor de busca; 

• Serviços; 

• Índice; 

• Ordem Alfabética; 

• Links; 

• FAQ (pergunta mais frequente) 
Os documentos disponíveis para download deverão ter sempre a indicação do respectivo tamanho e formato 

Indicar a data da última actualização do sítio e das respectivas categorias, bem como a data prevista da última actualização  
Autoria 

1. Apresentação do sítio (design gráfico e qualidade de 
apresentação) 

Na página principal deverá ter uma barra de navegação com links para: 

• Página Principal do governo/Administração Pública/Sectorial ou Ministerial 

• Contacto 

• Mapa do sítio 

• Motor de Busca 
Em todas as outras páginas deverá ter uma barra de navegação com links para: 

• Página principal do sítio 

• Mapa do sítio 

• Motor de busca 

• Voltar “Baco” 
 
Indicar os membros da organização com os respectivos telefones, e-mails e faxes (poderá ser apresentado sob a forma de um diagrama organizacional) 
O sítio deverá apresentar uma versão em língua inglesa, sempre que a informação disponibilizada o justifique 

Questões Legais (Reclamações sobre o conteúdo, protecção de dados pessoais, notificação, copyright, etc,) 

2. Conteúdo 

Disponibilização dos metadados 
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3. Navegabilidade Evitar imagens de grande dimensão 
Testar páginas em diferentes browsers e em diferentes versões  
Não utilizar construções HTML (tags) apenas suportadas por um Web Browser 
Se o sítio contém frames, deve ser também disponibilizada a versão sem frames 
Indicar sempre os ficheiros disponíveis para download 
Informar o utilizador de algum softtware especial que seja necessário (por exemplo, Adobe Acrobat Reader) 
Os sítios devem ser construídos de acordo com os princípios universais de design que permitirão uma maior facilidade de encontrar e ter acesso à informação desejada. Para tal, há que ter 
em conta os seguintes aspectos: 

• Construir um sítio simples; 

• Usar um estilo consistente; 

• Colocar informação baseada em texto; 

• Evitar o uso desnecessário de gráficos e som; 

• Contraste entre o texto e o fundo (background); 

• Providenciar mecanismos de navegação fáceis de usar; 

Garantir que o URL apareça em toda a documentação publicada, de modo a facilitar o futuro acesso ao sítio 

Utilizar uma linguagem clara e acessível a todos os cidadãos 

4. Acessibilidade 

Tempo de carregamento da página  
5. Preocupações com cidadãos com necessidades especiais Remeter para Acesso “Acessibilidade dos Sítios da Administração Pública na Internet pelos cidadãos com necessidades especiais”, de acordo com a Resolução de conselho de Ministros 

(http://www.acesso.mct.pt; http://www.acesso.mct.pt/novo/legislação/despachos/cneinter.htm) 
Possibilidade de solicitação on-line dos serviços 

Disponibilização de formulário para download 
Possibilidade de preenchimento e entrega on-line 
Possibilidade de efectuar o pagamento on-line 
O sítio  deverá permitir que o utilizador possa deixar sugestões, colocar dúvidas, etc 

Capacidade de resposta aos emails recebidos 

6. Serviços prestados e interactividade 

Página com um Fóruns, onde os utilizadores podem discutir entre si (pressupõem a existência de um gestor do fóruns) 

Riqueza de informação sobre os serviços disponibilizados 

A informação contida no sítio deve ser actualizada frequentemente 

O material e a informação disponibilizada deverão ser gratuitos. A situação contrária implica a apresentação de uma política de preços 

7. Informação 

O material mais antigo poderá também ser útil para alguns utilizadores. Como tal, deverá ser arquivado 

8. Actualização Manter o sítio actualizado no que respeita: 
• Informação 
• Links 
• Contactos 
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Privacidade relativamente ao preenchimento de formulários on-line; 9.Privacidade e segurança 

Segurança no que diz respeito aos pagamentos efectuados on-line; 

10. E-mail Todos os sítios deverão ter a indicação de e-mail 

11. Serviços de apoio online Deverão ser disponibilizados serviços de apoio online, tais como: 
• Newlester 
• E-mail para esclarecimento de dúvidas 

12. Outros serviços de apoio Linhas telefónicas e fax dedicado ao apoio aos utilizadores, etc 

13. Promoção/Publicidade ao sítio Facilidade em localizar o sítio na Internet, o que poderá ser efectuado de 2 formas: 
• Registá-lo nos motores de busca mais conhecidos (inclusão da palavra chave em língua inglesa) 
• Ter links noutros sítios relacionados e conhecidos 

14. Links Quantidade e pertinência dos links para outra página relacionadas ou com o conteúdo temático idêntico 
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Segundo Barboza et al. (Barboza, 2000) citado por Ohira, Schenkel, Silveira (Ohira, 

Schenkel, & Silveira) adoptaram quatro dos sete requisitos elaborados por Smith (1997) 

para sítios informacionais, observando-se nos subitens a sua adequação ou não aos sítios 

governamentais avaliados. Para medir o nível de qualidade dos sítios, os autores adoptaram 

parâmetros quantitativos, S (sim) e N (Não), onde o S foi interpretado como estar em 

conformidade com os critérios estabelecidos e o N como não estar em conformidade com 

aqueles critérios. Foram somados os critérios presentes, obtendo-se a pontuação para cada 

sítio. Os critérios utilizados pelos autores estão apresentados na tabela 8. 

Tabela 8 do Anexo A: Critérios de avaliação de sítios 

Critérios de Avaliação de sítios Web 
Abrangência e Propósito 
1. A missão institucional esta claramente identificada 
2. Há títulos destacando os programas, serviços e produtos do Ministério 
3. Constam informações úteis para o exercício de cidadania  conforme a actuação do Ministério 
Conteúdo 
4. A menção das fontes de informação apresentada é um procedimento padrão 
5. Existe um índice 
6. Possui um link para as respostas e perguntas mais frequentes – FAQ (Frequently Asked Questions) 
7. O texto é de boa qualidade e tem um estilo adequado à sintaxe do hipertexto 
8. Faz-se referência ao editor, redactor ou ao responsável pela elaboração dos Conteúdos 
9. Consta o endereço electrónico do Webmaster 

10. Consta o endereço, nº de telefone, fax do Ministério 
11. As páginas estão datadas, indicando a frequência das actualizações 
12. Existem links para outras fontes de informação sobre os assuntos abordados 
13. O conteúdo reflecte as parcerias estabelecidas entre os Ministérios, anunciando campanhas/acções comuns  
14. Contextualiza iniciativas  
15. São profissionais da informação e  ou /comunicação que elaboram o conteúdo 
Planeamento Visual / Gráfico (Webdesign) 
16. A página tem um desenho harmónico que causa uma boa impressão à primeira vista 
17. O número e tipo de cores usados revelam atenção dada às recomendações da Ergonomia 
18. As fontes de texto revelam atenção dada às recomendações da Ergonomia 
19. O logótipo do governo está incluído  
20. O logótipo do Ministério aparece nas páginas 
21. Utiliza-se frame lateral/cabeçalho/rodapé que ajuda a discernir como o sítio foi indexado 
22. O uso de imagens contribui para facilitar a leitura 
23. Os ícones têm uma relação com o conteúdo 
24. Há fotografias que veiculam uma informação 
25. Recursos multimédia são usados em sintonia com os objectivos do sítio 
26. Evita-se o uso de banners  e/ou imagens que piscam ou se alteram com o intuito de fazer marketing ou anunciar um conteúdo 
27. As dimensões das áreas do texto e de imagens foram concebidas, de forma, alcançar boa visualização nos diferentes tamanhos do 

ecrã 
28. Foi um programador visual ou Webdesigner  que fez o projecto gráfico da página 
Funcionalidade 
29. O tamanho dos ficheiros utilizados na primeira página são inferiores a 100K, favorecendo a velocidade de carregamento da página 
30. Mantêm sempre um link de retorno para a primeira página 
31. Navega-se bem no sítio seja com um computador de última geração, seja coma uma máquina que acede a 2.000 bits por segundo 

(bps) 
32. Há um mecanismo de busca 
33. Há um mapa do sítio 
34. A forma de indexação do menu da página principal, facilita o encaminhamento do utilizador aos diversos Conteúdos do sítio 
35. Existe espaço para a interactividade com o utilizador, seja com identificação do perfil dos visitantes ou informações por 

intermédio de formulários  
36. Os documentos disseminados pelo Ministério estão disponíveis para se fazer a transferência de ficheiros 
37. A  URL é textual e existe uma relação entre as palavras ou siglas usadas e o nome da instituição 
38. O Webmaster é um profissional da área de Informática ou tecnologias de Informação 

 

Segundo Fernández (Fernández, 2000), citado por Ohira, Schenkel, Silveira (Ohira, 

Schenkel, & Silveira), apresenta um modelo de avaliação de sítios, tendo em conta as 
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funções próprias dos organismos envolvidos, no caso as bibliotecas universitárias da 

Argentina, sendo os parâmetros analisados agrupados em dois níveis, tal como se pode 

visualizar através da tabela 9. 

Tabela 9 do Anexo A: Critérios de Avaliação de sítios 

Critérios de Avaliação de sítios Web Definição 
1. Análise da forma: forma e apresentação do 

sítio 
Questões relacionadas com o layout e design; 
 

2. Análise de conteúdo: apresenta cinco 
grupos temáticos;  

 

a. Ligação – organização dos links, etc.  
b. Serviços – sobre o próprio organismo (cursos, actividades, convocações de 

interesse geral, legal e económica da organização);  
c. Acesso a recursos – elaborados pela organização (bases de dados, catálogos, 

publicações, estatísticas etc.);  
d. Actividade administrativa da instituição;  
e. Serviços de interesse – Formas de interacção dos utilizadores com a 

instituição.” 

 
Por sua vez, Tomaél (Tomaél, 2001), citado por Ohira, Schenkel, Silveira (Ohira, 

Schenkel, & Silveira), “apresentam critérios de qualidade para avaliar fontes de informação na Internet, 

agrupados em dez itens. É resultado de um projecto de pesquisa realizado no Programa de Iniciação 

Cientifica, desenvolvida na UEL – Universidade Estadual de Londrina”. Foi aplicado como teste 

piloto na avaliação de sítios de Universidades. Os critérios estão agrupados na tabela 10. 

Tabela 10 do Anexo A: Critérios de Avaliação de sítios 

Critérios de Avaliação de sítios Definição 
1. Informações cadastrais Dados detalhados da pessoa jurídica ou física responsável pelo sítio de forma a 

identificá-la plenamente como nome, URL, e-mail, título etc. 
2. Consistência das informações Detalhe e complementação das informações que fornecem; 
3. Contabilidade das informações Investiga a autoridade ou responsabilidade do produtor da fonte; 
4. Adequação da fonte Tipo de linguagem utilizada e coerência com os objectivos propostos; 
5. Links: internos e externos Observar se estes recursos complementam as informações e se são 

constantemente revistos; 
6. Facilidade de uso Facilidade para explorar/navegar no documento; 
7. Layout da fonte  
8. Restrições percebidas São situações que ocorrem durante o acesso e que podem restringir o uso de uma 

fonte de informação; 
9. Suporte ao Utilizador Elementos que fornecem auxílio aos utilizadores e que são importantes no uso da 

fonte; 
10. Outras informações percebidas  

 

As autoras Amaral e Guimarães (Amaral & Guimarães, Fortaleza, 2002), citado por 

Ohira, Schenkel, Silveira (Ohira, Schenkel, & Silveira), agruparam os critérios em seis 

funções e observaram também, alguns itens que poderiam indicar o desempenho de cada 

função nos sítios. Desta forma, a classificação das funções desempenhadas pelos sítios de 

bibliotecas e a correspondência dos itens relativos ao desempenho de cada função ficou 

estabelecida na tabela 11. 
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Tabela 11 do Anexo A: Critérios de Avaliação de sítios 

Critérios de Avaliação de sítios Web Definição 
1. Função informacional Informações sobre a biblioteca existentes no sítio; 
2. Função promocional Uso de ferramentas promocionais da Internet existentes no sítio; 
3. Função instrucional Instruções sobre o uso dos recursos informacionais oferecidos 

pela biblioteca na forma tradicional e online; 
4. Função referencial Links para outras fontes de informação; 
5. Função de pesquisa Serviços e produtos oferecidos online; 
6. Função de comunicação Mecanismos para estabelecer relacionamentos com os 

utilizadores” 
 

Os autores Marcondes e Jardim (Marcondes & Jardim, 2002), citado por Ohira, 

Schenkel, Silveira (Ohira, Schenkel, & Silveira), “programas/acções governamentais da 

administração pública federal que tem a Internet como um de seus instrumentos, através da 

avaliação dos respectivos sítios. Os critérios de avaliação propostos pelos autores estão 

agregados nos seguintes planos: 

1. Concepção do sítio; 

2. Layout e design; 

3. Serviços/recursos disponibilizados; 

4. Transparência administrativa; 

5. Políticas de informação: padrões, normas, directrizes. 

 
Andrade (Andrade, 2002), citado por Ohira, Schenkel, Silveira (Ohira, Schenkel, & 

Silveira), após a identificação das instituições de ensino superior de Minas Gerais que 

oferecem o curso de Direito, com sítio na Internet, estabeleceram os critérios para 

avaliação dos respectivos sítios, sendo os mesmos analisados sob os seguintes aspectos: 

1. Acesso ao sítio: instituição ou Biblioteca; 

2. Produtos on-line: catálogos, links etc; 

3. Serviços on-line: tipos de serviços; 

4. Acervos on-line: periódicos electrónicos, bases de dados disponíveis; 

5. Informações gerais: horário de funcionamento, contacto com a biblioteca; 

6. Apresentação do sítio: apresentação, facilidade de navegação e actualização. 

Por sua vez Brodbeck (Brodbeck, 2002), citado por Ohira, Schenkel, Silveira 

(Ohira, Schenkel, & Silveira) apresenta um formulário desenvolvido para este fim, que 

agrupa os critérios a serem avaliados em: 

1. Tempo de carga do sítio; 

2. Aparência do sítio: layout; 

3. Estrutura e navegação: elementos de navegação, ícones, mapa do sítio etc. 

4. Conteúdo: tipos de informações disponibilizadas; 

5. Usabilidade: interface com o utilizador; 
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6. Objectivos gerais de design. 

O investigador Jonathan Palmer realizou três estudos aplicados em 1997, 1999 e 

2000 com três métodos de análise: um júri; um questionário de escalas a utilizadores e um 

agente de software (“a jury, third-party ratings, and a software agent”). Os resultados obtidos 

por Palmer validam a (Palmer, 2002): 

1. Usabilidade;  

2. Design e algumas métricas de sítios; 

3. Tempo de download (velocidade de acesso); 

4.  Navegação (organização, arranjo, disposição e ordenação); 

5. Conteúdo (quantidade e variedade de informações sobre o produto); 

6. Interactividade;  

7. Capacidade de resposta (feedback); 

8.  FAQs. 

Segundo Simão (Simão, 2004), “a avaliação de sítios e portais tem sido objecto de estudo em 

diversas áreas do conhecimento, o que certamente dificulta o consenso e a escolha da melhor metodologia”. 

Assim o autor defende que a avaliação deve contemplar as dimensões básicas do portal, 

analisando desde os aspectos voltados para a: 

1. Facilidade de uso (Usabilidade); 

2. Funcionalidade (cumprimento dos requisitos propostos); 

3. Qualidade e a confiabilidade das informações (conteúdo)”.  

Este autor definiu os parâmetros e critérios aplicados na metodologia adoptada por 

Vilella (Vilella, 2003) e elaborou os quadros-resumo referentes a cada dimensão e fez uma 

adequação dos critérios das dimensões usabilidade e funcionalidade à Norma Brasileira –  

NBR 13596/96 (NBR 13596/96, 1996). 

De seguida são apresentados os critérios de avaliação de sítios, segundo Simões 

(Simões, 2005) e o “Guia de Boas Práticas na Construção de Web Sítios da Administração Directa e 

Indirecta do Estado” de Oliveira, Santos e Amaral (Oliveira, Santos, & Amaral, 2003), 

respectivamente, tabela 12 e 13. 
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Tabela 12 do Anexo A: Critérios de avaliação de sítios (Simões, 2005) 

Design - Frame lateral esquerda sempre presente de modo que o utilizador não se sinta perdido e possa em qualquer momento alterar a sua navegação;  

- Separadores apenas quando oportuno; 

- Setas apenas quando necessário e iguais;  

- Cores com ténues diferenças entre o menu esquerdo e as páginas do lado direito da frame; 

- Música apenas com duas repetições para não maçar o utilizador e colocada na página esquerda do frame para que possa ser ouvida até ao fim, mesmo que o utilizador esteja altere a página da direita; 

- Fazer os seus desenhos ou adaptar os de outros. 

Estrutura - O número de pastas deve variar entre 3 e 9, com nomes sugestivos, curtos, sem acentos, sublinhados, hifens ou números.  

- O nome das pastas e ficheiros deve ser fácil de dizer e memorizar. 

- Cada página está ligada com a principal (frame index.htm); 

- O utilizador deve poder realizar uma navegação por varrimento ou por sondagem, devido à existência do menu sempre presente; 

- O grafo das ligações entre as páginas (nós) é do tipo rede, porque cada página (nó) tem sempre uma forma de entrar e uma saída (pelo menos para a frame index.htm); 

- O esquema do conteúdo envolve poucos assuntos, podendo ser considerada uma estrutura do tipo árvore.  

Cores - Fundos em tons claros (branco de preferência);  

- Letras em tons escuros e contrastantes com o fundo (preto, de preferência); 

- Logótipo em cada página com uma cor que realce em relação à cor do fundo, incluindo um link para a Página Principal. 

- Título em cada página, em tom contrastante com a do fundo e a do restante texto. 
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Textos - Em fonte Verdana (com a alternativa Arial ou Courrier) porque não têm serifa, o que facilita a leitura;  

- Os títulos podem ser em Times ou outro tipo de letra mais desenhada (com ou sem serifa); 

- Os textos nunca são sublinhados para que o utilizador não confunda com uma hiperligação. 

 Ligações - Ligações dentro da mesma página apenas quando necessário. É preferível fazer um menu para várias páginas. No caso da página ser destinada a imprimir, devem haver separadores entre os diferentes textos; 

- As hiperligações para o exterior do sítio fazem abrir uma nova janela, de modo que o utilizador não o perca; 
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- As ligações na frame esquerda, bem como uma qualquer ligação em outra página, abrem sempre um ficheiro HTML do lado direito (main) da frame, de modo a manter o menu de opções no lado esquerdo; 

- Algumas imagens têm uma hiperligação, quando se refere a outra página, sendo acompanhadas por legendas. 

- Cada link deve ser acompanhado com um pequeníssimo texto ou sugestões que apresente a página de destino; 

Imagens - Imagens guardadas no formato gif ou jpg para que sejam mais "leves" e permitir uma rápida abertura da página onde se insere;  

- Se a imagem é relevante, colocar um texto alternativo que aparecerá quando o rato está sobre ela; 

- Selecção da imagem adequada ao contexto, sem informação irrelevante nem supérflua;  

- Uma imagem que apoia um texto (método aconselhável para ajudar a compreensão do texto) deve aparecer intercalada por texto ou do seu lado direito, para que o utilizador comece por ler o texto.  

Interface [O interface envolve os outros tópicos]  

- Cada página tem uma legenda diferente, de acordo com o tema, que aparece na margem superior do explorador da Internet (em HTML diz-se Title); 

- Cada página não deve ultrapassar os 70 kV, para que apareça rapidamente ao utilizador;  

- Não esconder o endereço de uma hiperligação que aparece em rodapé. 

 Outros - O sítio pode ter um formulário para que os utilizadores possam: enviar uma mensagem ao autor do sítio escrever algumas opiniões sobre um tema pré-definido, responder a um questionário sobre um tema;  

- O sítio pode ter um fórun com um tema pertinente para o assunto do sítio; 

- O sítio deve ter um pesquisador interno (grátis em www.freefind.com) para facilitar a pesquisa, caso o sítio fique muito grande, a inserir na primeira página. 

- A página do lado esquerdo do frame, ou shared border (o menu) deve estar totalmente observável, evitando assim que tenha barra de deslocação vertical; 

- A página de apresentação na Página Principal, do lado direito da frame (a primeira a aparecer), deve estar 90% observável. Deslocando para baixo a barra de navegação vê-se informações complementares, tais como o contador ou a data;  

- O sítio deverá ter um contador na página principal e eventualmente em outras páginas para informar o Webmaster e os utilizadores da frequência e quantidade de utilizadores a observaram  

- Inserir uma data de produção em cada página de modo a servir de indicador sobre a actualidade da informação nela contida;  

- Um sítio deve indicar o responsável e/ou o autor, com pelo menos um contacto (email obrigatório);   

- Cada página deve ter as referências: título, e-mail e nome do autor, data de construção e de actualização, o próprio endereço URL.  
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Tabela 13 do Anexo A: Critérios de Avaliação de Sítios Oliveira, Santos e Amaral (Oliveira, Santos, & Amaral, 2003) 

Critérios de Avaliação de Sítios  
Critérios Subcritérios 

1. Navegação 
 

Informação de navegação  
A – Não existe  
B – Está em locais diferentes de 
página para página  
C - Está no mesmo local na 
maioria dos casos  
D – Está no mesmo local em 
todas as páginas  

Todas as Páginas têm meio de regressar à página inicial/anterior?  
A – Não vi nenhum  
B – Algumas têm  
C – A maioria tem  
D – Têm todas 

Ao navegar pelo sítio, é dada informação da localização dentro 
do mesmo: 
A – Nunca (é difícil saber onde me encontro durante a navegação).  
B – Algumas vezes (algumas ajudas à navegação)  
C – A maioria das vezes (a maioria dos caminhos está claramente 
assinalada).  
D – Sempre (nunca me perdi, soube sempre onde estava). 

2. Aspecto Visual 
das Páginas 
 

Organização espacial das 
páginas:  
A – Sem organização aparente  
B – Existe, mas dificulta o acesso 
ao conteúdo  
C – Cuidada, mas não 
determinante para o fácil acesso 
ao conteúdo  
D – Cuidada e contribui para 
destacar o conteúdo 

Utilização de cores: 
A - Variável de página para página  
B - Há consistência entre grupos de páginas  
C - Há consistência entre grupos de páginas e os grupos fazem sentido  
D – Uniforme e ajuda à navegação 

Uso de imagens: 
A - Não existem imagens 
e sente-se a falta  
B -Existem em excesso / 
distraem 
desnecessariamente  
C - Existe equilíbrio 
entre as imagens e o 
texto  
D – Existe equilíbrio 
entre as imagens e o 
texto e contribuem para 
destacar o conteúdo 

Uso de animações:  
A – Não existem  
B – Existem em excesso / distraem 
desnecessariamente  
C – Existe equilíbrio entre as 
animações e o texto  
D - Existe equilíbrio entre as 
animações e o texto e contribuem para 
destacar o conteúdo 

3. Feedback Os campos nos formulários 
estão claramente assinalados e 
existem instruções para o seu 
preenchimento: 
A - Não  
B - Por vezes  
C - Quase sempre  
D - Sempre. 

Validação dos dados de entrada:  
A - Não é efectuada  
B - É efectuada algumas vezes  
C - É efectuada sempre  
D - É efectuada sempre e contribui para a resolução e detecção de erros 

  

4. Apreciação 
Global do Sítio 

Identificação da (s) tarefa (s) que 
cada sítio suporta.  
A - Não existe  
B - Existe por vezes  
C - Existe sempre  
D - Existe e destaca claramente a 
sua funcionalidade 

Organização do sítio:  
A - Desorganizado, sendo difícil relacionar as suas partes  
B - Alguma organização, mas notam-se algumas incoerências  
C - Está bem organizado, mas a organização não é uma mais-valia na sua utilização  
D - Organização cuidada que contribui para suportar a utilização 

Facilidade de efectuar 
as tarefas:  
A - Surgiram 2 ou mais 
erros graves  
B - Surgiram alguns erros 
pouco relevantes  
C - Não surgiram erros  
D - Não surgiram erros e 
foi extremamente fácil 
cumprir as tarefas 

Se necessitar do serviço fornecido 
pelo sítio:  
A - Nunca mais o usarei  
B - Usarei se for obrigado  
C - Usarei  
D - Usarei e recomendá-lo-ei 
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Tabela 14 do Anexo B: Questões essenciais das características e sub-características da qualidade de um sítio 
educacional Carvalho et al (Carvalho, Simões e Silva, 2004). 

Características Sub-Características Questões essenciais 
1. Identidade – O sítio está 

apropriadamente identificada? 
1.1 Distinção  
1.2 Contextualização  
1.3 Autoria 

A página principal do sítio distingue-se da dos outros 
sítios? 
Estabelece claramente o seu propósito 
Explícita a sua autoria? 

2. Informação – O sítio contêm 
informação relevante? 

2.1 Credibilidade  
2.2 Informação Curricular 
2.3 Contém informação para o 
aluno 
2.4 Informação para o professor 

A informação do sítio é credível? 
Contém informação curricular? 
Contém informação para o aluno? 
Contém informação para apoiar a actividade do 
professor? 

3. Usabilidade – O sítio é 
facilmente compreendida, 
aprendido, usado e apreciado pelo 
utilizador? 

3.1Aprender a usar 
3.2 Compreensão 
3.3 Navegação 

Permite que o utilizador aprenda facilmente a usá-lo? 
Permite que o utilizador compreenda a sua estrutura? 
Permite ao utilizador operar e controlá-lo? 

4. Funcionalide – O sítio funciona 
como se espera? 

4.1 Hiperligações  
4.2 Pesquisa 
4.3 Comunicação 
4.4 Edição 
4.5 Interacção 

As Hiperligações são funcionais? 
Permite ser pesquisado? 
Facilita a utilização da informação apresentada? 
Fornece uma interacção que envolve o utilizador? 

5. Fiabilidade – O sítio é seguro? 5.1 Exploração 
5.2 Tolerância a falhas 
 

Nunca apresenta falhas de navegação? 
Mantém o desempenho especificado quando 
ocorrem falhas? 

6. Eficiência – O sítio tem bom 
desempenho 

6.1 Rapidez 
6.2 Recursos 
6.3 Actualização 
6.4 Acessibilidade 
6.5 Adaptação 

Tem uma resposta apropriada em tempo adequado? 
Utiliza uma quantia e um tipo de recursos 
adequados? 
Actualiza a informação? 
Permite o acesso a um utilizador com incapacidade 
ou deficiência? 
Permite ser adaptado a outros ambientes 
informáticos sem esforço suplementar? 

Elementos Fundamentais de um Sítio Escolar 
 

Segundo Pereira (Pereira, 2004), os elementos fundamentais de um sítio escolar são 

a Função Educativa e os aspectos gráficos e técnicos. 

 
A Função Educativa – Conteúdos e Interactividade divide-se em:  

• Datação automática;  

• Contador de visitas;  

• Definição como página de entrada; 

• Adição aos favoritos; 

• Formulários automáticos de mensagem;  

• Fóruns (ou  blog ou guestbook); 

• Chat; 

• Serviços de sondagem; 

• E-mail; 

• Interface inicial; 

• Navegação;  
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• Motor de pesquisa; 

• Mapa do sítio; 

• Testes on-line; 

• Requeste; 

• Downloads próprios; 

• Páginas pessoais (apoio disciplinar); 

• Intercâmbios; 

• Páginas de links; 

• Aplicações áudio e vídeo (ou videoconferência); 

•  Informação em quantidade; 

• Jornal electrónico; 

• Jogos On-line/actividades lúdicas; 

• Relação qualidade-quantidade da informação; 

• Actualizações recentes. 

 

Por sua vez, os aspectos gráficos e técnicos dividem-se em: 

• Interface Formal; 

• Nome no Browser; 

• Identificação nas Páginas; 

• Autoria do sítio; 

• Imagens (quantidade); 

• Imagens (qualidade); 

• Iconografia própria identificadora; 

• Aplicações em Flash Originais; 

• Scripts personalizados; 

• Funcionalidade dos Links; 

• Apoio Técnico; 

• Erros de Página; 

• Publicidade Exterior (POP-UPS). 
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Importância de um Sítio Escolar 
 

Segundo Pereira (Pereira, 2004), o conceito “de escola virtual”, ou escola do “Terceiro 

Universo”, implica a obrigação de fornecer à comunidade educativa local, regional e nacional, 

para as interacções decorrentes, um conjunto integrado de serviços e informações que 

compreenda:  

• O regulamento do estabelecimento de ensino;  

• O projecto educativo da escola/agrupamento;  

• Os projectos curriculares de turma;  

• Protocolos e intercâmbios;  

• Plano/calendário de actividades;  

• Informações dos conselhos executivos, administrativas, pedagógicas e assembleia 

constituinte;  

• Informações dos conselhos de turma;  

• Informações das disciplinas, conteúdos programáticos e de apoio;  

• Caracterização do quadro docente e páginas pessoais;  

• Fóruns e conversas;  

• Comunicações electrónicas básicas (e-mail, formulários de mensagem, 

videoconferências…);  

• Informações dos serviços de acção social;  

• Papelaria virtual;  

• Biblioteca virtual;  

• Serviços e informação de cantina;  

• Serviço de vigilância da escola, se o houver;  

• Serviços dos cartões electrónicos dos estudantes (base de dados);  

• Serviços de actualização automática das informações (base de dados, HTML 

dinâmico);  

• Interligações de reconhecido interesse pedagógico e cultural; projectos de 

desenvolvimento extra-curricular (clubes e outros);  

• Serviços de apoio educativo; serviços de psicologia e orientação;  

• Desporto Escolar;  

• Caracterização do pessoal administrativo e auxiliar;  
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• Informações da associação de estudantes e da associação de pais;  

• Serviços diversificados de apoio ao aluno;  

• Actividades pedagógicas (disponibilização de testes, Webquests, etc);  

• Actividades lúdicas e jornal electrónico”. 

Critérios a Utilizar na Avaliação de Sítios Escolares 

 
Silva (Silva J. P., 2006) elaborou uma grelha (ver tabela 17) que integra quatro 

dimensões: Identificação, Conteúdos disponibilizados, Apresentação da informação e 

Elementos de navegação e orientação no sítio. Por sua vez estas 4 dimensões são 

constituídas por um conjunto de itens, que irão ser descritos pormenorizadamente de 

seguida: 

1. Identificação – Esta dimensão é constituída por elementos que permitem 

identificar o sítio da escola e a própria instituição, tais como: 

• Nome da Escola (o nome da escola tem que aparecer de forma visível e 

clara; deverá aparecer na barra superior do explorador); 

• Página do agrupamento (a organização do nosso sistema de ensino 

educativo tende a concentrar e centralizar decisões e só nesse contexto se 

percebe a imposição feita a boa parte das escolas do país para que se 

organizem em agrupamentos); 

• Identificação do Distrito e Concelho (a identificação da região em que a 

escola se insere ajuda a perceber melhor a própria escola, isto é, a identidade 

da escola é marcada pelo meio e pela sociedade em que se constrói e 

reconstrói); 

• Endereço – URL (a UARTE, através do programa Internet nas Escolas 

atribui a cada escola um endereço tipo - http://www.nome-da-escola.rcts.pt, 

constitui opção para boa parte das escolas; nem todas as escolas ficaram 

com esta opção e construíram os seus sítios optando por endereços de outro 

tipo, nomeadamente os fornecedores gratuitos de acesso à Internet); 

• Data de Acesso (a actualização do sítio é uma condição necessária para 

avaliar a sua qualidade); 

• Página de Entrada (em alguns sítios recorrem a páginas iniciais que apenas 

contêm publicidade ou algum tipo, quase sempre reduzido de informação 

sobre a instituição ou então uma nota de boas vindas ao sítio; no entanto a 
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maioria da bibliografia existente sobre elaboração de sítios, não recomenda 

este elemento, visto que, tem uma função muito reduzida e é quase sempre 

ignorada pelos utilizadores mais frequentes de um sítio); 

• Página Inicial (a página inicial de um sítio é a página de onde o utilizador 

pode começar a navegação para aceder a qualquer outro ponto do sítio; 

desta página devem fazer parte alguns elementos que permitam perceber da 

instituição que se trata, por exemplo, logótipo, morada, correio electrónico, 

telefone e fax; na página inicial deve também estar presente o nome do autor 

ou do responsável pelo sítio e a indicação da resolução do monitor mais 

adequada à visualização do sítio). 

 

2. Conteúdos Disponibilizados – Os Conteúdos a disponibilizar devem 

responder a cada um dos actores envolvidos no processo educativo, ou seja, um 

sítio de uma escola tem um público bastante vasto: alunos, professores, 

funcionários, encarregados de educação e comunidade educativa. 

• Apresentação ou descrição sobre a escola – A descrição da escola 

pode assegurar ao utilizador um conhecimento detalhado sobre a 

escola, isto é, uma perspectiva histórica da instituição, alguns dados 

estatísticos, bem como outro tipo de informação mais específica; 

• Localização – Um elemento com bastante relevância num sítio serão 

as informações em torno da localização do estabelecimento, por 

exemplo, indicação do mapa da escola, dos diferentes percursos que 

podem levar à escola, bem como os transportes públicos disponíveis. 

• Informações sobre o meio – Toda a informação existente no sítio 

escolar sobre o meio é um elemento fundamental, pois, a identidade 

de uma instituição é constituída por vários elementos e condicionada 

por vários factores. No caso específico das escolas, o meio envolvente 

é um elemento decisivo a considerar no momento de caracterizar uma 

escola. Desta forma, a definição objectiva do sítio da escola poderá 

permitir perceber melhor em que contexto a escola existe. 

• Documentos Institucionais – A disponibilização de elementos do 

domínio curricular, pedagógico e administrativo deverão ser 

identificados como documentos institucionais que todas as escolas 

devem construir e disponibilizar no sítio da escola, visto que, são 
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instrumentos de grande valor para a escola e para todos os agentes 

envolvidos na comunidade educativa (resultam da reflexão partilhada 

de todos e enquadram o trabalho a desenvolver), por exemplo, o 

Projecto Educativo, o Regulamento Interno, o Projecto Curricular de 

escola e o Plano de Actividades. Outro documento que também deve 

estar presente é o Calendário Escolar, visto que, é uma informação 

importante porque a gestão do tempo livre dos alunos nas 

interrupções lectivas é quase sempre um problema para os 

encarregados de educação. 

• Órgãos e Corpos – As equipas que constituem os diferentes órgãos 

são uma informação importante para todos os que quiserem conhecer 

melhor a organização da escola. Desta forma, na subdimensão órgãos 

e corpos incluí-se o Conselho Executivo, o Conselho Pedagógico e a 

Assembleia de escola.  

O corpo docente da escola assume um destaque que o sítio da escola 

deverá transparecer. Assim, o conhecimento dos diferentes elementos, 

apresentados ou não em torno do seu departamento é uma 

informação essencial. Para além dos docentes, importa também 

salientar a indicação dos restantes funcionários da escola, ou seja, 

pessoal administrativo e pessoal auxiliar de educação. A divulgação do 

nome dos alunos e das suas fotos (turmas) poderá ser uma informação 

importante, mas que deve ser feito com especial atenção (garantir a 

reunião de todas as condições de segurança e de respeito pela 

privacidade de cada um dos alunos). 

• Actividades Desenvolvidas – A presença no sítio de actividades que 

se desenvolvem diariamente na escola contribuirá para divulgar os 

trabalhos realizados, ou seja, a presença de fichas de trabalho, dos 

trabalhos dos alunos, de concursos, de jogos, dos clubes, bem como 

projectos das escolas e o jornal escolar são exemplos importantes do 

trabalho que se efectua na escola. 

• Disciplinas – As informações relativas às diferentes disciplinas 

leccionadas nas escolas, tais como, os programas, planificações, lista 

dos livros adoptados, bibliografia temática e as ligações a sítios com 
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interesse pedagógico são importantes ser disponibilizadas no sítio da 

escola. 

• Serviços de Comunicação – É fundamental um sítio escolar 

disponibilizar ferramentas, como o chat, o fóruns…etc. 

• Serviços Administrativos – A possibilidade de se contactar 

electronicamente com os serviços administrativos, a existência de 

formulários online, a realização de matrículas on-line ou até a “afixação” 

de pautas no sítio, são elementos informacionais fundamentais. 

• Diversos – Aqui enquadram a ementa da cantina e outros Conteúdos. 

 

A terceira dimensão é a apresentação da informação, ou seja, esta relacionada como a 

informação é apresentada graficamente. Assim, são consideradas as seguintes 

subdimensões: 

• Mancha Gráfica da Página – Esta subdimensão de um sítio é importante, visto 

que, condiciona a forma como cada utilizador vê a informação no ecrã. 

Actualmente é importante que o sítio seja construído de forma a adaptar-se às 

condições da maioria dos potenciais utilizadores. Assim, a opção por uma mancha 

gráfica inferior ao total do ecrã ajudará a enquadrar essa mesma informação em 

suportes diversificados, 

• Cores – A percepção da informação no ecrã é muito condicionada pela forma 

como é apresentada. Assim, por exemplo, o modo como se define o fundo do 

sítio pode contribuir para tornar o acesso à informação mais lento, isto quando se 

colocam imagens como fundo. Desta forma, as cores escolhidas para o fundo e o 

contraste que possam ter com as fontes são um outro factor crucial para um 

acesso com qualidade à informação disponível. 

• Fontes – Nesta subdimensão hão que ter em consideração o tamanho escolhido 

para a fonte, isto é, se o tamanho escolhido para a fonte torna ou não fácil a 

leitura (permita uma leitura fácil). Cada utilizador poderá personalizar quando 

acede à Internet, a dimensão das fontes. Será também importante a opção para 

uma fonte sem serifa, visto que, são de mais fácil leitura no ecrã. 

• Texto e Parágrafos – A formatação do texto, nomeadamente dos parágrafos 

também é um aspecto importante a ter em consideração. No ecrã a leitura do 

texto será mais fácil se os parágrafos estiverem alinhados à esquerda. O 

espaçamento entre os parágrafos e o seu tamanho em relação ao espaço entre as 



Anexo B: Sítios Escolares 

 113 

linhas são condições igualmente importantes, porque boa parte das leituras são 

feitas “na diagonal” e o espaçamento entre os parágrafos, contribui para uma 

leitura mais eficaz. 

• Texto alternativo nas Imagens – A presença de texto alternativo nas imagens 

contribui para que muitos utilizadores possam aceder à informação disponível. 

Existem muitos utilizadores que por qualquer tipo de incapacidade, não acedem à 

visualização de imagens no ecrã. Assim, se em cada imagem for utilizado o 

atributo “alt”, então estaremos a permitir que muitos utilizadores tenham acesso à 

informação. 

• Elementos Multimédia – A evolução dos componentes técnicos e o aumento da 

qualidade de acesso tendem a aumentar o recurso a elementos multimédia. Assim, 

a presença de animações, de vídeo ou de som, pode contribuir para tornar mais 

apelativa a informação disponível. 

 

A quarta e última dimensão, elementos de navegação e orientação no sítio. Desta 

dimensão fazem parte as seguintes sub-dimensões: 

• Menu – A utilização de um menu facilita a navegação no sítio. Desta forma, a 

presença de um menu permite uma navegação permanente para cada uma das 

secções do sítio e torna o utilizador mais autónomo. 

• Acesso à Página Principal – O botão de regresso à página inicial deve estar 

sempre presente, de modo a constituir um factor de segurança e estabilidade 

para o utilizador, pois a qualquer momento o pode usar para voltar ao ponto 

de partida. 

• Localização no sítio – A presença no sítio de elementos que permitam ao 

utilizador, em cada momento, perceber onde está ajudam também a perceber 

a estrutura do sítio e contribuem para uma navegação mais eficaz. 

• Hiperligações – As hiperligações, internas ou externas, são um elemento 

chave na forma como condicionam a navegação de cada utilizador. A opção 

pelas cores predefinidas, isto é, azul (ligação não visitados) e vermelho ou 

roxo (ligações visitadas) ajuda a integrar o utilizador, possivelmente habituado 

a esta norma. O sublinhado só deve aparecer mesmo nas hiperligações (se 

aparecer em texto sem hiperligações, induzirá em erro os utilizadores). 
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Antes da aplicação da grelha em escolas, esta foi avaliada por especialistas. A grelha 

2 ilustra a grelha elaborada por Silva (Silva J. P., 2006). 

Grelha 2 do Anexo B: Critérios de Avaliação de sítios escolares (Silva, 2006) 

1. Identificação  

1.  Nome da Escola: 1 

2.  A página inicial é também a página do agrupamento 

2 Identificação do Distrito/Concelho: 

3 Endereço (URL): http://www.eb_-________________________.rcts.pt ou 
http://www.______________________________ 

4 Data de acesso 

 

5 Página de Abertura (Assinalar S/N) 

 6 Assinalar com um X se pretende na 1ª página ou indicar a página onde se encontra 

 1 Logótipo 2 Data da última actualização 3 Em construção 

 

 

4 Contactos: a) Morada b) Telefone c) fax 
d) E-mail: Responde em 2 dias: S/N 

 7 Nome do Autor ou do responsável do sítio (Assinalar S/N) 

 8 Nome da Escola na barra superior do explorador (Assinalar S/N) 

 9 Indicação da resolução do monitor (Assinalar S/N) 

2. Conteúdos Disponibilizados 
 Apresentação ou descrição sobre a escola 

 

 

1 Localização 

 1 Mapa 

 2 Percurso 

 

 

2 

3 Transportes para chegar á escola 

 3 Informações sobre o meio onde se insere a escola 

 Documentos Institucionais 

 1 Projecto Educativo 

 2 Regulamento Interno 

 3 Projecto Curricular de Escola 

 4 Plano de Actividades 

 

 

 

4 

5 Calendário Escolar 

 Órgãos e corpos 

 1 Órgãos da escola: a) CE; b) CP; c) AE; d) Dep. /Grupos 

 2 Corpo Docente 

 3 Funcionários 

 

 

 

5 

4 Turmas ( lista(s) dos alunos da turma) 

 Horários 

 1 Serviços: Biblioteca___; Reprografia___; Secretaria___; Bar____; Cantina____ 

 2 Atendimentos dos Directores de Turma 

 

 

 

6 

3 Turmas 

 Actividades (assinar com um círculo quando tiver 2 ou mais opções) 

 1 Projectos/Clubes 

 2 Jornal Escolar 

 3 Fichas de Trabalho 

 4 Trabalhos dos alunos 

 5 Concursos 

 

 

 

7 

6 Jogos/Advinhas/Outros: 
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8 Disciplinas 

1 Programas 

2 Planificações 

3 Ligações a sítios de interesse pedagógico 

 

4 Livros adoptados 

 

 

5 Bibliografia Temática 

 9 Serviços de Comunicação 

  1 Chat 

  2 Fóruns 

  3 Webmail 

  4 Comunicação e-mail com os DT 

 Serviços Administrativos 

 1 Pautas 

 2 Formulários Online 

 3 Inscrições Online (matrículas) 

 

10 

4 E-mail da secretaria 

 Diversos 

 1 Ementa da Cantina 

 

 

11 

2 Outros 

Comentários 

3 – Apresentação da Informação 

 1 A mancha gráfica da página ocupa menos de 100% da largura do ecrã (Assinalar S/N) 

 Cores 

 1 Fundo 
1. Cor dominante ou                                 2. Imagem: Única ou Padrão 

 2 Caracteres: Cor dominante 

 

 

 

2 

3 Há contraste nas cores usadas 

 Fontes usadas no corpo do texto 

 1 Fonte sem serifa: (Assinalar S/N) 

 

3 

2 O tamanho da fonte é fácil de ler: (Assinalar S/N)(pequeno/grande) 

4 Texto 

 1 Alinhamento: (1). esquerda; (2). centro; (3). direita; (4). justificado 

 2 Espaçamento entre linhas: (1). simples; (2) 1,5 ; (3) duplo 
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 3 Espaçamento entre parágrafos, em relação ao espaçamento entre linha: (1) igual ; (2) superior  

5 1 As imagens disponibilizam texto alternativo (Assinalar S/N) 

6 Outros elementos Multimédia: Animações; Vídeo; Som 

4 – Elementos de navegação e orientação no sítio (Assinalar com um círculo) 

 1 Menu de Navegação 

 2 Acesso à home sempre presente: 

 3 Localização no sítio (….) 

 Hiperligações (Assinalar com um círculo) 

 1 Cores predefinidas – S/N  ou 
Outras cores: Coerentes com o Design? (Assinalar S/N) 

Internas (Assinalar S/N)  

 

 

4 

2 Hiperligações 

Externas ( Assinalar S/N) 
 

Tabela 15 do Anexo B: Critérios de um sítio educacional Kalinke (Kalinke, 2003) 

 Critérios de um sítio educacional 
O sítio disponibiliza ferramentas de interacção? 
O sítio trata o erro como possibilidade de uma nova abordagem da questão? 

Critérios relativos a aspectos 
Construtivistas 

O sítio é um ambiente dinâmico? 
O sítio disponibiliza ferramentas e tecnologias que permitem modelagens e simulações? 

O sítio apresenta boa legibilidade? 
O sítio disponibiliza documentação? 

Critérios relativos 
a aspectos 
ergonómicos 

O sítio possui boa navegabilidade? 
 

Tabela 16: Características fundamentais num sítio educacional, adaptado de Carvalho, Simões e Silva (2004) 

Características fundamentais num sítio educacional (informações): 
1. A informação deveria ser bem organizada e apresentada claramente. 
2. É desejável uma relação clara entre o propósito, o conteúdo e os procedimentos. 
3. As actividades nunca devem ser redundantes ou isoladas, sem relação com os objectivos.  
4. Verificar se as actividades propõem desafios e se são interessantes e atraentes aos estudantes. 
5. Incutir confiança e satisfação como resultados do esforço. 
6. Organização do conteúdo. 
7. Clareza da apresentação e a adequação ao público-alvo. 
8. Ferramentas de organização de informação, tais como mapas, tabelas de Conteúdos ou títulos. 
9. Bibliografia. 
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Tabela 17 do Anexo B: Resumo dos principais critérios de avaliação de sítio 
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Tabela 18 do Anexo B: Critérios de análise de sítios escolares (Franco, 2002) 

 
 

Aspectos Técnicos e Visuais Sim Não Não Apresenta 

A primeira página identifica a escola    

Contém uma página com a apresentação da escola    

Parece atractivo e amigável    

Existe um índice na página principal e nas outras páginas    

A navegação é fácil    

Os diferentes meios (ex. Vídeos e Sons) encontram-se bem identificados    

Os links de regresso ou avanço são suficientes    

Tem tabelas auxiliares de leitura    

Apresenta páginas inacabadas (em construção)    

O layout é intuitivo e claro    

Permite uma leitura fácil, contrastando com o background  utilizado    

A utilização de suporte multmédia reforça a compreensão do sítio.    

O carregamento de gráficos e imagens é rápido    

Tem uma base de dados inerente ao próprio sítio    

Disponibiliza ferramentas de trabalho    

Contem contador de visitantes    

A proveniência da informação é claramente identificada    

Autoria    

Incluí a data da sua criação    

O autor ou coordenador está identificado    

Descreve a organização responsável pela criação e manutenção do sítio    

Apresenta a equipa editorial    

A data da última actualização está indicada    

O sítio foi revisto recentemente    

Acesso    

O tempo de carregamento é rápido    

Permite o acesso a outros links similares e com interesse    

Tem e-mail de contacto para o autor    

Indica o contacto com o Webmaster    

Permite o acesso a outro público para além do português    

Permite o acesso a utilizadores com limitações físicas ou materiais    

Conteúdo    

Descreve o projecto educativo da escola    

O conteúdo é susceptível de gerar novas visitas    

Os títulos e os cabeçalhos explicitam claramente o conteúdo    

A compreensão dos objectivos do sítio é clara e simples    

As fontes de informação estão identificadas    

Os textos estão bem construídos gramatical e ortograficamente    

O conteúdo está adaptado a diferentes grupos de público    

São incluídos links relevantes para sítios relacionados    

Os textos são originais e legítimos    

É possível incluir sugestões sobre o próprio sítio    

Existe uma complementaridade entre os textos e o uso de suporte multimédia    

O sítio inclui a participação de elementos fora da escola    

O conteúdo é significativo para o utilizador    

Convida à interactividade    

Inclui trabalhos de investigação    

Contém um repositório de trabalhos dos membros da comunidade escolar    

O conteúdo identifica a audiência para que se destina    

O que disponibiliza está adequado aos objectivos explícitos    
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Os critérios estabelecidos para a certificação de escolas inovadoras que integrem a 

rede europeia tiveram em conta as seguintes vertentes da escola: 

• Estratégia organizacional para a integração das Tecnologias de 

Informação e Comunicação na vida escolar – Serão valorizados aspectos 

relacionados com a intencionalidade de utilização das TIC no quotidiano 

escolar, traduzidos na clareza da estratégia da escola para a integração das 

TIC na gestão e nas aprendizagens. Nesta vertente faz parte a Visibilidade 

interna e externa das actividades escolares e da interacção entre elementos 

da comunidade educativa através da Página de entrada de escola.  

• Apetrechamento tecnológico e sua potenciação – É necessária a 

constatação de um nível suficiente de apetrechamento que se traduza na 

eficácia de utilização dos recursos e na evidência da transferibilidade do 

sistema tecnológico implementado. 

• Acção pedagógica em curso – Há que valorizar a inovação implementada 

nos processos de aprendizagem, nas características das actividades, nos 

modelos de relação e no grau de satisfação dos actores envolvidos. 

• Enquadramento curricular e cultural das TIC como meio de 

aprendizagem e de produção de conhecimentos – Será considerado:  

- Nível de integração das TIC no planeamento curricular, de forma 

transversal, como ferramenta básica de trabalho comum às diferentes 

áreas de saber: 

- Versão em língua inglesa (total ou parcial), da informação editada 

na Internet de forma a permitir a interacção directa e a partilha de 

informação com outras comunidades educativas na Europa.  

As várias categorias do projecto ENIS:  
 
1 - Pedagógica 

• Instituições de referência reconhecem a necessidade de que essa utilização 

aconteça associada a métodos inovadores e progressivos, centrados nas 

aprendizagens dos alunos. Nesta categoria foram valorizados as metodologias 

centradas na resolução de problemas e organizadas em trabalho projecto em que os 

alunos pesquisem, organizem e produzam informação.  

• Valorizaram-se os projectos que incluíam o domínio das ferramentas e das 

linguagens TIC, para o desenvolvimento da capacidade de comunicação e de 
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estruturação do conhecimento, como dimensão fundamental à preparação dos 

indivíduos para a sua futura integração profissional e social. 

2 - Tecnologia 

• As tecnologias não constituem em si um objectivo no seio do projecto European 

Schoolnet, mas antes um meio básico para a preparação dos indivíduos para a 

Sociedade do conhecimento e aprendizagem. 

• Foi por isso necessário a existência de um nível mínimo de tecnologia que 

permitisse aos alunos a utilização universal dos computadores e da Internet e a 

aquisição de competências de domínio destas ferramentas e das suas linguagens.  

• Para além deste pressuposto, foram bem classificadas as escolas com um ratio 

aluno/computador elevado, com grande variedade de aplicações, com página de 

entrada como espaço de interacção e de produção de conhecimento, com 

condições para realizar videoconferências, e para desenvolver projectos 

colaborativos com outras escolas. Para tal mais do que a ligação à Internet era 

importante a optimização das ligações de comunicação existentes, através da 

existência de uma rede interna que multiplicasse os pontos de acesso, 

assegurando a generalização da sua utilização. 

3 - Estrutura  

• A estrutura com a qual as tecnologias de Informação e Comunicação funcionam é 

de grande importância para a vida quotidiana das escolas. Importou investigar de 

que forma os alunos tinham permissão para aceder ao sistema de Informação e 

Comunicação; em quantas lições estavam envolvidas as TIC, a que nível as TIC 

eram ferramentas integradas no planeamento curricular. 

•  A abertura e a estratégia informativa, relativa ao acesso à Internet, às aplicações e 

aos directórios devia implicar o menor número possível de barreiras.  

4 - Estratégia 

• Quanto mais precisa e orientada fosse a estratégia da escola, mesmo ao nível 

operacional, melhor deveria ser a avaliação concedida a esta categoria. Quase todas 

as escolas e todas as comunidades acordaram num conjunto geral de princípios e de 

objectivos para a escola, contudo raramente foram associadas a essa lista estratégias 

específicas que incluíam as Tecnologias de Informação e Comunicação e que 

pudessem orientar o plano de actividades da escola. 

5 - Organização 
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• Nesta categoria foi importante verificar-se qual o nível da formação dos professores 

e a forma como as ferramentas TIC foram organizacionalmente instaladas. 

• Foi necessária a definição do nível, degrau e conteúdo das actividades de formação 

contínua. 

• Igualmente importante foi a organização dos apoios em TIC aos professores. Se 

existia um responsável em TIC, tanto para a área pedagógica como para a área 

tecnológica, e a que nível professores e alunos eram apoiados nos pc’s em casa.  

6 - Curricular 

A existência de software e de Conteúdos Web adequada e de qualidade é fundamental 

para o futuro das TIC enquanto ferramenta de ensino, contudo é também crucial a forma 

como os Conteúdos e currícula são planeados, como as TIC aí se integram.  

É muito discutível que os alunos tenham currículos específicos de e com TIC. Em 

muitas escolas a utilização das ferramentas TIC foram associadas a Conteúdos científicos 

desde a matemática, a áreas humanísticas ou criativas, como a música ou a arte gráfica e 

ainda ao desenvolvimento de trabalho projecto. 

As questões orientadoras da investigação do Projecto ENIS foram: 

1. Como está a ser usada a Internet na escola? Como está a ser usada na escola 

as TIC? 

2. O que é que os professores gostariam de encontrar na Internet? (e que não 

encontram). E em particular na EUN sítio? (em termos de Conteúdos, 

funcionalidades, etc). 

3. Quais as principais dificuldades no uso da Internet? Quais os exemplos de 

boa prática que podem ser encontrados na escola? 

4. Em que medida este projecto de Rede de Escolas e particular o EUN sítio 

pode contribuir para alcançar um “valor acrescentado europeu”? 
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Escolas Portuguesas ENIS 
De seguida apresentam-se as escolas secundárias portuguesas ENIS. 

Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso -http://www.esec-povoa-
lanhoso.rcts.pt/. 
 

A figura 4 ilustra a página principal da Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso 

 

 

Figura 4 do Anexo C: Página principal do sítio da Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso 

 

 

1. Descrição da escola 

O sítio da Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso na descrição da escola, não apresenta a 

história; a caracterização; patrono; meio onde está inserida; logótipo da escola; planta da 

escola; fotos da escola e vídeos. Mas apresenta a morada, o telefone e o fax na página 

principal. 

2. Localização 

Na Localização, não apresenta o mapa da escola, nem os transportes públicos.
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3. Estrutura Orgânica 

Apresenta a estrutura orgânica, mas não na página principal.  

4. Documentos Institucionais 

Disponibiliza o projecto educativo da escola; o regulamento interno e projecto curricular 

de escola, mas não na página principal. 

5. Plano de Actividades 

Não apresenta o Plano de Actividades na página principal. Apresenta somente na página 

principal as actividades, ou seja, Jornal Preto no Branco; Departamentos; Projectos; 

Clubes; Visitas de estudo; Desporto Escolar e Clubes.  

6. Calendário Escolar 

Apresenta o calendário escolar na página principal. 

7. Calendário dos Exames Escolares 

Apresenta o calendário dos exames escolares, mas não na página principal, ou seja, na 

página principal apresenta somente um link para Informação dos exames. Depois nesta 

página, apresenta as datas dos exames escolares, entre outros documentos. 

8. Turmas 

Apresenta a lista dos directores de turma e horário de atendimento dos directores de turma, 

mas não na página principal. 

Nas turmas não disponibiliza avaliação dos alunos (notas); o horário das diferentes turmas; 

lista dos alunos por turma; modelo de actividades para ocupação dos alunos e trabalhos 

desenvolvidos pelos alunos nas diferentes turmas.  

9. Horários 

Apresenta os horários da biblioteca; reprografia; Serviços administrativos; bar; cantina e 

Serviços de Acção Social Escolar. 

Não apresenta Serviços de Apoio Educativo; Sala de Estudo e Associação de Estudantes. 

10. Oferta Educativa 

Na página principal apresenta os cursos Diurnos/Nocturnos existentes na escola, bem 

como o plano de estudos. Não apresenta o regulamento da prova de aptidão tecnológica e 

profissional e o regulamento de estágio dos cursos profissionais e tecnológicos. 

11. Professores 

Apresenta a caracterização do quadro docente e coordenadores da escola, mas não na 

página principal. 

Não apresenta os critérios de selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho 

pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a concurso; professores 
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titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do desempenho docente; 

modelo do relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; relatório de 

actividades dos directores de turma; relatório de actividades departamento e relatório de 

actividades do grupo.  

12. Disciplinas 

Apresenta os manuais escolares adoptados na página principal. 

Apresenta as planificações das diferentes disciplinas; critérios de avaliação; testes online; links 

para Webquests; fichas de trabalho e passatempos, mas não na página principal. 

Não apresenta programas nacionais; links para exercícios de HotPotatoes; curiosidades; 

trabalhos dos alunos e vigilância dos exames.  

13. Núcleos de Formação  

Não apresenta os núcleos de formação, mas não na página principal. 

14. Funcionários 

Apresenta a Lista de funcionários da escola, ou seja, dos Serviços Administrativos; SASE; 

Biblioteca; Reprografia; Bar e cantina, mas não na página principal. 

15. Links para outras fontes de informação 

Em Links para outras fontes de informação: apresenta link para a plataforma Moodle na 

página principal. Também apresenta sugestões de sítios de interesse pedagógico, tais como, 

links para sítios de diferentes áreas disciplinares; Ministério da Educação; GIASE – 

Gabinete de Informação; Gestão do Sistema Educativo; DGICD – Direcção Geral de 

Inovação e Desenvolvimento Curricular; DGRHE – Direcção Geral dos Recursos 

Humanos da Educação; IGE – Inspecção Geral da Educação; GAVE - Gabinete de 

Avaliação Educacional; DREN – Direcção Regional de Educação do Norte; Desporto 

Escolar do CAE de Braga; CRIE – Equipa de Missão Computadores, Redes e Internet na 

Escola; CCUM – Centro de Competência da Universidade do Minho; Nónio, século XXI – 

Programa de TIC na Educação; PRODEP; Programa Sócrates; European Schoolnet e 

eTwinning.  

Não apresenta link para o sítio dos alunos e/ ou turmas; link para E-Portfólios; links para 

organismos locais (câmara Municipal; biblioteca municipal; museus e galaria de artes; 

organizações de teatro e ligações para locais a conhecer). 

16. Actividades Extracurriculares 

Apresenta Projectos Nacionais; Internacionais, como por exemplo, Projectos Sócrates 

(Gestão da água doce; Autoritarismo/ democracia; Projectos eTwinning; PROSEPE); 

ENEAS; Projectos CRIE (Conteúdos educativos; Computadores Portáteis), na página 
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principal. Também apresenta Clubes; jornal electrónico e desporto escola, mas não na 

página principal. 

 Não apresenta jogos didácticos; exercícios com correcção automática; concursos e 

advinhas. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques 

18. Ementa da Cantina 

Apresenta a ementa da cantina, mas não na página principal, ou seja, esta informação 

encontra-se dentro de uma página denominada Informações. 

19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. Apresenta somente na página principal, as 

seguintes datas de colocação da informação relativa ao Centro Novas Oportunidades, 

Plataforma Moodle da Escola, Moodle do Departamento de Informática e blog da Escola. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Apresenta os blogs desenvolvidos por professores; blogs desenvolvidos por alunos, na página 

principal. 

Não apresenta podcasts; wikis sobre assuntos educacionais; link para Google maps; link para 

Buzzword e link para Flickr. 

A informação disponibilizada está bem escrita. 

21. Referência ao editor 

Apresenta referência ao editor, mas não na página principal. A referência ao editor, está 

colocada na página Contactos. 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Apresenta endereço electrónico do Webmaster. A referência ao endereço electrónico do 

Webmaster, está colocada na página Contactos. 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Não apresenta política de privacidade e de segurança 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas.  

25. Mapa do sítio 

Não apresenta mapa do sítio. 

Escola Secundária de Alcanena – http://www.esec-alcanena.rcts.pt/ 
 
A figura 5 ilustra o sítio da Escola Secundária de Alcanena. 
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Figura 5 do Anexo C: Página principal do sítio da Escola Secundária de Alcanena 

 

1. Descrição da escola 

O sítio da Escola Secundária de Alcanena na descrição da escola, apresenta a história; 

caracterização da escola; o meio onde está inserida; a planta da escola e fotos da escola na 

página principal. Mas não apresenta o patrono; logótipo da escola e vídeo sobre a escola. 

Relativamente aos contactos, apresenta o telefone, na página principal, mas não apresenta a 

morada e o fax. 

2. Localização 

Na Localização, não apresenta o mapa da escola, nem os transportes públicos. 

3. Estrutura Orgânica 

Apresenta a estrutura orgânica na página principal.  

4. Documentos Institucionais 

Disponibiliza o projecto educativo da escola; o regulamento interno e projecto curricular 

de escola na página principal. 

5. Plano de Actividades 

Apresenta o Plano de Actividades na página principal 

6. Calendário Escolar 

Apresenta o calendário escolar na página principal. 

7. Calendário dos Exames Escolares 

Apresenta o calendário dos exames escolares na página principal. 

8. Turmas 
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Nas turmas disponibiliza o horário das diferentes turmas e a lista dos alunos por turma; 

lista dos directores de turma e modelo de actividades para ocupação dos alunos na página 

principal. Não apresenta o horário de atendimento dos directores de turma; avaliação dos 

alunos (notas) e os trabalhos desenvolvidos nas diferentes turmas.  

9. Horários 

Apresenta os horários da biblioteca; reprografia; secretaria; bar; cantina; Serviços 

Administrativos e Serviços de Acção Social Escolar, na página principal. Não apresenta 

Serviços de Apoio Educativo; Sala de Estudo e Associação de Estudantes. 

10. Oferta Educativa 

Na página principal apresenta os cursos Diurnos/Nocturnos existentes na escola, bem 

como, o plano de estudos. Não apresenta o regulamento da prova de aptidão tecnológica e 

profissional. No entanto, disponibiliza o regulamento de estágio dos cursos profissionais e 

tecnológicos, mas não na página principal. 

11. Professores 

Não apresenta a caracterização do quadro docente; critérios de selecção dos candidatos, 

aprovados pelo conselho pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a 

concurso; coordenadores da escola; professores titulares; núcleos de estágio e comissão 

especializada de avaliação do desempenho docente. Apresenta o modelo do relatório de 

actividades do coordenador dos directores de turma; relatório de actividades dos directores 

de turma; relatório de actividades departamento e relatório de actividades do grupo, mas 

não na página principal. 

12. Disciplinas 

Não apresenta as planificações das diferentes disciplinas; manuais escolares adoptados e os 

critérios de avaliação.  

Disponibiliza os programas nacionais (disciplina de TIC), mas não na página principal. Por 

sua vez, não disponibiliza os testes on-line; links para Webquests; links para exercícios de 

HotPotatoes; fichas de trabalho; curiosidades; trabalhos dos alunos e vigilância dos exames. 

Apresenta passatempos (palavras cruzadas) à disciplina de Inglês, mas não na página 

principal. 

13. Núcleos de Formação  

Apresenta os núcleos de formação na página principal. 

14. Funcionários 

Não disponibiliza a Lista de funcionários da escola. 

15. Links para outras fontes de informação 
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Não apresenta link para sítios de alunos e ou/turmas. 

Apresenta Links para outras fontes de informação na página principal, ou seja, apresenta 

link para a plataforma Moodle, bem como, links para sítios de interesse pedagógico, tais 

como: Organismos (Ministério da Educação, DGRHE - Direcção Geral dos Recursos 

Humanos da Educação, DRELVT - Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale do 

Tejo,  GEPE - Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação (antigo GIASE), SPGL 

- Sindicato dos Professores da Grande Lisboa; Portal da Juventude); Editoras (Porto 

Editora, Plátano Editora, Texto Editora, Edições ASA, Santillana, Biblioteca Universal, 

FCA - Editora de Informática e Edições Centro Atlântico); Motores de Busca/Portais ( 

Google, Altavista, Yahoo, Tendência, Sapo, IOL e Clix); Portal europeu sobre 

oportunidades de educação e formação; Diversos (Michelin - Mapa de Estradas e 

Itinerários; DaFont - Sítio com muitos tipos de letra; RTP; SIC e TVI); Matemática (SMP 

- Sociedade Portuguesa de Matemática e NONIUS-Arquivo Electrónico de Matemática) 

Física-Química (Tabela Periódica; Computadores no Ensino das Ciências) 

Contabilidade-Economia (APOTEC - Associação Portuguesa de Técnicos de 

Contabilidade; Ordem dos Economistas; Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas; Jornal o 

Informador Fiscal; Segurança Social e Declarações electrónicas); Línguas (Dicionário da 

Língua Portuguesa – On-line; Ciberdúvidas da Língua Portuguesa; Ensino de Línguas 

Estrangeiras; APP - Associação dos Professores de Português; APF - Associação dos 

Professores de Francês); História (APH - Associação dos Professores de História; História 

de Portugal; Sítios para o estudo da História) Filosofia (Filosofia e Ideias); Geografia 

(Instituto de Meteorologia de Portugal; APG - Associação dos Professores de Geografia e 

Sub-divisão de Portugal); Biologia (Aquário Vasco da Gama; APBG - Associação dos 

Professores de Biologia e Geologia); Educação Visual E Tecnológica (APEVT - 

Associação Nacional de Professores de Educação Visual e Tecnológica); Educação Física 

(Desporto Escolar); Informática (ANPI - Associação Nacional dos Professores de 

Informática; Tutoriais em português e Local com vários links úteis – McAfee, Microsoft, 

Borland Pascal 1, Pascal & C/C++). 

Também apresenta na página principal, link para a Câmara Municipal de Alcanena. No 

entanto, não disponibiliza, link para a Biblioteca Municipal; Museus e Galerias de Arte; 

Teatro). Mas, apresenta link para locais a conhecer, como Ecos do Ribatejo; Bandeira do 

Concelho de Alcanena e Governo Civil. 

16. Actividades Extracurriculares 
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Apresenta Projectos Internacionais, clubes, jornal electrónico e desporto escolar na página 

principal. Também apresenta exercícios com correcção automática, mas não na página 

principal. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques 

18. Ementa da Cantina 

Apresenta na página principal a ementa da cantina 

19. Actualização dos Conteúdos 

Apresenta a data da última actualização, na página principal. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Apresenta os blogs desenvolvidos pelos alunos, bem como podcasts (disciplina de Inglês), 

mas não na página principal. 

Não apresenta blogs desenvolvidos pelos professores; wikis sobre assuntos educacionais; 

link para Google maps; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta endereço electrónico do Webmaster 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Não apresenta política de privacidade e de segurança 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas. Apesar de ser bastante importante, visto que, 

existe parceria com outros países, através do Projecto Comenius; 

25. Mapa do sítio 

Não apresenta mapa do sítio. 

 

Escola Secundária de Caneças - http://www.esec-canecas.rcts.pt/ 
 

A figura 6 ilustra o sítio da Escola Secundária de Caneças. 
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Figura 6 do Anexo C: Página principal do sítio da Escola Secundária de Caneças 

 



Anexo D: Apresentação dos Resultados dos Sítios das Escolas ENIS 

 133 

1. Descrição da escola 

O sítio da Escola Secundária de Caneças na descrição da escola, apresenta uma pequena 

caracterização da escola na página principal, mas não a sua história. Também apresenta o 

logótipo no canto superior esquerdo do sítio e fotos na página principal. Não apresenta o 

meio onde a escola está inserida; planta e vídeo sobre a escola. Relativamente aos 

contactos, apresenta a morada, telefone e o fax, na página principal. 

2. Localização 

Na localização apresenta o mapa da escola na página principal, mas não disponibiliza os 

transportes públicos disponíveis para chegar à escola. 

3. Estrutura Orgânica 

Não apresenta a estrutura orgânica da escola. 

4. Documentos Institucionais 

Nos documentos institucionais apresenta o projecto educativo e o regulamento interno, na 

página principal. Não disponibiliza o projecto curricular de escola.  

5. Plano de Actividades 

Apresenta um link quebrado na página principal, para o Plano de Actividades.  

6. Calendário Escolar 

Apresenta o calendário escolar na página principal. 

7. Calendário dos Exames Escolares 

Não apresenta o calendário dos exames escolares. 

8. Turmas 

Não apresenta os horários das diferentes turmas e a lista dos alunos por turma. 

Apresenta a lista dos directores de turma; horário de atendimento dos directores de turma. 

Não divulga as pautas de avaliação e o modelo de actividades para ocupação dos alunos. 

Apresenta os trabalhos desenvolvidos pelos alunos em diferentes turmas, na página 

principal. 

9. Horários 

Apresenta os horários da biblioteca; reprografia; bar/bufete alunos; cantina; serviços 

administrativos e serviços de acção social escolar, na página principal. Não apresenta 

horário da sala de estudo e apresenta um link quebrado para a Associação de estudantes.  

10. Oferta Educativa 

Apresenta os cursos diurnos/nocturnos na página principal. Mas, não apresenta o 

regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional e regulamento de estágio dos 

cursos profissionais e tecnológicos.  
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11. Professores 

Apresenta a caracterização do quadro docente, na página principal. 

Não disponibiliza os critérios de selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho 

pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a concurso; coordenadores 

de escola; professores titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do 

desempenho docente; relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; 

directores de turma; departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Apresenta os trabalhos dos alunos, na página principal. 

Não apresenta as planificações das diferentes disciplinas; manuais escolares adoptados; 

critérios de avaliação; programas nacionais; links para Webquests; links para exercícios de 

HotPotatoes; fichas de trabalho; curiosidades; passatempos e vigilância dos exames.  

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Disponibiliza a Lista de funcionários da escola, na página principal. 

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação na página principal. Mas apresenta 

link para o sítio dos alunos e/ ou turmas. No entanto não apresenta link para a plataforma 

Moodle; link para E-Portfólios; links para sítios de interesse pedagógico; links para 

organismos locais (câmara Municipal; Biblioteca Municipal; Museus e Galerias de Arte; 

Organizações de teatro).  

Por sua vez, apresenta ligações para locais a conhecer, na página principal, tais como, 

Dados Históricos e Património. 

16. Actividades Extracurriculares 

Apresenta Projectos nacionais e internacionais na página principal. Também apresenta o 

Desporto escolar, na página principal. No entanto, a designação que aparece na página 

principal é Educação Física.  

Não apresenta os clubes, jogos didácticos; exercícios com correcção automática; concursos; 

advinhas e jornal electrónico escolar. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques – Notícias. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta na página principal a ementa da cantina 
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19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por professores e alunos; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais; link para Google maps; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta endereço electrónico do Webmaster 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Não apresenta política de privacidade e de segurança 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas, apesar de estarem envolvidos em projectos 

internacionais. 

25. Mapa do sítio 

Apresenta mapa do sítio, na página principal. 

Nota: A disponibilização da informação neste sítio é bastante perceptível. 

Escola Secundária de D. Dinis - http://esecddinis.pt/ 
 

A figura 7 ilustra o sítio da Escola Secundária de Caneças. 

 

Figura 7 do Anexo C: Página principal do sítio da Escola Secundária D.Dinis. 
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1. Descrição da escola 

O sítio da Escola Secundária de Caneças na descrição da escola apresenta a sua história; 

fotos da escola e planta da escola na página principal.  

Não apresenta a caracterização; patrono; meio; logótipo e vídeo e a planta da escola. 

Apresenta um link para uma visita guiada, mas quebrado. 

Relativamente aos contactos, apresenta a morada, telefone e o fax na página principal. 

2. Localização 

Na localização apresenta o link para diferentes mapas (ortofotomapas, mapa de Marvila, 

mapa de Lisboa), na página principal. No entanto, não disponibiliza informação sobre 

estes. 

Disponibiliza os transportes públicos disponíveis para chegar à escola (barco, comboio, 

carris, metropolitano, rodoviária, viatura própria), na página principal. 

3. Estrutura Orgânica 

Apresenta a estrutura orgânica da escola na página principal. 

4. Documentos Institucionais 

Nos documentos institucionais não apresenta o projecto educativo, o projecto curricular de 

escola. Apresenta somente o regulamento interno, mas não na página principal. 

5. Plano de Actividades 

Não disponibiliza o plano de actividades. 

6. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Não apresenta o calendário escolar, isto é, apesar de apresentar um link para calendário, 

informa conteúdo em actualização. 

8. Turmas 

Não apresenta os horários das diferentes turmas, ou seja, apesar de apresentar um link para 

horário de turmas, informa que o conteúdo está em actualização. 

Não disponibiliza a lista dos alunos por turma; lista dos directores de turma; horário de 

atendimento dos directores de turma. Não divulga as pautas de avaliação nem o modelo de 

actividades para ocupação dos alunos e não apresenta os trabalhos desenvolvidos pelos 

alunos em diferentes turmas. 

9. Horários 

Apesar de apresentar um link para horários dos serviços não disponibiliza informação 

sobre estes, ou seja, não apresenta os horários da biblioteca; reprografia; bar/bufete alunos; 

cantina; serviços administrativos; serviços de acção social escolar; horário da sala de estudo 

e Associação de estudantes.  
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10. Oferta Educativa 

Apresenta os cursos diurnos/nocturnos e o plano de estudos na página principal. Mas, não 

apresenta o regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional; regulamento de 

estágio dos cursos profissionais e tecnológicos.  

11. Professores 

Apresenta a caracterização do quadro docente e coordenadores de escola mas não na 

página principal. 

Não disponibiliza os critérios de selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho 

pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a concurso; professores 

titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do desempenho docente; 

relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; directores de turma; 

departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Não apresenta as planificações das diferentes disciplinas; critérios de avaliação; programas 

nacionais; links para Webquests; links para exercícios de HotPotatoes; fichas de trabalho; 

curiosidades; passatempos; trabalhos dos alunos e vigilância dos exames. 

Apresenta os manuais escolares adoptados, na página principal. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Não disponibiliza a Lista de funcionários da escola. 

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação na página principal: link para o sítio 

dos alunos e/ ou turmas; link para E-Portfólios; links para organismos locais (câmara 

Municipal; biblioteca municipal; museus e galerias de arte; organizações de teatro; ligações 

para locais a conhecer). 

Apresenta o endereço da plataforma Moodle, na página principal. 

16. Actividades Extracurriculares 

Apresenta Projectos nacionais, internacionais, bem como, jornal electrónico escolar na 

página principal. 

Não apresenta os clubes, jogos didácticos; exercícios com correcção automática; concursos; 

advinhas e desporto escolar. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques. 



Anexo D: Apresentação dos Resultados dos Sítios das Escolas ENIS 

 138 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta na página principal a ementa da cantina 

19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por professores e alunos; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais; link para Google maps; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor. 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Apresenta endereço electrónico do Webmaster, mas não na página principal. 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Apresenta política de privacidade e de segurança, na página principal. 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas, apesar de estarem envolvidos em projectos 

internacionais. 

25. Mapa do sítio 

Não apresenta mapa do sítio. 

Este sítio apresenta muitos links quebrados. A forma como se acede aos Conteúdos não é 

muito fácil. 

Escola Secundária de Loulé – http://www.es-loule.edu.pt/ 
 

A figura 8 ilustra o sítio da Escola Secundária de Caneças. 

 

Figura 8 do Anexo C: Página principal do sítio da Escola Secundária de Loulé 
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1. Descrição da escola 

O sítio da Escola Secundária de Loulé na descrição da escola não apresenta a história; a 

caracterização; patrono; meio; fotos da escola e vídeos. 

Apresenta o logótipo e planta na página principal. A designação para planta da escola é 

espaço físico. 

Relativamente aos contactos, apresenta a morada; telefone e o fax, na página principal. 

2. Localização 

Na localização não apresenta o mapa, nem os transportes públicos.  

3. Estrutura Orgânica 

Não apresenta a estrutura orgânica da escola. 

4. Documentos Institucionais 

Nos documentos institucionais apresenta o projecto educativo, o regulamento interno e o 

projecto curricular de escola, na página principal. 

5. Plano de Actividades 

Disponibiliza o plano de actividades, na página principal. 

6. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Não apresenta o calendário escolar, nem o calendário dos exames escolares. 

8. Turmas 

Apresenta os horários das diferentes turmas; lista dos alunos por turma; lista dos directores 

de turma; horário de atendimento dos directores de turma e avaliação dos alunos (notas), 

na página principal. 

Não divulga o modelo de actividades para ocupação dos alunos e não apresenta os 

trabalhos desenvolvidos pelos alunos em diferentes turmas. 

9. Horários 

Apresenta somente o horário da biblioteca, na página principal. Não apresenta o horário da 

reprografia; bar/bufete alunos; cantina; serviços administrativos; serviços de acção social 

escolar; horário da sala de estudo e Associação de estudantes.  

10. Oferta Educativa 

Não apresenta os cursos diurnos/nocturnos; o plano de estudos; regulamento da prova de 

aptidão tecnológica e profissional e o regulamento de estágio dos cursos profissionais e 

tecnológicos.  

11. Professores 

Apresenta a caracterização do quadro docente, bem como os coordenadores de escola, na 

página principal. 
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Não disponibiliza os critérios de selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho 

pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a concurso; professores 

titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do desempenho docente; 

relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; directores de turma; 

departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Não apresenta as planificações das diferentes disciplinas; manuais escolares; programas 

nacionais; links para Webquests; links para exercícios de HotPotatoes; fichas de trabalho; 

curiosidades; passatempos; trabalhos dos alunos e vigilância dos exames. 

Apresenta somente os critérios de avaliação das diferentes disciplinas, na página principal. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Não disponibiliza a Lista de funcionários da escola. 

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação na página principal: link para o sítio 

dos alunos e/ ou turmas; link para E-Portfólios; links para organismos locais (câmara 

Municipal; biblioteca municipal; museus e galerias de arte; organizações de teatro; ligações 

para locais a conhecer). 

Apresenta um link para a plataforma Moodle, na página principal. 

16. Actividades Extracurriculares 

Apresenta Projectos nacionais; internacionais e desporto escolar na página principal. 

Não apresenta os clubes; jogos didácticos; exercícios com correcção automática; concursos; 

advinhas e jornal electrónico escolar. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Destaques. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina 

19. Actualização dos Conteúdos 

Apresenta a data da última actualização na página principal. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por professores e alunos; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais; link para Google maps; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 
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Não apresenta referência ao editor. 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Apresenta endereço electrónico do Webmaster, na página principal. 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Não apresenta política de privacidade e de segurança. 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas, apesar de estarem envolvidos em projectos 

internacionais. 

25. Mapa do sítio 

Não apresenta mapa do sítio. 

A figura 9 ilustra o sítio da Escola Secundária de Pinheiro e Rosa. 

Escola Secundária de Pinheiro e Rosa - http://www.es-pr.net/ 
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Figura 9 do Anexo C: Página principal do sítio da Escola Secundária de Pinheiro e Rosa 

 
1. Descrição da escola Secundária de Pinheiro e Rosa 

O sítio da Escola Secundária de Pinheiro e Rosa na descrição da escola apresenta a história 

da escola, o patrono; fotos da escola e o logótipo no canto superior esquerdo, na página 

principal. Não disponibiliza a planta e vídeos. Relativamente aos contactos, apresenta a 

morada, telefone e o fax, na página principal. 

2. Localização 

Na localização não apresenta o mapa, nem os transportes públicos.  

3. Estrutura Orgânica 

Apresenta a estrutura orgânica da escola, na página principal.  

4. Documentos Institucionais 

Nos documentos institucionais disponibiliza o projecto educativo, o regulamento interno e 

não disponibiliza o projecto curricular de escola, mas não na página principal. 

5. Plano de Actividades 

Não disponibiliza o plano de actividades. 

6. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Não apresenta o calendário escolar. Mas disponibiliza o calendário dos Exames Escolares, 

na página principal. 

8. Turmas 

Não apresenta lista dos alunos por turma; avaliação dos alunos (notas) e o modelo de 

actividades para ocupação dos alunos  
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Apresenta o horário das diferentes turmas; lista dos directores de turma; horário de 

atendimento dos directores de turma e os trabalhos desenvolvidos pelos alunos em 

diferentes turmas. 

9. Horários 

Não apresenta o horário da biblioteca; reprografia; bar/bufete alunos; cantina; serviços 

administrativos; serviços de acção social escolar; horário da sala de estudo e Associação de 

estudantes.  

10. Oferta Educativa 

Apresenta os cursos diurnos/nocturnos e o plano de estudos, na página principal. 

Não apresenta o regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional e o 

regulamento de estágio dos cursos profissionais e tecnológicos.  

11. Professores 

Apresenta a caracterização do quadro docente, mas não na página principal. Apresenta os 

coordenadores de escola, na página principal. 

Não disponibiliza os critérios de selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho 

pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a concurso; professores 

titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do desempenho docente; 

relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; directores de turma; 

departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Apresenta as planificações das diferentes disciplinas; manuais escolares adoptados; critérios 

de avaliação e os programas nacionais, na página principal. 

Não disponibiliza testes on-line; links para Webquests; links para exercícios de HotPotatoes; 

fichas de trabalho; curiosidades; passatempos; trabalhos dos alunos e vigilância dos exames. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Não disponibiliza a Lista de funcionários da escola. 

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação na página principal: link para o sítio 

dos alunos e/ ou turmas; link para a plataforma Moodle e link para E-Portfólios.  

Apresenta links para sítios de interesse pedagógico, tais como, portal GIAE (Gestão 

Integrada para Administração Escolar – portal para utilização exclusiva de alunos, 

funcionários e encarregados de educação das escolas que utilizam o software GIAE); 
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organismos locais: câmara Municipal; museus e galerias de arte; organização de teatro e 

ligações para locais a conhecer, na página principal. 

Não apresenta link para a biblioteca municipal. 

16. Actividades Extracurriculares 

Apresenta Projectos nacionais; internacionais; clubes; jornal electrónico escolar e desporto 

escolar na página principal. 

Não disponibiliza jogos didácticos; exercícios com correcção automática; concursos e 

advinhas. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Notícias. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina 

19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Apresenta os blogs desenvolvidos por alunos, na página principal. 

Mas não disponibiliza os blogs desenvolvidos pelos professores; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais; link para Google maps; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta endereço electrónico do Webmaster 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Não apresenta política de privacidade e de segurança 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas, apesar de estarem envolvidos em projectos 

internacionais. 

25. Mapa do sítio 

Apresenta mapa do sítio, na página principal. 

Como, já foi referido anteriormente, as ferramentas sociais e a Web 2.0 estão para ficar e 

vão mudar para sempre a forma como as pessoas usam e esperam poder usar a Internet. 

Assim, uma dos objectivos desta investigação foi verificar até que ponto os sítios das 

escolas ENIS utilizam estas ferramentas, visto que são escolas de vanguarda na utilização 

das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). 
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Este sítio ao nível da utilização das ferramentas sociais e da Web 2.0 é dos mais avançados, 

pois possui ferramentas sociais que permitem a "avaliação" de conteúdo, pelo utilizador do 

sítio. Desta forma, é possível dizer se cada item de conteúdo é relevante ou não, se tem 

qualidade ou não. A figura 10 ilustra o exemplo acabado de referir: 

 

Figura 10 do Anexo C: Avaliação do conteúdo, pelo utilizador do sítio. 

Para além da possibilidade do utilizador, poder avaliar cada um dos Conteúdos, este sítio 

também possui vários blogs, nomeadamente Blog das Pinheiradas; Blog da Biblioteca e Blog 

do Tapete Mágico (Clube de Teatro). Os blogs são considerados um meio privilegiado na 

partilha de informação, ou seja, as ferramentas sociais abrem as portas à troca espontânea e 

inconsciente de conhecimento, experiências e informação. Desta forma os blogs, por 

exemplo, são uma das ferramentas sociais mais adequadas a este fim.  

Escolas Francesas ENIS: 
 
As escolas secundárias Francesas ENIS são: 
 

Collège Olivier de La Marche (Saint-Martin En Bresse) - http://col71-
olivierdelamarche.ac-dijon.fr/SPIP/ 
 
A figura 11 ilustra o sítio do Collège Olivier De La Marche. 
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Figura 11 do Anexo C: Página principal do sítio Collège Olivier de la Marche (Saint-Martin En Bresse) 
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1. Descrição da escola Secundária Francesa - Collège Olivier de la Marche (Saint-

Martin En Bresse) 

O sítio da Escola Secundária Francesa – Collège Olivier de la Marche (Saint-Martin En 

Bresse), na descrição da escola apresenta o patrono e uma pequena caracterização da 

escola e o meio onde está inserida, na página principal. 

Não disponibiliza a planta; fotos da escola e vídeos. Relativamente aos contactos, apresenta 

um link para contactos, mas não apresenta a informação da morada, telefone e o fax da 

escola. 

2. Localização 

Na localização não apresenta o mapa, nem os transportes públicos.  

3. Estrutura Orgânica 

Apresenta a estrutura orgânica da escola na página principal. 

4. Documentos Institucionais 

Nos documentos institucionais disponibiliza o regulamento interno na página principal, 

mas não disponibiliza o projecto educativo e o projecto curricular de escola.  

5. Plano de Actividades 

Não disponibiliza o plano de actividades. 

6./7. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Apresenta o calendário escolar na página principal. Mas não disponibiliza o calendário dos 

Exames Escolares. 

8. Turmas 

Não apresenta lista dos alunos por turma; avaliação dos alunos (notas); modelo de 

actividades para ocupação dos alunos; horários das diferentes turmas; lista dos directores de 

turma; horário de atendimento dos directores de turma e os trabalhos desenvolvidos pelos 

alunos em diferentes turmas. 

9. Horários 

Não apresenta o horário da biblioteca; reprografia; bar/bufete alunos; cantina; serviços 

administrativos; serviços de acção social escolar; serviços de apoio educativo; sala de estudo 

e Associação de estudantes.  

10. Oferta Educativa 

Não apresenta os cursos diurnos/nocturnos; o plano de estudos; regulamento da prova de 

aptidão tecnológica e profissional e o regulamento de estágio dos cursos profissionais e 

tecnológicos.  

11. Professores 
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Apresenta a caracterização do quadro docente na página principal. 

Mas não apresenta os coordenadores de escola; os critérios de selecção dos candidatos, 

aprovados pelo conselho pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a 

concurso; professores titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do 

desempenho docente; relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; 

directores de turma; departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Não apresenta as planificações das diferentes disciplinas; manuais escolares adoptados; 

critérios de avaliação e os programas nacionais; testes on-line; links para Webquests; links para 

exercícios de HotPotatoes; fichas de trabalho; curiosidades; passatempos; trabalhos dos 

alunos e vigilância dos exames. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Apresenta a Lista de funcionários da escola na página principal. 

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação na página principal: link para o sítio 

dos alunos e/ ou turmas; link para a plataforma Moodle e link para E-Portfólios. Também 

não apresenta link para a biblioteca municipal; museus e galerias de arte e organizações de 

teatro. 

Apresenta links para organismos locais (câmara Municipal) e outros links úteis na página 

principal, tais como sítio da universidade de Dijon e uma plataforma de e-learning, onde se 

disponibiliza muita informação à comunidade educativa. 

16. Actividades Extracurriculares 

Não apresenta Projectos nacionais; internacionais; jornal electrónico escolar e desporto 

escolar; jogos didácticos; exercícios com correcção automática; concursos e advinhas. 

Apresenta vários clubes na página principal. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina 

19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. 

20. Tecnologias Web 2.0 
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Não apresenta os blogs desenvolvidos por alunos e professores. Não disponibiliza podcasts; 

wikis sobre assuntos educacionais; link para Google maps; link para Buzzword e link para 

Flickr. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor. 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta endereço electrónico do Webmaster. 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Não apresenta política de privacidade e de segurança. 

24. Versão em outras línguas 

Apresenta versão em outras línguas, na página principal. 

25. Mapa do sítio 

Apresenta mapa do sítio, na página principal. 

Collège G. Eiffel (Dijon Cedex) - http://missiontice.ac-
besancon.fr/Collège_gustave_eiffel/ 
 
A figura 12 ilustra a página de entrada do sítio - Collège G. Eiffel. 
 

 

Figura 12 do Anexo C: Página de entrada do sítio - Collège G. Eiffel (DIJON CEDEX) 

 
A figura 13 ilustra a página principal do sítio -  Collège G. Eiffel (DIJON CEDEX). 
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Figura 13 do Anexo C: Página principal do sítio -  Collège G. Eiffel (DIJON CEDEX) 

 
Este sítio está muito incompleto. Possui muitos links quebrados. 
 
1. Descrição da escola Secundária de Pinheiro e Rosa 

O sítio da Escola Secundária Francesa – Collège G. Eiffel (DIJON CEDEX), na descrição 

da escola apresenta a caracterização da escola, o meio onde está inserida e fotos da escola, , 

na página principal. 

Não disponibiliza a planta da escola e vídeos. Relativamente aos contactos, apresenta a 

morada, telefone e o fax, na página principal. 

2. Localização 

Na localização apresenta o mapa, mas não na página principal. Não disponibiliza os 

transportes públicos.  

3. Estrutura Orgânica 

Apresenta a estrutura orgânica da escola, mas não na página principal. 

4. Documentos Institucionais 

Nos documentos institucionais disponibiliza o projecto educativo na página principal. Não 

disponibiliza o regulamento interno e o projecto curricular de escola. 

5. Plano de Actividades 

Não disponibiliza o plano de actividades. 

6./7. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Não apresenta o calendário escolar e o calendário dos Exames Escolares. 

8. Turmas 
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Não apresenta a lista dos alunos por turma; avaliação dos alunos (notas); modelo de 

actividades para ocupação dos alunos; horários das diferentes turmas; lista dos directores de 

turma; horário de atendimento dos directores de turma e os trabalhos desenvolvidos pelos 

alunos em diferentes turmas. 

9. Horários 

Não apresenta o horário da biblioteca; reprografia; bar/bufete alunos; cantina; serviços 

administrativos; serviços de acção social escolar; serviços de apoio educativo; sala de estudo 

e Associação de estudantes.  

10. Oferta Educativa 

Não apresenta os cursos diurnos/nocturnos; o plano de estudos; regulamento da prova de 

aptidão tecnológica e profissional e o regulamento de estágio dos cursos profissionais e 

tecnológicos.  

11. Professores 

Não apresenta a caracterização do quadro docente; coordenadores de escola; os critérios de 

selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho pedagógico (contratação de escola); 

apresentação dos horários a concurso; professores titulares; núcleos de estágio; comissão 

especializada de avaliação do desempenho docente; relatório de actividades do coordenador 

dos directores de turma; directores de turma; departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Não apresenta as planificações das diferentes disciplinas; manuais escolares adoptados; 

critérios de avaliação; programas nacionais; testes on-line; links para Webquests; links para 

exercícios de HotPotatoes; fichas de trabalho; curiosidades; passatempos; trabalhos dos 

alunos e vigilância dos exames. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Não apresenta a Lista de funcionários da escola. 

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação: plataforma Moodle; E-Portfólios e 

biblioteca municipal.  

Apresenta link para sítios de professores e alunos, mas não na página principal. No sítio 

dos professores apresenta links quebrados. Por sua vez, no sítio dos alunos, apresenta 

informação sobre os trabalhos dos alunos (“travaux des élèves; Le club Internet; Les sítios 

préférés”), mas não se encontram linkados.  
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Também disponibiliza links para museus e galerias de arte (présentation de la ville de 

LINGEN; le musée du chocolat à Cologne; la Cathédrale de Cologne), mas não na página 

principal. 

16. Actividades Extracurriculares 

Não apresenta Projectos nacionais; internacionais; jornal electrónico escolar; desporto 

escolar; jogos didácticos; exercícios com correcção automática; concursos e advinhas. 

Apresenta um link quebrado para o clube da Internet. 

17. Novidades/Destaques 

Não apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina 

19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por alunos, nem por professores; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais; link para Google maps; link para Buzzword; link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor. 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta endereço electrónico do Webmaster. 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Não apresenta política de privacidade e de segurança. 

24. Versão em outras línguas 

Apresenta versão em outras línguas, na página principal. 

25. Mapa do sítio 

Não apresenta mapa do sítio. 
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Lycée Alain Colas (Nevers) - http://lyc58-colas.ac-dijon.fr/ 
 

A figura 14 ilustra a página principal do sítio -  Lycée Alain Colas (Nevers). 
 

 

 
 

 

 

Figura 14 do Anexo C: Página principal do sítio -  Lycée Alain Colas (NEVERS) 
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1. Descrição da Escola Secundária Francesa - Lycée Alain Colas (Nevers) 

O sítio da Escola Secundária Francesa - Lycée Alain Colas (Nevers), na descrição da 

escola apresenta a caracterização da escola e o patrono na página principal. Não apresenta 

fotos da escola (apresenta somente uma foto, na página principal); meio onde está inserida; 

a planta da escola e vídeos. Relativamente aos contactos, apresenta a morada e o telefone 

na página principal, mas não apresenta o fax. 

2. Localização 

Na localização apresenta o mapa e os transportes públicos na página principal. 

3. Estrutura Orgânica 

Não apresenta a estrutura orgânica da escola. 

4. Documentos Institucionais 

Nos documentos institucionais disponibiliza o projecto educativo na página principal.  

Não disponibiliza o regulamento interno e o projecto curricular de escola. 

5. Plano de Actividades 

Não disponibiliza o plano de actividades. 

6./7. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Não apresenta o calendário escolar e o calendário dos exames escolares. 

8. Turmas 

Não apresenta a lista dos alunos por turma; avaliação dos alunos (notas); modelo de 

actividades para ocupação dos alunos; horários das diferentes turmas; lista dos directores de 

turma; horário de atendimento dos directores de turma e trabalhos desenvolvidos nas 

diferentes turmas. 

9. Horários 

Não apresenta o horário da biblioteca; reprografia; bar/bufete alunos; cantina; serviços 

administrativos; serviços de acção social escolar; serviços de apoio educativo; sala de estudo 

e Associação de estudantes.  

10. Oferta Educativa 

Apresenta os cursos diurnos/nocturnos, bem como o plano de estudos, na página 

principal. 

Não disponibiliza o regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional e o 

regulamento de estágio dos cursos profissionais e tecnológicos.  

11. Professores 

Não apresenta a caracterização do quadro docente; coordenadores de escola; os critérios de 

selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho pedagógico (contratação de escola); 
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apresentação dos horários a concurso; professores titulares; núcleos de estágio; comissão 

especializada de avaliação do desempenho docente; relatório de actividades do coordenador 

dos directores de turma; directores de turma; departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Não apresenta as planificações das diferentes disciplinas; manuais escolares adoptados; 

critérios de avaliação e os programas nacionais; testes on-line; links para Webquests; links para 

exercícios de HotPotatoes; fichas de trabalho; curiosidades; passatempos e vigilância dos 

exames. 

Disponibiliza os trabalhos desenvolvidos pelos alunos na página principal 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Não apresenta a Lista de funcionários da escola. 

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação: sítios de professores; plataforma 

Moodle; E-Portfólios; links para organismos locais (Câmara Municipal, Biblioteca 

municipal, Museus e Galerias de arte; organizações e teatro). 

No entanto apresenta links para locais a conhecer: sítios de alunos, onde disponibilizam os 

trabalhos realizados por estes, na página principal 

16. Actividades Extracurriculares 

Não apresenta Projectos nacionais; internacionais; jornal electrónico escolar e desporto 

escolar; clubes; jogos didácticos; exercícios com correcção automática; concursos e 

advinhas. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina. 

19. Actualização dos Conteúdos 

Apresenta a data da última actualização na página principal. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por alunos, nem por professores; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais; link para Google maps; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor 
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22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta endereço electrónico do Webmaster 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Não apresenta política de privacidade e de segurança 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas. 

25. Mapa do sítio 

Não apresenta o mapa do sítio. 

Lycée Charles De Gaulle (Dijon Cedex) – http://www.lycee-
europeencdg.eu/index.php/Le-GRETA-Espace-langues.html 
 
A figura 15 ilustra a página principal do sítio -  Lycée Charles De Gaulle (Dijon Cedex). 
 

 

 

Figura 15 do Anexo C: Página principal do sítio -  Lycée Charles De Gaulle (Dijon Cedex) 
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1. Descrição do Lycée Charles De Gaulle (Dijon Cedex) 
O sítio da Escola Secundária Francesa - Lycée Charles De Gaulle (Dijon Cedex), 

na descrição da escola apresenta a caracterização da escola e fotos da escola na página 

principal. 

Não apresenta a história, o patrono e o meio, a planta da escola e vídeos. Relativamente aos 

contactos, apresenta a morada, o telefone e o fax, na página principal. 

2. Localização 

Na localização não apresenta o mapa, nem os transportes públicos. 

3. Estrutura Orgânica 

Apresenta a estrutura orgânica da escola, na página principal. 

4. Documentos Institucionais 

Nos documentos institucionais disponibiliza o projecto educativo, na página principal.  

Não disponibiliza o regulamento interno e o projecto curricular de escola. 

5. Plano de Actividades 

Não disponibiliza o plano de actividades.  

6./7. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Apresenta o calendário escolar na página principal, mas não disponibiliza o calendário dos 

exames escolares. 

8. Turmas 

Não apresenta a lista dos alunos por turma; avaliação dos alunos (notas); modelo de 

actividades para ocupação dos alunos; horários das diferentes turmas; lista dos directores de 

turma; horário de atendimento dos directores de turma e os trabalhos desenvolvidos nas 

diferentes turmas. 

9. Horários 

Não apresenta o horário dos serviços, ou seja, da biblioteca; reprografia; bar/bufete alunos; 

cantina; serviços administrativos; serviços de acção social escolar; serviços de apoio 

educativo; sala de estudo e associação de estudantes.  

10. Oferta Educativa 

Apresenta os cursos diurnos/nocturnos, bem como o plano de estudos, na página 

principal. 

Não disponibiliza o regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional e o 

regulamento de estágio dos cursos profissionais e tecnológicos.  

11. Professores 
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Apresenta a caracterização do quadro docente na página principal. Também apresenta o 

gestor da escola, ou seja, a política educativa não fala em termos de coordenadores, mas 

sim de um gestor. 

Não apresenta os critérios de selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho 

pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a concurso; professores 

titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do desempenho docente; 

relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; directores de turma; 

departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Apresenta as planificações das diferentes disciplinas na página principal. Não apresenta os 

manuais escolares adoptados. Relativamente aos manuais informa somente quando os 

alunos têm que os devolver à escola. 

Não apresenta os critérios de avaliação, os programas nacionais; testes on-line; links para 

Webquests; links para exercícios de HotPotatoes; fichas de trabalho; passatempos; vigilância 

dos exames; quizies e os trabalhos desenvolvidos pelos alunos. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Apresenta a Lista de funcionários da escola, na página principal. 

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação: sítios de professores; plataforma 

Moodle; E-Portfólios; links para organismos locais (Câmara Municipal).  

Mas apresenta links para a Biblioteca municipal; Museus e Galerias de Arte; Organizações 

de teatro e outros links para locais a conhecer, nomeadamente conselho regional de 

Bourgogne; formação profissional; universidade de Bourgogne; academia de Dijon; a 

cidade de Dijon e turismo, na página principal. 

16. Actividades Extracurriculares 

Não apresenta Projectos nacionais, jogos didácticos; exercícios com correcção automática; 

concursos e advinhas. 

Mas apresenta projectos internacionais de intercâmbios; desporto escolar e clubes na 

página principal.  

Apresenta o jornal electrónico escolar, mas não na página principal. 

17. Novidades/Destaques 

Não apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques. 
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18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina 

19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por alunos, professores; podcasts; wikis sobre assuntos 

educacionais; link para Google maps; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Apresenta referência ao editor, na página principal.  

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta endereço electrónico do Webmaster 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Apresenta política de privacidade e de segurança, na página principal. 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas. No entanto aquando da caracterização da escola 

apresenta diferentes línguas: “Français; English Deutsch, Español, Polski  e Pусский”, 

na página principal. 

26. Mapa do sítio 

Apresenta mapa do sítio. 
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Lycée Général et Technologique privé Notre Dame des Marais (Fougeres) -  
http://www.lyceendm.net/ 
 

A figura 16 ilustra a página principal do sítio -  Lycée Général et Technologique Privé 

Notre Dame des Marais  
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Figura 16 do Anexo C: Página principal do sítio -  Lycée Général et Technologique Privé Notre Dame des 
Marais 

 
 

1. Descrição do Lycée Général et Technologique Privé Notre Dame des Marais 

Marais (Fougeres) 

O sítio da Escola Secundária Francesa - Général et Technologique privé Notre Dame 

des Marais (Fougeres), na descrição da escola apresenta a caracterização da escola; a 

história; o patrono; meio e fotos da escola na página principal. Não apresenta a planta da 
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escola e vídeos. Relativamente aos contactos, apresenta a morada, na página principal. 

Apresenta o telefone e o fax, mas não na página principal. 

2. Localização 

Na localização apresenta o mapa da escola na página principal, mas não apresenta os 

transportes públicos. 

3. Estrutura Orgânica 

Não apresenta a estrutura orgânica da escola. 

4. Documentos Institucionais 

Nos documentos institucionais disponibiliza o projecto educativo na página principal.  

Não disponibiliza o regulamento interno e o projecto curricular de escola. 

5. Plano de Actividades 

Não disponibiliza o plano de actividades. Apresenta somente as viagens escolares a Itália e 

à Grécia. 

6./7. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Não apresenta o calendário escolar e o calendário dos exames escolares. 

8. Turmas 

Não apresenta a lista dos alunos por turma; avaliação dos alunos (notas); modelo de 

actividades para ocupação dos alunos; horários das diferentes turmas; lista dos directores de 

turma e horário de atendimento dos directores de turma. Mas apresenta trabalhos 

desenvolvidos nas diferentes turmas, na página principal. 

9. Horários 

Não apresenta o horário dos serviços: da biblioteca; reprografia; bar/bufete alunos; cantina; 

serviços administrativos; serviços de acção social escolar; serviços de apoio educativo; sala 

de estudo e associação de estudantes.  

10. Oferta Educativa 

Apresenta os cursos diurnos/nocturnos, bem como o plano de estudos, na página 

principal. 

Não disponibiliza o regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional e o 

regulamento de estágio dos cursos profissionais e tecnológicos.  

11. Professores 

Não apresenta a caracterização do quadro docente; coordenadores de escola; os critérios de 

selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho pedagógico (contratação de escola); 

apresentação dos horários a concurso; professores titulares; núcleos de estágio; comissão 
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especializada de avaliação do desempenho docente; relatório de actividades do coordenador 

dos directores de turma; directores de turma; departamento e grupo. 

 

12. Disciplinas 

Não apresenta as planificações das diferentes disciplinas; manuais escolares adoptados; 

critérios de avaliação e os programas nacionais; testes on-line; links para Webquests; links para 

exercícios de HotPotatoes; fichas de trabalho; passatempos e vigilância dos exames. 

Apresenta quizies mas não na página principal. 

Disponibiliza os trabalhos desenvolvidos pelos alunos, na página principal. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Não apresenta a Lista de funcionários da escola, na página principal. 

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação: sítios de professores; plataforma 

Moodle; E-Portfólios e links para organismos locais (Câmara Municipal, Biblioteca 

municipal, organizações e teatro).  

No entanto apresenta links para locais a conhecer, nomeadamente, Museus e Galerias de 

arte; empresas e comércio, tais como, “Tout sur la commune de Fougères d'Ille et vilaine : 

histoire patrimoine, loisir, événement, le pays de Fougères, l'hébergement et la gastronomie; 

Toutes les facettes du pays de Fougères : ses entreprises, ses commerces , son patrimoine, 

ses communes; le guide de ville; Liens Enseignement Catholique”. 

Também apresenta links para sítios de alunos, na página principal, onde disponibilizam os 

trabalhos realizados por estes a diferentes disciplinas. 

16. Actividades Extracurriculares 

Não apresenta Projectos nacionais e o jornal electrónico escolar; jogos didácticos; 

exercícios com correcção automática; concursos e advinhas. 

No entanto, apresenta Projectos internacionais (intercâmbio entre diferentes países, 

nomeadamente Inglaterra - Anglia Ruskin University de Cambridge); desporto escolar e 

clubes, na página principal. 

17. Novidades/Destaques 

Não apresenta uma secção de Novidades/Destaques. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina 



Anexo D: Apresentação dos Resultados dos Sítios das Escolas ENIS 

 167 

19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por alunos, nem por professores; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais; link para Google maps; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta endereço electrónico do Webmaster 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Não apresenta política de privacidade e de segurança 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas. 

25. Mapa do sítio 

Não apresenta mapa do sítio. 
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Lycée Nicephore Niepce (Chalon Sur Saone) – 
http://www.lyceeniepce.fr/Web/index.html 
 
A figura 17 ilustra a página principal do sítio -  Lycée Nicephore Niepce (Chalon Sur 

Saone) 

 

 

Figura 17 do Anexo C: Página principal do sítio –  Lycée Nicephore Niepce (Chalon Sur Saone) 

 
 

1. Descrição do Lycée Scientifique et technologique Nicéphore NIEPCE 

O sítio da Escola Secundária Francesa - Lycée Nicephore Niepce (Chalon Sur Saone), 

na descrição da escola apresenta a caracterização da escola; a história; o patrono; meio, 

logótipo e fotos da escola. Relativamente aos contactos, apresenta a morada e o telefone na 

página principal. Mas, não apresenta o fax na página principal. 

Não apresenta a planta da escola e vídeos. 

2. Localização 

Na localização apresenta o mapa da escola e os transportes públicos na página principal. 

3. Estrutura Orgânica 

Apresenta o organigrama administrativo da escola, na página principal.  

4. Documentos Institucionais 
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Não disponibiliza o projecto educativo, regulamento interno e o projecto curricular de 

escola. 

5. Plano de Actividades 

Não disponibiliza o plano de actividades.  

6./7. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Não apresenta o calendário escolar e o calendário dos exames escolares. 

8. Turmas 

Não apresenta a lista dos alunos por turma; avaliação dos alunos (notas); modelo de 

actividades para ocupação dos alunos; horários das diferentes turmas; lista dos directores de 

turma; horário de atendimento dos directores de turma e os trabalhos desenvolvidos nas 

diferentes turmas. 

9. Horários 

Não apresenta o horário dos serviços: biblioteca; reprografia; bar/bufete alunos; cantina; 

serviços administrativos; serviços de acção social escolar; serviços de apoio educativo; sala 

de estudo e associação de estudantes.  

10. Oferta Educativa 

Apresenta os cursos diurnos/nocturnos e o plano de estudos. Este sítio disponibiliza 

detalhadamente os diferentes cursos existentes, bem como, as suas saídas profissionais, na 

página principal. 

Não disponibiliza o regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional e o 

regulamento de estágio dos cursos profissionais e tecnológicos.  

11. Professores 

Não apresenta a caracterização do quadro docente; coordenadores de escola; os critérios de 

selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho pedagógico (contratação de escola); 

apresentação dos horários a concurso; professores titulares; núcleos de estágio; comissão 

especializada de avaliação do desempenho docente; relatório de actividades do coordenador 

dos directores de turma; directores de turma; departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Não apresenta as planificações das diferentes disciplinas; os manuais escolares adoptados; 

critérios de avaliação; os programas nacionais; testes on-line; links para Webquests; links para 

exercícios de HotPotatoes; fichas de trabalho; passatempos e vigilância dos exames; quizies e 

os trabalhos desenvolvidos pelos alunos. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 
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14. Funcionários 

Apresenta somente a Lista dos funcionários administrativos da escola, na página principal. 

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação: sítios de professores; plataforma 

Moodle; E-Portfólios; links para organismos locais (Câmara Municipal, Biblioteca 

municipal, organizações e teatro).  

No entanto apresenta links para locais a conhecer, nomeadamente, o conservatório regional 

de música e dança (Conservatoire à Rayonnement Regiona), na página principal. 

16. Actividades Extracurriculares 

Apresenta Projectos nacionais e desporto escolar, na página principal. 

Mas não apresenta projectos internacionais, o jornal electrónico escolar; jogos didácticos; 

exercícios com correcção automática; concursos; advinhas e clubes. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina 

19. Actualização dos Conteúdos 

Apresenta a data da última actualização, na página principal. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Apresenta link para Google maps. 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por alunos, nem por professores; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Apresenta referência ao editor, mas não na página principal. 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Apresenta o endereço electrónico do Webmaster, mas não página principal. 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Apresenta política de privacidade e de segurança, mas não na página principal. 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas. 

25. Mapa do sítio 

Não apresenta mapa do sítio. 
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Escolas Italianas 
 
As escolas secundárias Italianas ENIS são: 

Liceo Scientifico de Lussana - http://www.liceolussana.com/ 
 
A figura 18 ilustra a página principal do sítio –  Liceo Scientifico de Lussana. 
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Figura 18 do Anexo C: Página principal do sítio - Liceo Scientifico de Lussana 
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1. Descrição do Liceo Scientifico Lussana 

O sítio da Escola Secundária Italiana - Liceo Scientifico Lussana, na descrição da 

escola não apresenta a caracterização da escola, a história, o patrono, meio e vídeos. 

Apresenta o logótipo no canto superior direito, o que não se verifica nas outras escolas 

analisadas, ou seja, normalmente o logótipo surge no canto superior esquerdo, na página 

principal. 

 Também apresenta várias fotos da escola, na página principal. Relativamente aos 

contactos, apresenta a morada, o telefone e o fax na página principal. 

Não apresenta a planta da escola e vídeos 

2. Localização 

Na localização apresenta o mapa da escola, utilizando o Google maps, na página principal. 

Mas, não apresenta os transportes públicos. 

3. Estrutura Orgânica 

Apresenta a estrutura orgânica da escola, na página principal. 

4. Documentos Institucionais 

Disponibiliza o projecto educativo, mas não na página principal. Também disponibiliza o 

regulamento interno e o projecto curricular de escola. 

5. Plano de Actividades 

Disponibiliza o plano de actividades na página principal. 

6. Calendário Escolar e Calendário dos Exames Escolares 

Apresenta o calendário escolar na página principal, mas não apresenta o calendário dos 

exames escolares. 

8. Turmas 

Apresenta a lista dos directores de turma. Em Itália aos directores de turma chamam 

coordenadores. Existe para além dos coordenadores os secretários. Esta informação 

encontra-se disponível na página principal. Não apresenta a lista dos alunos por turma; 

avaliação dos alunos (notas); modelo de actividades para ocupação dos alunos; horários das 

diferentes turmas; horário de atendimento dos directores de turma e os trabalhos 

desenvolvidos nas diferentes turmas. 

9. Horários 

Apresenta o horário dos serviços da biblioteca e dos serviços administrativos, na página 

principal. Não disponibiliza os serviços de acção social escolar; serviços de apoio educativo; 

sala de estudo; associação de estudantes; reprografia; bar/bufete alunos e cantina. 

10. Oferta Educativa 
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Apresenta os cursos diurnos, bem como, o plano de estudos, na página principal. 

Não disponibiliza o regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional e o 

regulamento de estágio dos cursos profissionais e tecnológicos.  

11. Professores 

Apresenta a caracterização do quadro docente e coordenadores de escola, na página 

principal. Mas, não apresenta os critérios de selecção dos candidatos, aprovados pelo 

conselho pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a concurso; 

professores titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do 

desempenho docente; relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; 

directores de turma; departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Apresenta as planificações das diferentes disciplinas. Mas, não apresenta os manuais 

escolares adoptados; critérios de avaliação; programas nacionais; testes on-line; links para 

Webquests; links para exercícios de HotPotatoes; fichas de trabalho; passatempos; vigilância 

dos exames; quizies e os trabalhos desenvolvidos pelos alunos. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Não apresenta a Lista dos funcionários administrativos da escola. 

15. Links para outras fontes de informação 

Apresenta links para sítios dos alunos e ou/turmas na página principal. 

Não apresenta Links para outras fontes de informação, nomeadamente sítios de 

professores; plataforma Moodle; E-Portfólios; links para organismos locais (Câmara 

Municipal, Biblioteca municipal, organizações e teatro).  

No entanto, apresenta links para outros locais a conhecer na página principal. 

Possui uma área reservada, ou seja, a escola on-line, que só pode ser acedida por elementos 

da comunidade educativa. 

16. Actividades Extracurriculares 

Apresenta Projectos nacionais e Projectos internacionais na página principal. Apresenta um 

link para o jornal escolar, mas não disponibiliza nenhuma informação. 

Também não apresenta jogos didácticos; exercícios com correcção automática; concursos; 

advinhas e clubes. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques. 
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18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina 

19. Actualização dos Conteúdos 

Apresenta a data da última actualização, para cada um dos documentos/informações 

apresentados. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por alunos/professores; wikis sobre assuntos 

educacionais; link para Buzzword e link para Flickr. 

No entanto apresenta podcasts, mas não na página principal. Também apresenta um link 

para Google maps na página principal. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor. 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta endereço electrónico do Webmaster. 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Não apresenta política de privacidade e de segurança. 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas. 

25. Mapa do sítio 

Apresenta o mapa do sítio, na página principal. 

 

Este sítio apresenta as actas do pedagógico e as actas do conselho de turma.   
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Liceo Artistico Vincenzo Foppa -  http://www.liceoartisticofoppa.it/ 
 

A figura 19 ilustra a página principal do sítio -  Liceo Artistico Vincenzo Foppa. 
 

 

 

 

Figura 19 do Anexo C: Página principal do sítio -  Liceo Artistico 'Vincenzo Foppa' 
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1. Descrição do Liceo Artistico Vincenzo Foppa 
 

O sítio da Escola Secundária Italiana - Liceo Artistico 'Vincenzo Foppa', na descrição 

da escola apresenta a caracterização da escola e a sua história na página principal. Mas não 

apresenta o patrono; meio; planta da escola; fotos e vídeos. 

Apresenta o logótipo no canto superior esquerdo, na página principal. 

Relativamente aos contactos, apresenta a morada, o telefone e o fax, na página principal da 

escola. 

2. Localização 

Na localização apresenta o mapa da escola, utilizando o Google maps na página principal. 

Mas, não apresenta os transportes públicos. 

3. Estrutura Orgânica 

Apresenta a estrutura orgânica da escola, na página principal. 

4. Documentos Institucionais 

Não disponibiliza o projecto educativo; o regulamento interno e o projecto curricular de 

escola. 

5. Plano de Actividades 

Disponibiliza o plano de actividades na página principal. 

6. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Não apresenta o calendário escolar e o calendário dos exames escolares. 

8. Turmas 

Não apresenta a lista dos directores de turma; a lista dos alunos por turma; avaliação dos 

alunos (notas); modelo de actividades para ocupação dos alunos; horários das diferentes 

turmas; horário de atendimento dos directores de turma. Mas apresenta os trabalhos 

desenvolvidos nas diferentes turmas. 

9. Horários 

Apresenta o horário dos serviços, ou seja, dos serviços administrativos, na página principal. 

Não disponibiliza o horário da biblioteca; serviços de acção social escolar; serviços de 

apoio educativo; sala de estudo; associação de estudantes; reprografia; bar/bufete alunos e 

cantina. 

10. Oferta Educativa 

Apresenta os cursos diurnos, bem como, o plano de estudos, na página principal. 

Não disponibiliza o regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional e o 

regulamento de estágio dos cursos profissionais e tecnológicos.  
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11. Professores 

Apresenta a caracterização do quadro docente, na página principal. Mas, não apresenta os 

coordenadores de escola; os critérios de selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho 

pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a concurso; professores 

titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do desempenho docente; 

relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; directores de turma; 

departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Não apresenta as planificações das diferentes disciplinas; os manuais escolares adoptados; 

critérios de avaliação; os programas nacionais; testes on-line; links para Webquests; links para 

exercícios de HotPotatoes; fichas de trabalho; passatempos; vigilância dos exames e quizies. 

Mas apresenta os trabalhos desenvolvidos pelos alunos, na página principal. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Não apresenta a Lista dos funcionários administrativos da escola. Somente apresenta o 

responsável pelos serviços Administrativos na página principal, em contactos. 

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação: sítios de professores; plataforma 

Moodle; E-Portfólios e links para organismos locais (Câmara Municipal, Biblioteca 

municipal, organizações e teatro).  

No entanto, apresenta links para outros locais a conhecer nomeadamente, Legislação 

escolar; Ministério Público; Material didáctico para alunos e professores; Federação do 

Instituto de actividades educativas; Orientação e pré-inscrição universitária; Escola regional 

de Lombardia; Associação de Pais italiano e Associação de Pais de Escolas Católicas, na 

página principal. 

16. Actividades Extracurriculares 

Apresenta Projectos nacionais na página principal. Mas não apresenta projectos 

internacionais; jornal electrónico escolar; jogos didácticos; exercícios com correcção 

automática; concursos; advinhas e clubes. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina 
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19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por alunos, nem por professores; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais;link para Buzzword e link para Flickr. Apresenta link para Google maps 

na página principal, na localização da escola (Dove siamo) 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor. 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta o endereço electrónico do Webmaster. Apresenta somente a empresa 

responsável pela elaboração do sítio, ou seja, os contactos, tais como, a morada, o telefone 

e o fax, na página principal. 

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Apresenta política de privacidade e de segurança, mas não na página principal, ou seja, no 

sítio da empresa responsável pela elaboração do sítio. 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta versão em outras línguas. 

25. Mapa do sítio 

Não apresenta o mapa do sítio. 

Liceo Scientifico Nicolò Tron - http://www.tron.vi.it/ 
 
Este sítio apresenta uma página de entrada, tal como se pode verificar através da figura 20: 

 
Figura 20 do Anexo C: Página de entrada do sítio do Liceo Scientifico Nicolò Tron. 
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A figura 21 ilustra a página principal do sítio do Liceo Scientifico Nicolò Tron. 
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Figura 21 do Anexo C: Página principal do sítio - Liceo Scientifico Nicolò Tron' 

 
 

1. Descrição do Liceo Scientifico 'Nicolò Tron' 

 

O sítio da Escola Secundária Italiana - Liceo Scientifico Nicolò Tron, na descrição da 

escola apresenta a caracterização da escola; a sua história; o meio; o patrono; o logótipo no 

canto superior esquerdo, na página principal. Mas não apresenta a planta da escola; fotos e 

vídeos. 

Relativamente aos contactos, apresenta a morada, o telefone e o fax, na página principal da 

escola. 

2. Localização 

Na localização apresenta o mapa da escola e os transportes públicos, na página principal. 

3. Estrutura Orgânica 

Não apresenta a estrutura orgânica da escola. 

4. Documentos Institucionais 

Apresenta o regulamento interno, mas não na página principal. 

Não disponibiliza o projecto educativo e o projecto curricular de escola. 

5. Plano de Actividades 
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Não disponibiliza o plano de actividades. 

6./7. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Apresenta o calendário escolar na página principal, mas não apresenta o calendário dos 

exames escolares. 

8. Turmas 

Apresenta a lista dos directores de turma e o horário de atendimento dos directores de 

turma, na página principal. Não apresenta a lista dos alunos por turma; avaliação dos alunos 

(notas); modelo de actividades para ocupação dos alunos; horários das diferentes turmas e 

os trabalhos desenvolvidos nas diferentes turmas. 

9. Horários 

Apresenta o horário da biblioteca, dos serviços administrativos na página principal 

Não disponibiliza o horário dos serviços de acção social escolar; serviços de apoio 

educativo; sala de estudo; associação de estudantes; reprografia; bar/bufete alunos e 

cantina. 

10. Oferta Educativa 

Apresenta os cursos diurnos, bem como, o plano de estudos, na página principal. 

Não disponibiliza o regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional e o 

regulamento de estágio dos cursos profissionais e tecnológicos.  

11. Professores 

Apresenta a caracterização do quadro docente, na página principal. Mas, não apresenta os 

coordenadores de escola; os critérios de selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho 

pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a concurso; professores 

titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do desempenho docente; 

relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; directores de turma; 

departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Apresenta o programa das diferentes disciplinas; livros adoptados; critérios de avaliação por 

disciplina; testes on-line, mas não na página principal.  

Não apresenta os programas nacionais; links para Webquests; links para exercícios de 

HotPotatoes; fichas de trabalho; passatempos; quizies; trabalhos desenvolvidos pelos alunos e 

vigilância dos exames. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 
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Não apresenta a Lista dos funcionários da escola.  

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para outras fontes de informação, nomeadamente sítios de 

professores; plataforma Moodle; E-Portfólios; links para organismos locais (Câmara 

Municipal, Biblioteca municipal, organizações e teatro).  

No entanto, apresenta links para outros locais a conhecer nomeadamente: “Comune di 

Schio; Provincia di Vicenza; Região Venet; CSA – Vicenza; Uff. scolastico regionale veneto  

e MIUR na página principal. 

16. Actividades Extracurriculares 

Apresenta projectos internacionais na página principal. Mas não apresenta projectos 

nacionais; jornal electrónico escolar; jogos didácticos; exercícios com correcção automática; 

concursos; advinhas e clubes. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina. 

19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por alunos, nem por professores; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais; link para Google maps; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta o endereço electrónico do Webmaster.  

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Não apresenta a política de privacidade e de segurança. 

24. Versão em outras línguas 

Apresenta a versão em língua Inglesa, na página principal. 

25. Mapa do sítio 

Não apresenta o mapa do sítio.  

 

 
 



Anexo D: Apresentação dos Resultados dos Sítios das Escolas ENIS 

 185 

Liceo Scientifico Federico II di Svevia - http://www.liceomelfi.it/ 
 

A figura 22 ilustra a página principal do sítio - Liceo Scientifico Federico II di Svevia. 
 

 
Figura 22 do Anexo C: Página principal do sítio - Liceo Scientifico 'Federico II di Svevia' 

 

 

1. Descrição do Scientifico 'Federico II di Svevia' 

O sítio da Escola Secundária Italiana - Scientifico 'Federico II di Svevia', na descrição 

da escola apresenta a caracterização da escola; a sua história; o meio; o logótipo no canto 

superior esquerdo, na página principal. Mas não apresenta o patrono; planta da escola; 

fotos e vídeos. 

Relativamente aos contactos, apresenta a morada, o telefone e o fax, na página principal da 

escola. 

2. Localização 

Na localização não apresenta o mapa da escola e os transportes públicos.  

3. Estrutura Orgânica 

Apresenta a estrutura orgânica da escola, na página principal. 

4. Documentos Institucionais 

Não disponibiliza o projecto educativo. Mas, disponibiliza regulamento interno e o 

projecto curricular de escola, mas não na página principal. 

5. Plano de Actividades 

Apresenta o plano de actividades na página principal. 

 

6./7. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 
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Apresenta o calendário escolar na página principal, mas não apresenta o calendário dos 

exames escolares. 

8. Turmas 

Apresenta a lista dos directores de turma e o horário de atendimento dos directores de 

turma, na página principal. Não apresenta a lista dos alunos por turma; avaliação dos alunos 

(notas); modelo de actividades para ocupação dos alunos; horários das diferentes turmas e 

os trabalhos desenvolvidos nas diferentes turmas. 

9. Horários 

Apresenta o horário da biblioteca, dos serviços administrativos na página principal. 

Não disponibiliza o horário dos serviços de acção social escolar; serviços de apoio 

educativo; sala de estudo; associação de estudantes; reprografia; bar/bufete alunos e 

cantina. 

10. Oferta Educativa 

Apresenta os cursos diurnos, bem como, o plano de estudos, na página principal. 

Também apresenta o regulamento de estágio dos cursos profissionais e tecnológicos, mas 

não na página principal.  

Não apresenta o regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional. 

11. Professores 

Apresenta a caracterização do quadro docente, na página principal. Mas, não apresenta os 

coordenadores de escola; os critérios de selecção dos candidatos, aprovados pelo conselho 

pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a concurso; professores 

titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do desempenho docente; 

relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; directores de turma; 

departamento e grupo. 

12. Disciplinas 

Apresenta os manuais adoptados na página principal Também apresenta os programas das 

diferentes disciplinas, mas não na página principal. 

Não apresenta os critérios de avaliação por disciplina; testes on-line; programas nacionais; 

links para Webquests; links para exercícios de HotPotatoes; fichas de trabalho; passatempos; 

quizies; trabalhos desenvolvidos pelos alunos e vigilância dos exames 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

 

14. Funcionários 
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Não apresenta a Lista dos funcionários da escola.  

15. Links para outras fontes de informação 

Não apresenta Links para sítios dos alunos e ou/turmas; plataforma Moodle; E-Portfólios; 

sugestões de sítios de interesse pedagógico; links para organismos locais (Câmara 

Municipal, Biblioteca municipal, organizações e teatro).  

No entanto, apresenta links para outros locais a conhecer nomeadamente, “MIUR - URST 

– Università; Studenti.it; Yahoo - Istruzione ed università”, na página principal. 

16. Actividades Extracurriculares 

Apresenta Projectos internacionais e nacionais na página principal. Apresenta um link na 

página principal para o jornal electrónico escolar, no entanto, não disponibiliza nenhuma 

informação. Não apresenta jogos didácticos; exercícios com correcção automática; 

concursos; advinhas; clubes e Desporto escolar. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta na página principal uma secção de Novidades/Destaques. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina 

19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por alunos, nem por professores; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais; link para Google maps; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor 

22. Endereço electrónico ao Webmaster 

Não apresenta o endereço electrónico do Webmaster. Apresenta, um formulário para envio 

de informação/dúvida par o Webmaster, tal como se pode visualizar através da figura 27.  

 

Figura 23 do Anexo C: Um formulário para envio de informação/dúvida par o Webmaster 
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23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Apresenta a política de privacidade e de segurança. 

24. Versão em outras línguas 

Apresenta a versão em língua Inglesa, na página principal. 

25. Mapa do sítio 

Não apresenta o mapa do sítio. 

 
Nota: Este sítio disponibiliza uma área de acesso reservado à família dos alunos, tal 
como, podemos visualizar através da figura 24. 
 

 
Figura 24 do Anexo C: Área de acesso reservado à família 

 
Este sítio apresenta muitos links quebrados. 
 

Liceo Classico Giovanni Meli -http://62.77.63.181/isn_liceomeli_it/default.aspx 
 
A figura 25 ilustra o sítio – Liceo Classico Giovanni Meli. 
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Figura 25 do Anexo C: Página principal do sítio – Liceo Classico 'Giovanni Meli' 

 
 

1. Descrição do Liceo Classico Giovanni Meli 

O sítio da Escola Secundária Italiana – Liceo Classico Giovanni Meli na descrição da 

escola apresenta a sua caracterização; história; patrono; meio; logótipo no canto superior 

esquerdo; e fotos na página principal. 

Não apresenta vídeos e a planta da escola. 

Relativamente aos contactos apresenta a morada, o telefone e o fax, na página principal da 

escola. 
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2. Localização 

Na localização apresenta o mapa da escola, mas não disponibiliza os transportes públicos, 

na página principal. 

3. Estrutura Orgânica 

Não apresenta a estrutura orgânica da escola. 

4. Documentos Institucionais 

Apresenta o regulamento interno na página principal. Não disponibiliza o projecto 

educativo e o projecto curricular de escola. 

5. Plano de Actividades 

Não disponibiliza o plano de actividades. 

6./7. Calendário Escolar e calendário dos Exames Escolares 

Não apresenta o calendário escolar e o calendário dos exames escolares. 

8. Turmas 

Apresenta a lista dos directores de turma; horário de atendimento dos encarregados de 

educação e os trabalhos desenvolvidos nas diferentes turmas na página principal. Também 

apresenta a lista dos alunos de uma turma (“Corso Internazionale di Spagnolo del Liceo 

G. Meli”), correspondente ao ano escolar 2003-04, mas não na página principal. 

Não apresenta os horários das diferentes turmas; avaliação dos alunos (notas) e modelo de 

actividades para ocupação dos alunos. 

9. Horários 

Não apresenta o horário da biblioteca; dos serviços administrativos; horário dos serviços de 

acção social escolar; serviços de apoio educativo; sala de estudo; associação de estudantes; 

reprografia; bar/bufete alunos e cantina na página principal. 

10. Oferta Educativa 

Apresenta os cursos diurnos, bem como, o plano de estudos, mas não na página principal. 

Não disponibiliza o regulamento da prova de aptidão tecnológica e profissional e o 

regulamento de estágio dos cursos profissionais e tecnológicos.  

11. Professores 

Apresenta a caracterização do quadro docente na página principal.  

Não apresenta os coordenadores de escola; os critérios de selecção dos candidatos, 

aprovados pelo conselho pedagógico (contratação de escola); apresentação dos horários a 

concurso; professores titulares; núcleos de estágio; comissão especializada de avaliação do 

desempenho docente; relatório de actividades do coordenador dos directores de turma; 

directores de turma; departamento e grupo. 
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12. Disciplinas 

Apresenta os manuais adoptados, na página principal. 

Não apresenta o programa das diferentes disciplinas; critérios de avaliação por disciplina; 

testes on-line; os programas nacionais; links para Webquests; links para exercícios de 

HotPotatoes; fichas de trabalho; passatempos; quizies e vigilância dos exames. 

13. Núcleos de Formação  

Não disponibiliza os núcleos de formação. 

14. Funcionários 

Não apresenta a Lista dos funcionários da escola.  

15. Links para outras fontes de informação 

Apresenta um link para a Plataforma de Elearning existente, na página principal. 

No entanto, apresenta links para outros locais a conhecer nomeadamente sítios: didácticos 

sobre Antiguidade Clássica; Literatura Italiana; Estudo da Filosofia e História; Matemática e 

Biologia; Instituições Europeias e software didáctico open source, mas não na página 

principal. 

Não apresenta Links para outras fontes de informação, nomeadamente sítios de 

professores; E-Portfólios; links para organismos locais (Câmara Municipal, Biblioteca 

municipal, organizações e teatro).  

16. Actividades Extracurriculares 

Apresenta Projectos nacionais e internacionais, correspondentes ao ano lectivo 2006/2007, 

na página principal. 

Mas não apresenta jornal electrónico escolar; jogos didácticos; exercícios com correcção 

automática; concursos; advinhas e clubes. 

17. Novidades/Destaques 

Apresenta uma secção de Novidades/Destaques, na página principal. 

18. Ementa da Cantina 

Não apresenta a ementa da cantina 

19. Actualização dos Conteúdos 

Não apresenta a data da última actualização. 

20. Tecnologias Web 2.0 

Não apresenta os blogs desenvolvidos por alunos, nem por professores; podcasts; wikis sobre 

assuntos educacionais; link para Google maps; link para Buzzword e link para Flickr. 

21. Referência ao editor 

Não apresenta referência ao editor 
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22. Endereço electrónico do Webmaster 

Não apresenta o endereço electrónico do Webmaster.  

23. Apresentação da política de privacidade e de segurança 

Apresenta a política de privacidade e de segurança. 

24. Versão em outras línguas 

Não apresenta a versão em outras línguas. 

25. Mapa do sítio 

Não apresenta o mapa do sítio. 

Nota: Apresenta as actas de Departamento. Também apresenta acesso facilitado para 
pessoas portadoras de deficiência. 
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ANEXO E: Mensagem de Correio Electrónico 
Enviada aos Investigadores 
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Prof. Doutor(a)  
  
Encontro-me presentemente a realizar o Mestrado em Informática, na especialidade de 
"Sistemas de Informação", na Universidade Portucalense Infante D. Henrique.  
O tema desta dissertação é “Avaliar a presença das escolas secundárias ENIS na Internet", 
cujo orientador é o Professor Doutor Fernando Moreira.  
Faz parte desta dissertação, a elaboração de uma grelha de análise de sítios de escolas do 
ensino secundário (ENIS). 
Assim, venho solicitar a validação da grelha, que remeto, em anexo. 
 
Desde já agradeço a disponibilidade dispensada.  
  
Com os mais respeitos cumprimentos  
  
  
Filipa Araújo 
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ANEXO F: Grelha de Análise de Sítios de Escola 
Preenchida 
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1. Descrição da escola:                                   

a) História da Escola   X X   X X   X X       X    X X   X X X X X X X X 
b) Caracterização   X X X X X X     X X X  X X   X X X X   X X X X   X X 
c) Patrono           X X X X   X X   X X X X     X X   X X 
d) Meio   X X   X X     X X X        X X       X X X X 
e) Logótipo da escola     X X   X X X X         X X X X X X X X X X X X X X 
f) Planta da escola   X X   X X X X                     X X   

g) Fotos da escola   X X X X X X X X     X    X X   X X X X       X X 
h) Vídeos da escola                   X X               

Morada X X   X X X X X X X X 
  X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Telefone X X X X X X X X X X X X 
  X X X X X X X  X X X X X X X X X X X X 

i)  
Contactos 

Fax X X   X X X X X X X X 
  X X     X  X  X X X X X X X X X X 

2. Acesso à escola:                                   
a) Mapa      X X 

        X  X X   X X X X   X X X X   X X 
b) Transportes públicos       X X         X X     X      X X   X X 

3. Estrutura orgânica X  X X   X X X X X X X X X    X X   X X X X X X   X X X X 

4. Documentos Institucionais:                                   
a) Projecto 

educativo da 
escola 

X  X X X X 
  X X X X   X X X X X X X X   X          

b) Regulamento 
Interno 

X  X X X X X  X X X X X X               X  X X X X 

c) Projecto 
curricular de 

escola 

X  X X X X 
  X X                     X X   

5. Plano de actividades X  X X X X 
  X X               X X X X   X X   

6. Calendário escolar X X X X X X 
      X X     X X     X X   X X X X   

7. Calendário dos exames 
escolares 

X  X X       X X                       
8. Turmas:                                   

a) Horários das 
diferentes turmas   X X     X X X X                   X X   

b) Lista dos Alunos por 
turma 

  X X     X X                         

c) Lista dos Directores 
de Turma X  X X X X   X X X X                 X X X X X X 

d) Horário de 
atendimento dos 

Directores de Turma 

X    X X   X X X X                 X X   X X 

e) Avaliação dos alunos 
(notas)         X X                       X X 

f) Actividades para 
ocupação dos alunos 

  X  X X X X                           
g) Trabalhos 

desenvolvidos nas 
diferentes das turmas 

    X X     X X                       

9. Horários dos Serviços:                                   
a) Biblioteca X  X X X X 

  X X 
              X X   X X X X   

b) Reprografia X  X X X X 
                            

c) Bar X  X X X X 
                            

d) Cantina X  X X X X 
                            

e) Serviços 
Administrativos X  X X X X 

                  X X X X X X X X X X 

f) Serviços de Acção 
Social Escolar 

X  X X X X 
          

 

       

 

         

g) Serviços de Apoio 
Educativo 

                

 

       

 

         

h) Sala de estudo                                   

i) Associação de 
Estudantes 

                                  

10. Oferta Educativa:                  

 

       

 

        
a) Cursos 

Diurnos/Nocturnos 
X X X X X X X X 

  X X 
    X X X X X X X X   X X X X X X X X 

b) Plano de estudos X X   X  X X 
  X X 

    X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Escolas Portuguesas Escolas Francesas Escolas Italianas 
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c) Regulamento da 
Prova de Aptidão 
Tecnológica e 
Profissional 

                        

 

         

d) Regulamento de 
Estágio dos Cursos 
Profissionais e 
Tecnológicos 

  X              

 

       

 

     X    

11. Professores                                   

a) Caracterização do 
quadro docente X    X X X  X X X  X X 

    X X     X X X X X X X X X X 

b) Critérios de selecção 
dos candidatos, 
aprovados pelo 

conselho pedagógico 
(contratação de 

escola) 

                

 

       

 

         

c) Apresentação dos 
Horários a concurso 

                                  

d) Coordenadores da 
escola X      X X X X X              X X     X X   

e) Professores Titulares                                   

f) Núcleos de Estágio                                   

g) Comissão 
especializada de 
Avaliação do 
Desempenho 
Docente 

                

 

       

 

         

h) Link para sítios 
elaborados pelos 
professores 

                

 

       

 

         

i) Vigilância de exames                                   

Coordenador dos 
Directores de Turma 

  X X                               

Directores de Turma   X X                               

Departamento   X X                               

 
j) Relatório 
de 
actividades 

Ou 
Modelos 

Grupo   X X                               

Disciplinas                  

 

       

 

        
a) Planificações X          X X 

      X X   X  X X   X  X    

b) Manuais escolares 
adoptados X X     X X 

  X X 
                X  X X X X 

c) Critérios de Avaliação 
por disciplina X        X X X X 

                X      

d) Programas nacionais   X X       X X 
                      

e) Testes on-line X                            X      

f) Quizies X                    X              

g) Links para Webquests X                                  

h) Links para Exercícios 
de HotPotatoes 

                                  

i) Fichas de trabalho X                                  

j) Curiosidades           X                        

l) Passatempos X  X                                

m) Trabalhos dos alunos     X X     X X 
    X X   X      X X       

Núcleos de Formação   X X                               

14. Funcionários     X X       X X 
    X X           X X   

15. Links para outras fontes de 
informação: 

                                  

a)Links para sítios dos alunos e 
ou/turmas 

    X X           X X X X X X   X X         

b)Link para a Plataforma Mooodle X X X X   X X 
                          

c)Link Para E_Portfolios;                                   

d) Sugestões de sítios de interesse 
pedagógico X 

 X X       X X 
                X X     

a) Câmara Municipal   X X 
      X X X X 

  

 

       

 

       X X 

b) Biblioteca 
Municipal 

                  X X               

c) Museus e Galerias 
de Arte 

  X 
       X X 

    

 

 
X X 

    

 

         

d) Organizações de 
Teatro 

          X X 
      X X               

e) Links para 
Organismos 

Locais 

e) Ligação para locais 
a conhecer 

  X X 
      X X X X X X X X X X X X X  X X X X X X X X X X 

16. Actividades Extracurriculares                                   

a) Projectos Nacionais X X   X X X X X X X X 
          X X X X X X   X X X X 

b) Projectos 
Internacionais X X X X X X X X X X X X 

    

 

 
X X 

    X X  
 X X X X X X 
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c) Clubes X  X X 
      X X X X 

    X X X X             

d) Jogos didácticos                                   

e) Exercícios com 
correcção automática 

  X 
                               

f) Concursos                                   

g) Advinhas                                   

h) Jornal electrónico 
escolar X  X X 

  X X 
  X X 

      X            X    

i) Desporto escolar X  X X X X   X X X X X X 
    X X X  X        X X   

17. Novidades/ Destaques X X X X 
  X X X X X X X X 

  X X   X X X  X X X X X X X X   

18. Ementa da cantina X  X X 
              X X               

19. Actualização dos Conteúdos                                   

a) Data da última actualização   X X 
    X X 

      X X   X X X X X X         

20. Tecnologias Web 2.0                                   

a) Blogs desenvolvidos 
por professores X X                                 

b) Blogs desenvolvidos 
por alunos X X X 

       X X 
                      

c) Podcasts   X 
                     X X         

d) Wikis sobre assuntos 
educacionais 

                                  

e) Link para Google maps                     X    X X X X       

f) Links para Buzzword: 
Editor de textos com 
visual sofisticado 

                

 

       

 

         

g) Link para o Flickr                                   

21. Referência ao editor X 
                 X X X  X            

22. Endereço electrónico do 
Webmaster X 

     X X X X 
          X  X          X X 

23. Apresentação da política de 
privacidade e de segurança 

                    X  
X  

      X X X X 

24. Versão em outras línguas             X X X X   X X         X X X X   

25. Mapa do sítio     X X     X X X X 
    X X     X X         

TOTAL 43 13 47 40 32 31 23 21 26 26 37 34 15 15 11 6 14 14 26 24 22 13 23 14 24  23 18 18 27 22 32 29 27 27 
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ANEXO G: Grelha de análises de sítios de escola preenchida (negativo) 

 
A grelha seguinte ilustra os campos (a vermelho) da grelha que não estão preenchidos. 



ANEXO G: Grelha de Análise de Sítios de Escola Preenchida (negativo) 
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1. Descrição da escola:  
a) História da Escola                                   

b) Caracterização                                   

c) Patrono                                   

d) Meio                                   

e) Logótipo da escola                                   

f) Planta da escola                                   
g) Fotos da escola                                   

h) Vídeos da escola                                   
Morada                                   

Telefone                                   

i)  
Contactos 

Fax                                   

2. Acesso à escola:  
a) Mapa                                    

b) Transportes públicos                                   

3. Estrutura orgânica                                   

4. Documentos Institucionais:                                   
a) Projecto 

educativo da 
escola 

                                  

b) Regulamento 
Interno                                   

c) Projecto 
curricular de 

escola 

                                  

5. Plano de actividades                                   

6. Calendário escolar                                   

7. Calendário dos exames 
escolares 

                                  
8. Turmas:                                   

a) Horários das 
diferentes turmas                                   

b) Lista dos Alunos por 
turma                                   

c) Lista dos Directores 
de Turma                                   

d) Horário de 
atendimento dos 

Directores de Turma 

                                  

e) Avaliação dos alunos 
(notas)                                   

f) Actividades para 
ocupação dos alunos                                   

g) Trabalhos 
desenvolvidos nas 

diferentes das turmas 

                                  

9. Horários dos Serviços:   
a) Biblioteca                                   

b) Reprografia                                   

c) Bar                                   

d) Cantina                                   

e) Serviços 
Administrativos 

                                  

f) Serviços de Acção 
Social Escolar 

                

 

       

 

         

g) Serviços de Apoio 
Educativo 

                

 

       

 

         

h) Sala de estudo                                   

i) Associação de 
Estudantes 

                                  

26. Oferta Educativa:  
a) Cursos 

Diurnos/Nocturnos 
                              X X X X 

b) Plano de estudos                               X X X X 

Escolas Portuguesas Escolas Francesas Escolas Italianas 



ANEXO G: Grelha de Análise de Sítios de Escola Preenchida (negativo) 
 

 

 203 

c) Regulamento da 
Prova de Aptidão 
Tecnológica e 
Profissional 

                        

 

         

d) Regulamento de 
Estágio dos Cursos 
Profissionais e 
Tecnológicos 

                

 

       

 

         

11. Professores  
a) Caracterização do 

quadro docente 
                                  

b) Critérios de selecção 
dos candidatos, 
aprovados pelo 

conselho pedagógico 
(contratação de 

escola) 

                

 

       

 

         

c) Apresentação dos 
Horários a concurso 

                                  

d) Coordenadores da 
escola 

                        
  

        

e) Professores Titulares                                   

f) Núcleos de Estágio                                   

g) Comissão 
especializada de 
Avaliação do 
Desempenho 
Docente 

                

 

       

 

         

h) Link para sítios 
elaborados pelos 
professores 

                

 

       

 

         

i) Vigilância de exames                                   

Coordenador dos 
Directores de Turma 

                                  

Directores de Turma                                   

Departamento                                   

 
j) Relatório 
de 
actividades 

Ou 
Modelos 

Grupo                                   

Disciplinas  
a) Planificações                         

          

b) Manuais escolares 
adoptados 

                                  

c) Critérios de Avaliação                                   

d) Programas nacionais                                   

e) Testes on-line                                   

f) Quizies                                   

g) Links para Webquests                 

 

       

 

         
h) Links para Exercícios 

de HotPotatoes 
                                  

i) Fichas de trabalho                 

 

       

 

         
j) Curiosidades                 

 

       

 

         
l) Passatempos                                   

m) Trabalhos dos alunos                                   

28. Núcleos de Formação                                   

29. Funcionários                                   

30. Links para outras fontes de 
informação: 

                                  

a)Links para sítios dos alunos e 
ou/turmas 

                        
  

        

b)Link para a Plataforma Mooodle                                   

c)Link Para E_Portfolios;                                   

d) Sugestões de sítios de interesse 
pedagógico 

                                  

a) Câmara Municipal                 

 

       

 

         

b) Biblioteca 
Municipal 

                                  

c) Museus e Galerias 
de Arte 

                
 

 
  

    

 

         

d) Organizações de 
Teatro 

                                  

e) Links para 
Organismos 

Locais 

e) Ligação para locais 
a conhecer 

                        
          

31. Actividades Extracurriculares  

a) Projectos Nacionais                         
          

b) Projectos 
Internacionais 
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c) Clubes                                   

d) Jogos didácticos                                   

e) Exercícios com 
correcção automática 

                                  

f) Concursos                                   

g) Advinhas                                   

h) Jornal electrónico 
escolar 

                                  

i) Desporto escolar                                   

32. Novidades/ Destaques                                   

33. Ementa da cantina                                   

34. Actualização dos Conteúdos  

a) Data da última actualização                                   

b) Data da próxima actualização                  

 

                
35. Tecnologias Web 2.0  

a) Blogs desenvolvidos 
por professores 

                                  

b) Blogs desenvolvidos 
por alunos 

                                  

c) Podcasts                                   

d) Wikis sobre assuntos 
educacionais 

                                  

e) Link para Google maps                                   

f) Links para Buzzword: 
Editor de textos com 
visual sofisticado 

                

 

       

 

         

g) Link para o Flickr                                   

 Referência ao editor                                   

37. Endereço electrónico do 
Webmaster 

                                  

38. Apresentação da política de 
privacidade e de segurança 

                      
  

          

39. Versão em outras línguas                                   

40. Mapa do sítio                                   

TOTAL 60 90 56 63 71 72 80 82 77 77 66 69 88 88 92 97 89 89 77 79 81 90 80 89 79  80 85 85 76 81 70 74 76 76 
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ANEXO H: Lista de todas as Escolas 
Portuguesas Certificadas como ENIS 
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 Lista de ESCOLAS Portuguesas CERTIFICADAS como ENIS (European Network of Innovative Schools) para o biénio 2005/07   

  Instituição (por ordem alfabética) Localidade/Concelho 
Classificação 

b) 
Certificação 

2005 
  

  Agrupamento de Escolas "O Rouxinol" Corroios – Seixal D Não certificada   
  Agrupamento de Escolas Amarante Amarante C Não certificada   
  Agrupamento de Escolas Cidade de Castelo Branco Castelo Branco B Certificada   
  Agrupamento de Escolas D. Afonso IV Conde de Ourém Ourém C Não certificada   
  Agrupamento de Escolas da Batalha Batalha C Não certificada   
  Agrupamento de Escolas da Benedita Benedita – Alcobaça C Não certificada   
  Agrupamento de Escolas de Alcobertas Alcobertas – Rio Maior C Não certificada   
  Agrupamento de Escolas de Avelar Avelar – Ansião B Certificada   
  Agrupamento de Escolas de Ílhavo Ílhavo D Não certificada   
  Agrupamento de Escolas de Mem Ramires Santarém C Não certificada   
  Agrupamento de Escolas de Ovar Ovar B Certificada   
  Agrupamento de Escolas de S.ta Catarina  S.ta Catarina – Caldas da Rainha C Não certificada   
  Agrupamento de Escolas de Vieira de Leiria Vieira de Leiria – Marinha Grande B Certificada   
  Agrupamento de Escolas do Ave Taíde - Póvoa de Lanhoso D Não certificada   
  Agrupamento de Escolas Dr. Leonardo Coimbra Felgueiras D Não certificada   
  Agrupamento de Escolas Gualdim Pais Pombal C Não certificada   
  Agrupamento de Escolas Quinta de Marrocos Lisboa a) Certificada   
  Agrupamento de Escolas Rainha Santa Isabel Carreira - Leira C Não certificada   
  Agrupamento de Escolas Sebastião da Gama Charneca de Caparica – Almada C Não certificada   
  Agrupamento Horizontal de Escolas de S. Gonçalo Amarante a) Certificada   
  Agrupamento Sophia de Mello Breyner Outurela – Oeiras C Não certificada   
  Agrupamento Vertical de Escolas D. João II Santarém a) Certificada   
  Agrupamento Vertical de Escolas do Búzio Vale de Cambra C Não certificada   
  Agrupamento Vertical de Jovim e Foz do Sousa Gondomar C Não certificada   
  ATEP – Associação Torrejana de Ensino Profissional  Torres Novas C Não certificada   
  Colégio da Bafureira Parede – Cascais C Não certificada   
  Colégio Salesiano de Poiares Poiares- Peso da Régua C Não certificada   
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  Colégio Vasco da Gama Meleças – Sintra B Certificada   
  Coop. de Ensino Esc. Profissional do Centro Juvenil de Campanhã Porto B Certificada   
  EB 2,3 Aires Barbosa - Agrupamento de Escolas de Esgueira Esgueira - Aveiro B Certificada   
  EB 2,3 André de Resende Évora a) Certificada   
  EB 2,3 D. Miguel de Almeida Abrantes a) Certificada   
  EB 2,3 de Ancede Ancede - Baião C Não certificada   
  EB 2,3 de Condeixa-a-Nova n.º 2 Condeixa-a-Nova C Não certificada   
  EB 2,3 de S. Bruno Caxias - Oeiras C Não certificada   
  EB 2,3 de Santa Clara Évora B Certificada   
  EB 2,3 Dr. José dos Santos Bessa Carapinheira - Montemor-o-Velho C Não certificada   
  EB 2,3 Padre Alberto Neto Rio de Mouro - Sintra a) Certificada   
  EB 2,3 Prof. Egas Moniz Massamá - Sintra D Não certificada   
  EB 2,3 Professora Diamantina Negrão Albufeira C Não certificada   
  EB 2,3 Rio Arade Parchal - Lagoa B Certificada   
  EB1 com JI Monte de Caparica n.º 1 - Agrup. Esc. M.te de Caparica Monte de Caparica - Almada a) Certificada   
  EB1 das Brunheiras Brunheiras - Odemira C Não certificada   
  EB1 de S. Domingos de Rana - Agrup. Esc. Matilde Rosa Araújo S. Domingos de Rana - Cascais C Não certificada   
  EB1 de Vila do Conde n.º 1 Vila do Conde D Não certificada   
  EBI da Charneca de Caparica Charneca de Caparica - Almada B Certificada   
  EBI de Aves - Escola da Ponte Aves - S.to Tirso B Certificada   
  EBI Rainha D. Leonor de Lencastre São Marcos - Cacém - Sintra D Não certificada   
  EPO- Associação Promotora de Ensino Profissional Ourém a) Certificada   
  EPRAL Évora a) Certificada   
  EPRALIMA - Escola Profissional do Alto Lima Salvador - Arcos de Valdevez B Certificada   
  Escola Luís Madureira - S.ta Casa da Misericórdia da Amadora Alfragide - Amadora C Não certificada   
  Escola Profissional CIOR - Coop. de Ensino de V. N. Famalicão Vila Nova de Famalicão B Certificada   
  Escola Profissional de Esposende Esposende a) Certificada   
  Escola Profissional do Infante - D. Sancho Ensino Lda. Vila Nova de Gaia C Não certificada   
  Escola Salesiana de Manique Manique de Baixo - Cascais C Não certificada   
  Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira Arrentela - Seixal D Não certificada   
  Escola Secundária Anselmo de Andrade Almada C Não certificada   
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  Escola Secundária com 3. CEB de Valongo Valongo a) Certificada   
  Escola Secundária com 3.º CEB da Batalha Batalha a) Certificada   
  Escola Secundária com 3.º CEB de António Gedeão Laranjeiro - Almada a) Certificada   
  Escola Secundária com 3.º CEB de Arouca Arouca B Certificada   
  Escola Secundária com 3.º CEB de Carregal do Sal Carregal do Sal D Não certificada   
  Escola Secundária com 3.º CEB de Gondomar Gondomar a) Certificada   
  Escola Secundária com 3.º CEB de Pinhal do Rei Marinha Grande B Certificada   
  Escola Secundária com 3.º CEB S. João da Madeira S. João da Madeira C Não certificada   
  Escola Secundária da Amadora Amadora C Não certificada   
  Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso Póvoa de Lanhoso a) Certificada   
  Escola Secundária de Alcanena Alcanena a) Certificada   
  Escola Secundária de Arganil Arganil D Não certificada   
  Escola Secundária de Caneças Caneças - Odivelas a) Certificada   
  Escola Secundária de D. Dinis Lisboa a) Certificada   
  Escola Secundária de José Afonso Loures D Não certificada   
  Escola Secundária de Leal da Câmara Rio de Mouro - Sintra C Não certificada   
  Escola Secundária de Loulé Loulé B Certificada   
  Escola Secundária de Lousada Lousada B Certificada   
  Escola Secundária de Pinheiro e Rosa Faro a) Certificada   
  Escola Secundária de Pombal Pombal B Certificada   
  Escola Secundária de Rio Tinto Rio Tinto - Gondomar B Certificada   
  Escola Secundária de S. Lourenço Portalegre C Não certificada   
  Escola Secundária de S.to António S.to António da Charneca - Barreiro a) Certificada   
  Escola Secundária de Vilela Vilela - Paredes C Não certificada   
  Escola Secundária do Professor Reynaldo dos Santos Vila Franca de Xira B Certificada   
  Escola Secundária Emídio Navarro Viseu B Certificada   
  Escola Secundária Fernão Mendes Pinto Pragal - Almada B Certificada   
  Escola Secundária Frei Gonçalo de Azevedo S. Domingos de Rana - Cascais a) Certificada   
  Escola Secundária Júlio Dantas Lagos a) Certificada   
  Escola Secundária Manuel Teixeira Gomes Portimão C Não certificada   

 Escola Secundária Maria Lamas Torres Novas B Certificada   

U
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  Escola Secundária n.º 2 da Portela Portela - Loures C Não certificada   
  Escola Secundária Nuno Álvares  Castelo Branco B Certificada   
  Escola Secundária Poeta António Aleixo Portimão a) Certificada   
  Escola Técnica de Imagem e Comunicação Lisboa B Certificada   
  Escola Tecnológica Profissional de Sicó Avelar - Ansião B Certificada   
  ESPRODOURO - Escola Profissional do Alto Douro S. João da Pesqueira C Não certificada   
  Fundação Escola Profissional de Setúbal Setúbal a) Certificada   

  INETE - Instituto de Educação Técnica Lisboa a) Certificada   

a) Escola da actual rede ENIS que mantêm a certificação para 2005/07 

b) Correspondência entre a classificação e a pontuação obtida. Foram certificadas todas as Escolas que obtiveram uma classificação A ou B. 

Classificação Pontuação 

A 98 – 88 

B 87 – 65 

C 64 – 49 

D 48 – 0 

 


